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Numa sessão tumultuada, a legitimidade da incorporação do PP ao PMDB foi mantiaa por quatro votos

Planalto não opina sobre a decisão do TSE

• \ O governador Tarcísio Burity 
anunciou ontem à tarde que o PDS re­
cebeu um grande número de novas ade­
sões de ex-oposicionistas insatisfeitos 
com a incorporação do PP ao PMDB. 
Satisfeito com o rápido crescimento que 
o partido govemista vem tendo nos últi­
mos dias, ele informou que espera com­

putar novas adesões até a próxima 
sexta-feira.

Uma importante filiação que o 
PDS recebeu foi a do prefeito do muni­
cípio de Picui, Severino Gomes, que 
deixou o PP. Também teve uma signi­
ficativa repercussão a adesão do verea­
dor Manoel Gonçalo, de João Pessoa, 
que saiu do PMDB.

De Caaporã, o governador Tarcísio 
Burity recebeu comunicação do ingres­
so no Partido Democrático Social do 
vereador Horácio Miguel da Silva, im­
portante lider político naquele municí­
pio.

Somente em Junco do Seridó, o 
PDS recebeu nove ex-oposicionistas, 
seis dos quais vereadores: Antônio José 
da Costa, José Vicente da Nóbrega, 
Jeová Hidelfonso de Medeiros, Antônio 
Dimão do Nascimento, José do Nasci­
mento e José Bezerra Nóbrega, além do 
médico Benedito Antônio Freire, do 
economista Benedito Donato Freitas e 
do proprietário rural Antônio Bernar­
do.

No município de Arara não existe 
mais oposição, segundo anunciou on­
tem ao governador o deputado Afrânio 
Bezerra, pois com as adesões consegui­
das ontem caiu a resistência ao partido 
do governo. Ali, ingressaram no PDS 
os senhores José Luiz da Silva e Bento 
Pereira Duarte, bem como a dentista 
Vera Lúcia.

Durante todo o dia de ontem, o go­
vernador Tarcísio Burity recebeu, 
através de telefonemas ou pessoalmen­
te, comunicados de novas adesões. Vá­
rios deputados e lideres estiveram no 
Palácio da Redenção, apresentando os 
novos filiados (página 3).

do Junco do Seridó foram importantes adesões recebidas pelo governador.Juracy Palhano e nove líderes

Com Afrânio Bezerra, lideres de Mulungu, Arara e Caiçara foram comunicar suas adesões a Burity

PARTIDO DO GOVERNO TEM MAIS ADESÕES

Tribunal 
não julga 

a dissídio
O Presidente do Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais da 
Paraiba, João Manoel de Carva­
lho. informou, ontem, que o Tri­
bunal Regional do Trabalho, em 
Recife, decidiu não julgar o méri­
to do dissídio coletivo da classe 
jornalística paraibana, preferindo 
extinguir o processo e ensejar que 
o órgão renove o dissídio com as 
reivindicações salariais atualiza­
das no tempo.

Para o Presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas, a decisão do 
T.S.T. é procrastinadora porque 
não decidiu sobre a justiça da 
pretensão dos jornalistas nem deu 
provimento às razões dos empre­
sários e proprietários de jornais.

- Entendo que, ao conhecer 
melhor a decisão judicial, após a 
publicação do acórdão, o Sindica­
to envidará todos os esforços para 
instaurar novamente o processo 
de dissídio para não invalidar o 
processo reivindicatório de inteira 
justiça que intentamos para corri­
gir as distorções salariais até cer­
to ponto humilhantes - esclareceu 
o jornalista João Manoel de Car­
valho.

O Presidente do Sindicato 
dos Jornalistas anunciou que hoje 
mesmo, em contacto com o Presi­
dente em exercício, jornalista 
Fernando Wallach e com o asses- 

■y sor juridico do órgão, advogado 
Otinaldo Lourenço, vai procurar 
instruir o noyo processo para re­
novar o dissídio na Justiça.

- Tenho toda a confiança de 
que, no final, após uma luta ár­
dua haveremos de obter uma 
grande vitória que significará 
uma atualização nos atuais ní­
veis de salário e na conquista de 
um piso salarial condigno com a 
profissão e com os índices infla­
cionários absolutamente insupor­
táveis - enfatizou o Presidente do 
Sindicato dos Jornalistas.

João Manoel de Carvalho in­
formou que reassumirá a Presi­
dência do Sindicato em maio, 
provavelmente, e que no momen­
to o órgão está nas mãos de um 
profissional competente, Fernan­
do Wallach, que foi escolhido de 
forma consagradora para a direto­
ria da entidade.

Estudantes ameaçam fazer 
greve geral ainda este mês

Dependendo do resultado de 
um encontro que a União Nacional 
dos Estudantes terá com o minis­
tro da Educação, Rubem Ludwig, 
os alunos das universidades fede­
rais poderão entrar em greve ainda 
este mês em protesto contra o re­
cente aumento dos preços das re­
feições nos restaurantes universitá­
rios.

A informação foi dada pelo 
presidente do DCE da Universida­
de Federal da Paraiba e vice- 
presidente da UNE para o Nordes­
te, Walter Dantas de Oliveira, que 
ao justificar a devolução do Res­
taurante Universitário ocupado na 
véspera, disse que o fazia por falta 
ie gêneros alimentícios. Acrescen­
tou que a impossibilidade dos alu­

nos utilizarem o RU é por culpa 
“única e exclusiva da Universidade 
e não da entidade estudantil’’.

APOIO DA ADUF-Pb 
Em nota distribuída ontem, a 

Associação dos Docentes da UPPb 
manifestou sua solidariedade “na 
luta dos estudantes e funcionários 
pela redução das taxas de refei­
ção”. Diz ainda que a entidade é 
‘participante na luta conjunta da 

populaçao acadêmica contra o en­
sino pago”.

À Aduf-Pb afirma que “não
Heria ser outra a atitude dos es- 

antes, quando, como medida de 
defesa contra a arbitrariedade que 
lhes é infringida, novamente se 
mobilizam e ocupam o Restauran­
te Universitário . (Página 5)

Treinador tcheco acha 
difícil ganhar do Brasil

O treinador da Seleção Tcheca de Fute­
bol, Josef Venglos, disse ontem ter poucas 
ilusões de que sua equipe possa ganhar hoje 
do Brasil, na partida amistosa que será dis­
putada, a partir das 21hl5m, no Estádio do 
Morumbi, em São Paulo. Por sua vez, Telê 
Santana disse que a partida constituía i “u- 
Jia prova de extrema importância, pois os 
tchecos contra-atacam com grande veloci­
dade e, como estão classificados para a 
Copa do Mundo, jogarão com seriedade”.

Jairzinho jogará 15 minutos contra a 
Tchecoslovéquia, como uma homenagem 
da CBF, para que ele complete cem parti­
das com a camisa da Sele., ão Brasileira. Ele 
desembarcou às 21h30m <U ontem, no Aero­
porto de Viracopos, em Campinas. Zico 
compieta 29 anos hoje e deverá ser muito 
cumprimentado antes do início da partida. 
Ainda ontem, Telê Santana conversou de- 
moradamente com Júnior e Leandro, pedin­
do que. eles se cuidassem o máximo possível

fora do campo, por causa dos jogps do Fla­
mengo na Taça de Ouro, que “são desgas­
tantes”.

O Flamengo desistiu da antecipação de 
seu jogo com o Atlético, que ficou mantido 
para às 17 horas do próximo domingo no 
Maracanã. O Vasco aproveitou-se para jo­
gar sábado à noite com o Operário de Cam­
po Grande; a partida será realizada às 
21h30m, hora do Rio de Janeiro (20h30m, 
hora de Mato Grosso do Sul). Vasco e Ope­
rário terá televisamento para todo o Brasil.

O presidente da Associação Argentina 
de Futebol, Júlio Grondona, e o técnico Cé- 
ar Menotti apresentaram ontem aos dire- 

;ores do River Plate uma proposta pela qual 
os 11 jogadores do time - seis deles da Sele­
ção - suspensos pelo clube por se recusarem 
a disputar um amistoso com o Penarol de 
Montevidéu, aceitaram indenizar a equipe 
pelos prejuízos causados (Esporte na página 
11) .

Comandante 
faz visita 
a governador

O coronel de Exército José 
Alberto Neves Tavares, novo co­
mandante do 15" Batalhão de In­
fantaria Motorizado, foi recebido, 
ontem pela manhã, no salão 
nobre do Palácio da Redenção, 
pelo governador Tarcísio Burity 
que o cumprimentou, juntamente 
,com auxiliares pela sua ascensão 
ao novo posto, em substituição ao 
também coronel, Ivanilo Fialho.

Na ocasião, o novo coman 
dante do 15- Bi, conversou por 
cerca de 20 minutos com o gover­
nador que fez para o militar uma 
explanação da situação política 
do Partido Democrático Social 
(PDS) e foi cientificado das vá­
rias adesões “que estão fortale­
cendo a sigla pedessista a nível de 
jJâmaras Municipais e na As- 
sémbléia Legislativa”.

Começa hoje 
Seminário de 
Literatura

O professor L,uiz Piva, da 
UnB, chega hoje a João Pessoa 
procedente de Fortaleza para, è 
noite, participar como conferen- 
cista do I Seminário de Lingua e 
Literatura Regionais, promovido 
pela Fundação Casa de José 
Américo com apoio da Secretaria 
de Educação e Cultura e Univer­
sidade Federal da Paraiba.

Além do professor Luiz Piva, 
também participarão comoconfe- 
■rencistas os professores Cidmar 
Feodoro Paes, da Universidade 
de São Paulo; ‘Francisco Gomes 
de Matos da Universidade Fede­
ral de Pernambuco; Luiz Antonic 
Marcuschi, da mesma unidade 
.cultural; e Luiz Tavares Júnior, 
da Universidade Federal do Cea­
rá. (Página 4).

O porta-voz do Palácio do Pla­
nalto, Carlos Átila, recusou-se on­
tem à noite a manifestar a posição 
do Governo quanto ao resultado da 
votação do Tribunal Superior Elei­
toral, que por quatro votos a dois 
decidiu manter a legitimidade da 
incorporação do PP ao PMDB.

O TSE tomou sua decisão de­
pois de uma tumultuada sessão. 
Lida a sentença pelo ministro 
Moreira Alves, o deputado Ulysses 
Guimarães e o senador Tancredo 
Neves, visivelmente suados e ten­
sos, esboçaram um làrgo sorriso de 
vitória. O primeiro abraço recebido 
■foi o do deputado Miro Teixeira, 
candidato ao Governo do Rio de 
Janeiro agora pela chapa do 
PMDB.

Quando a multidão retirava- 
se do plenário, o presidente Morei­
ra Alves anunciou que a sessão 
continuaria a fim :de que fossem 
julgados os mandados de seguran­
ça impetrados pelo deputado Her­
bert Levy, pelo advogado José Al­
ves e pelo presidente do ex-PP em 
Ipiranga, SP, Alberto Rollo, o qual 
trouxera uma sustentação oral pre­
parada para contestar a incorpora­
ção.

A platéia da pequena mas su­

perlotada sala das sessões do TSE 
contou com a participação de 30 
mulheres, quase todas elas torcen­
do pela vitória da incorporação.

HERBERT
De cenho franzido, irritado e 

demonstrando sinais de cansaço, o 
deputado Herbert Levy, autor de 
um dos pedidos de impugnação à 
incorporação de seu partido ao 
PMDB, declarou, ao deixar ontem 
à noite o edificio-sede do TSE que, 
por enquanto, não está pensando 
em ir para partido algum.

“Eles refizeram tudo. Tudo!” 
- gritava ele, ao ser anunciado o úl­
timo voto que consagrou a incorpo­
ração, com um maço de papel azul- 
claro numa mão.

NERVOSISMO
O ex-presidente do PP, sena­

dor Tancredo Neves, foi o político 
mais nervoso durante a decisão, 
ontem no TSE, sobre a legitimida­
de da incorporação. Na porta da 
sala de sessões do Tribunal, onde 
se aglomerou grande número de 
parlamentares, o deputado Epitá- 
cio Cafeteira (PMDB-MA) torcia 
para que a decisão não tardasse 
para impedir que o PDS recebesse 
maior número de dissidentes.

Procurador rebate críticas
Ao começar sua sustentação 

às 18h30m, o procurador Inocêncio 
Coelho advertiu preliminarmente 
que “o Ministério Público não tem 
amigo nem inimigos pessoais, não 
se vinculando a grupos, partidos ou 
pessoas”. Em seu parecer limitou- 
se quase exclusivamente a defen­
der o órgão que representa, enfren­
tando as críticas que o apontaram 
como a serviço do PDS por ter re­
presentado a pedido do ex- 
deputado Clóvis Stenzel.

O procurador não utilizou 
todo o prazo de 10 minutos a ele 
concedido pelo Tribunal, mas an­
tes de encerrar sua sustentação fri­
sou: “Se o que pretendemos erigir 
entre nós é uma verdadeira demo-’ 
cracia, ela deve começar pelos par­
tidos. Que o Tribunal determine 
que o processo de incorporação de­
pende de prévia manifestação das 
bases em convenções regionais e 
municipais. É este o imperativo da 
democracia partidária, que se 
cumpre proclamar e defender”.

Às 18h35m, o jurista Josafá 
Marinho subiu à tribuna para a de­
fesa. Na sala das sessões se encon­
travam vários de seus alunos de 
mestrado de Direito Constitucio­
nal, interessados em ouvi-lo. “O 
que os partidos aspiram é que pre­
valeça a vontade da lei” - disse o 
advogado, anunciando que ataca­
ria a representação do Procurador 
nos seus pontos essenciais.

O constitucionalista lembrou 
a ordem jurídica hoje vigente no 
pais, para dizer que “as leis já es­
tão em harmonia com o sistema 
politico dominante. E esse Tribu­
nal, exam inando a lei para 
complementá-la, estabeleceu na 
Resolução 10.785 as normas sobre 
incorporação partidária, sem o pro­
testo de ninguém, nem da Procura­
doria Geral Eleitoral”. Nesse mo­
mento o advogado suscitou alguns 
sorrisos na assistência ao comen­
tar: “O que está escrito na lei é de 
uma clareza solar. A ela não pode 
opor-se nenhum eclipse de inteli­
gência”.

Burity: foi bom para o PDS
O governador Tarcísio Burity 

disse ontem que a incorporação foi 
muito favorável ao Governo na Pa­
raíba. “Nós conseguimos inúmeras 
adesões de líderes do PMDB que 
não aceitando a incorporação estão 
procurando o PDS para filiarem- 
se .

Um exemplo isofismável, se­
gundo o governador Tarcísio Buri­
ty, de que a incorporação foi favo­
rável ao Governo na Paraíba, foi o 
fato de ter o PDS conseguido a 
maioria de dois terços na As­
sembléia Legislativa. Ele disse que 
em três anos de Governo não tinha 
conseguido passar dos 19 deputa­
dos na Assembléia e com a incor­
poração já havia chegado aos 22.

Durante esta semana, o Sr. 
Tarcísio Burity acredita que, por 
conta da incorporação, novas ade­

sões serão feitas ao PDS. Para hoje 
mesmo ele informou que estão 
marcadas inúmeras audiências. Se 
o TSE tivesse negado a incorpora­
ção não haveria mais prazo para 
novas adesões, mas com a aprova­
ção, o governador disse que o tra­
balho continuará.

Informou ainda que a Paraíba 
foi o único Estado em que houve 
muitas adesões. “Há municiípios, 
com essas adesões, que o PMDB 
não terá condições de apresentar 
candidato a cargo nenhum”.

Dizendo-se absolutamente 
tranquilo, o governador Tarcísio 
Burity afirmou que se não houves­
se a incorporação a derrota das 
oposições seria fragorosa. “Com a 
incorporação a oposição será derro­
tada de qualquer maneira tam­
bém”.

Marcondes: nada se altera
“Eu não acredito que o resul­

tado do julgamento altere em nada 
o quadro eleitoral da Paraiba, que 
já está definido com a vitória de 
Wilson Braga”. A declaração é do 
deputado Marcondes Gadelha ao 
tomar conhecimento, ontem em 
Brasília, da decisão favorável do 
TSE em relação à incorporação. 
Para o deputado, a aprovação da 
incorporação do PP ao PMDB, 
apenas devolve às oposições condi­
ções de luta “porque-rafirmou - nós 
não queríamos que Wilson Braga 
se tornasse candidato único na Pa­
raiba”.

HUMBERTO
Embora estivesse nervoso du­

rante o'julgamento do TSE, o sena­
dor Humberto Lucena disse, l°g° 
depois do resultado, que a aprova­
ção não era surpresa porque foi o 
que já havia dito e repetido na Pa­
raiba, que esses recursos contrá­
rios à incorporação não tinham 
amparo legal. Para o Senador, fi­
cou provado que “nós estávamos

rigorosamente dentro da constitui­
ção e da lei”.

MARIZ
Para o deputado Antônio Ma- 

riz, o resultado do TSE foi extre­
mamente honroso para a justiça 
brasileira. Ele disse ainda, que esta 
decisão é fundamental para o re­
nascimento' da democracia brasi­
leira.

OCTACÍLIO
O deputado Octacilio Queiroz 

considerou o resultado justo. Ele 
acredita que esta vitória é uma vi­
tória não só no plano da justiça 
eleitoral mas uma vitória do povo de­
mocrático.

CUNHA LIMA
Também para o Senador Cu­

nha Lima a decisão não foi surpre­
sa porque confiava na soberania e 
na independência do Poder Judi­
ciário. “O que comprovamos com 
este resultado - disse o Senador - é 
que cada vez se demonstra e se 
prova que a nossa incorporação foi 
feita dentro da legalidade baseada 
e fundamentada na legislação vi­
gente da atual lei eleitoral”.
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FIGUEIREDO 
E POLÍTICA

Em sua mensagem ao Congresso Nacio­
nal o presidente João Figueiredo lembrou

•T .que sua primeira preocupação no campo 
político foi “promover a concessão de anistia 
aos condenados ou processados por crimes 
políticos ou eleitorais”.

”Quis - disse o presidente - o benefício 
da harmonia social e da paz política”.

Nessa mesma linha de orientação conci­
liatória recordou haver encaminhado ainda 
projeto convertido em lei pelo qual se levan­
tavam inelegibilidade8 que se opunham ao 
exercício, por muitos, do direito de disputar 
cdrgos eletivos. Muitos dos líderes da oposi­
ção, antes impedidos por lei de se candidata­
rem, agora são candidatos, graças a essa 
providência conciliatória e democrática.

A democracia que jurei - afirmou ain­
da o presidente Figueiredo - ao jurar defen­
der e cumprir a Constituição, é uma demo­
cracia liberal. Liberal porque repele ideolo­
gias bitoladas e truculentas que se arrogam 
o monopólio não apenas da verdade mas de 
todas as verdades”.

Mas acrescentou que a democracia que o 
empolga “é, também, essencialmente, uma 
democracia pluralista. Pluralista porque 
confia na capacidade inerente à razão, para 
escolher livremente as formas de vida indivi­
dual ou social que melhor correspondam ao 
interesse ou ao ideal do homem”.

O presidente João Figueiredo assumiu o 
governo firmemente animado e determinado 
a levar avante esses princípios democráti- 
dos.

Daí haver, num gesto histórico, estendi­
do a mão às oposições, na esperança de vir a 
contar com a sua compreensão e apoio para 
a sua política de conciliação nacional e de 
abertura democrática.

Os partidos de oposição, que pregavam  
essa mesma democracia pluralista, que de­
fendiam esse mesmo sistema pluripartidá- 
rio, exigindo o fim do bipartidarismo, não 
apenas se recusaram a apertar sua mão es­
tendida mas, traindo a antiga pregação, 
passaram a defender a volta ao bipariidaris- 
mo, lutando pela coligação, pela fusão, pela 
incorporação de todos os partidos oposicio­
nistas num bloco de luta radical contra o go­
verno.

Verifica-se, dessa forma, que a oposi­
ção, em verdade, não está interessada na 
conciliação nacional. Não está interessada 
na implantação de uma concepção democrá­
tica pluralista. Não está disposta a lutar, 
sincera e lealmente, pelo fortalecimento e 
consolidação do sistema pluripartidário. A 
oposição está pensando em outros termos, 
lutando por outros interesses e objetivos, in­
teresses e objetivos que, evidentemente, não 
coincidem com os da Nação.

Ainda assim, mais uma vez, o presidente 
João Figueiredo estende novamente a mão 
conciliadora à oposição.

Seu gesto não será compreendido, nem 
correspondido. Mas ficará de pé, como um 
registro histórico, a comprovar, no futuro, 
que essa oposição que aí está faltou aos seus 
compromissos fundamentais com a Nação.

O Brasil tem governo, o que não tem é 
oposição. O presidente João Figueiredo dei­
xou isso demonstrado.
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Medievaüsmo em fuga
Segundo reportagem  

sensacionalista da Manche­
te, vem de ser destituido dc 
cargo de bispo de Campos, 
RJ, dom Antonio de J3astro 
Mayer, com quem se solida­
rizou um grupo de 34 padres 
daquela circunscrição ecle- 
sial. Não se sabe que forma 
dinâmica de desaprovação 
assumiu essa dissidência lo­
cal ao ato demissório do Pri­
maz do Brasil. A queda do 
ilustre antistite foi atribuída 
na noticia a atos fraudulen­
tos de sua parte vendendo 
parte dos enormes latifún­
dios da Igreja sem autoriza­
ção superior. Uma acusação, 
todavia, que remanesce em 
suspenso até que o metropo- 
lita colhido pelo expurgo, 
com a sua inconformada en- 
tourage de roupetas, possa 
articular prestimosa defesa 
da honradez de sua adminis­
tração no vultoso patrimônio 
clerical.

Mas quantos conheçam 
mais de perto quem seja o pre­
lado de repente jogado às fe­
ras pela hierarquia romanis- 
ta de maneira nenhuma se li­
bertarão dum sentimento de 
desgosto e frustração, porque 
se trata dum príncipe da

Igreja doublée de teólogo 
emérito, reunindo a esse atri­
buto cultural a intrepidez 
doutrinária de, do púlpito e 
das colunas na imprensa, 
combater a famigerada “filo­
sofia da libertação” entendi­
da por uma parte do colégio 
apostólico brasileiro como 
técnica esquerdizante de sa­
cudir os camponeses e operá­
rios citadinos contra fazen­
deiros e empregadores, for­
jando uma ameaça de cata- 
clisma social quando não fos­
se violento atentado contra 
as forças da produção, num 
pais libérrimo, e livre- 
iniciativista, como o nosso.

Dom Antonio de Castro 
Mayer, e, a seu lado, Plínio 
Correia de Oliveira, lutavam 
pelo aniquilamento dessa 
distorção do programa do 
Concilio Vaticano II, e na ci­
dade de Campos mantinham 
a tocha acesa do periódico 
Catolicismo, devotado à de­
mocrática* exegese do apaixo- 
nante tema. Além disso, o 
jornal prestigiava a TFP, or­
ganização composta de rapa­
zes bem vestidos e portando
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meia capa escarlate, flue per­
corriam as capitais içando 
bandeiras e galhardetes me­
dievais. Timbravam em ter 
exemplarissimo k comporta­
mento, dirigiam-se com poli­
dez a damas e cavalheiTos e 
empenhavam o ardor do seu 
talento oratório a serviço da 
ordem, da disciplina e dos 
valores conservantistas que 
carrearam todo o esplendor 
da época contemporânea.

Pelos detalhes da repor­
tagem de Manchete, de súbi­
to organizou o clero domi­
nante com a ajuda das auto­
ridades policiais uma cam­
panha de perseguição e ex­
termínio das volantes juve­
nis, que, se não convenciam o 
público hostil das éxcelên- 
cias de seu idealismo espiri­
tualista, constituíam uma 
novidade alacre, uma festa 
de colorido e movimento na 
pacatez do nosso viver urba­
no. Desaparecerão do cená­
rio, como desaparecerá, en­
golido pelo dragão do es­
ta b lis hem ent, dom Antonio 
de Castro Mayer - mas que 
fizeram algo, enquanto pu­
deram, pela retificação dum 
erro coletivo, um erro homé- 
rico, isso fizeram.

•  Do Leitor
Espaço Cultural

Sr. Editor:
Não há muito o que dizer 

sobre esta obra magnífica que, gra­
ças ao empenho pessoal do gover­
nador Tarcísio Burity, a Paraíba 
terá. O Espaço Cultural é algo 
mais não previsto na imaginação 
dos paraibanos, e, quem sabe, dos 
próprios brasileiros. Não acredito 
que em qualquer outro Estado do 
Brasil haja semelhante obra. E vou 
ainda mais longe: duvido mesmo 
que na América Latina se disponha 
dfi tamanho monumento destinado 
â cultura.

O governador Tarcísio Burity 
só merece o nosso aplauso e o nosso 
agradecimento, por ter trazido â 
Paraíba esse monumento à cultu­
ra, que nos traz à lembrança a Gré­
cia e todo seu empenho pela cultu­
ra. Nos vem imediatamente à 
mente os poetas e filósofos gregos.,

Não acredito que o que se gas­
tou com a construção do Espaço 
Cultural pudesse ser investido em 
qualquer outro tipo de obra. Salvo 
engano, havia uma verba do Go­
verno Federal destinada justamen­
te para isto e não poderia ser utili­
zada, por exemplo, em obras de in- 
fraestrutura.

Bom, como me referi no inicio 
desta missiva, não há muito o que 
dizer sobre a importância e magni­
tude do Espaço Cultural para a Pa­
raíba.

Grato pela publicação 
Itamar Freitas 

José Francisco da Silva s/n 
Cristo Redentor

CARLOS CHAGAS

A TEORIA DA REAÇÃO
Brasília - Uma espécie de “teoria da rea­

ção”, que em política revolucionária vem sem­
pre em sentido contrário, como na física, mas 
ao contrário desta, nunca igual, pois sempre 
mais forte, parece exprimir a estratégia do Pa­
lácio do Planalto no campo eleitoral. Ela foi 
apresentada de público pelo Ministro Leitão de 
Abreu, segunda-feira, no Congresso, em dois 
momentos. Primeiro, quando respondeu a res­
peito de novas reformas eleitorais: “O Governo 
não' está elaborando nenhuma proposta”. 
Logo em seguida, ao acrescentar que ao menos 
por enquanto”.

A mesma tônica havia sido confidenciada 
duas semanas atrás pelo ministro Ibràhim Abi- 
Ackel, para quem a reforma eleitoral se acha­
va completada, não se devendo esperar outras 
iniciativas, a não ser se os fatos assim o deter­
minassem.

Traduzindo o jogo de palavras: o Governo 
não pretende adotar novos casuísmos, depois 
do pacote ,de novembro passado, mas poderá 
fazê-lo como reação a algum fato novo gerado 
pelas oposições. Caso a incorporação do PP ao 
PMDB se consolide (e a decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral neste sentido ou em contrá­
rio poderá, ter sido tomadas nas últimas horas 
da noite de ontem) não hesitarão os detentores 
do poder em aviar rapidamente novas receitas 
destinadas a impedir a vitória das oposições em 
novembro deste ano. No reverso da medalha, se 
tiver sido, ou vier a ser dificultada a união das 
duas maiores forças adversárias do Governo, 
nada será preciso fazer.

A teoria da reação começou quando o Con­
gresso rejeitou o projeto oficial da sublegenda 
de Governador. Naquele momento, e não de-
Rois, o general João Figueiredo aceitou o conse- 

10 de seus assessores mais íntimos e não neces-, 
sariamente políticos, no sentido de' baixar, na 
primeira oportunidade, o pacote que proibiu 
coligações, estabeleceu a vinculação total de 
votos e obrigou òs partidos a apresentar candi­
datos em todos os planos. Reagia a uma ação 
para ele inaceitável. Depois, as oposições bus­
caram contrapor-se aos editos draconianos, e só 
o conseguiram praticando os atos iniciais,da in­
corporação, no caso do PP e do PMDB. É para 
essa hipótese que valem as ressalvas do chefe 
do Gabinete Civil e do titular da Justiça, o “ao 
menos por enquanto” e o a não ser se os fatos 
assim o determinarem”.

Ontem, surgiam mais promissoras as ex­
pectativas palacianas de que a Justiça Eleito­
ral viesse a obstar a incorporação, com o que se 
encerraria o ciclo de mudança das regras do 
jogo eleitoral, exceção aberta" apenas à mínima 
reforma na Lei Falcão, já anunciada e antes 
prometida. O resultado da decisão judicial se­
ria a permanência dos dois partidos, o PP e o 
PMDB, disputando isolados as preferências po- 
ulares. Se Os ventos tiveram mudado, porém, 
averá que aguardar a reação. Saber qual, é 

apenas presumível, jamais certo. A aprovação 
do “Distritão’V*acabando com o,voto de legen­
da, a reapresentação da sublegenda de gover­
nador. A possibilidade da reeleição de governa­
dores, a quebra na vinculação total de votos. Ja­
mais o adiamento das eleições ou a prorrogação 
dos mandatos.

Em suma, nada de novo sob o sol. A suble­
genda de governador serviría para dar ao Go­
verno maioria não só nos principais Estados, 
mas no futuro Congresso. Recusada, gerou a 
possibilidade de as oposições alcançarem esse 
resultado, e, no troco, vieram a proibição de co­
ligações, a vinculação total de votos e a obriga­
toriedade do lançamento de candidatos em to­
dos os planos. Seguiu-se a tentativa de incorpo­
ração, que anula os efeitos do pacote, devolven­
do às forças oposicionistas condições de domi­
nar o futuro Congresso. Uma palavra que não é 
final cabe à Justiça, pois conforme ela aconte­
ça, novas reações também acontecerão. Tudo, 
vale repetir, dentro de um objetivo maior: não 
permitir que as oposições, isoladas ou mediante 
alianças posteriores, formem maioria no futuro 
legislativo. Com isso elas poderíam, no míni­
mo, restabelecer as eleições diretas de Presi­
dente da República, para 1984. Ou, no máxi­
mo, manter as atuais regras indiretas e eleger o 
sucessor do general João Figueiredo. Mas quem 
duvida de que, se por hipótese milagrosa, o 
PDS perdesse a metade mais um dos integran­
tes do Congresso ou do Colégio Eleitoral, novas 
reações dentro da mesma teoria não se regis­
trarão? E, nesse caso, sempre mais absurdas 
como a que levantou o deputado Edison Lobão, 
vice-líder do governo, obrigando todos os parti­
dos a apresentar candidatos a Presidente da 
República, proibindo novamente coligações?

O processo de abertura política esgota-se 
antes de chegar à alternância no poder, apesar 
de haver restabelcido uma série de padrões e de 
valores liberalizantes. Ou será, como dizem os

dono§ da situação, que deixamos de viver uma 
revolução?...

COMPENSAÇÃO?
Mais importante do que saber da reco­

mendação do Ministro Leitão de Abreu a mesa 
do senado para começar a leitura da mensagem 
presidencial pela sexta folha de sua introdução, 
segunda-feira, e indagar o porque da iniciativa. 
O Senador Jarbas Passarinho confirmou o fato, 
mas não o explicou. Omitiu-se dos ouvidos do 
plenário do Congresso a parte referente às difi­
culdades econômico-financeiras, ao dese­
quilíbrio no Balanço de pagartiéritós, à crise do 
petróleo, à reforma agrária, às iniciativas so­
ciais, ao problema dos transportes e à crise na 
Previdência Social, começando a leitura pela 
ênfase necessária à educação. Há quem supo­
nha uma forma de compensação ao Ministro 
Rubem Ludwig, adotada nos bastidores. Mas, 
há, também, quem enverede pelo caminho sim­
plista: pularam trechos da mensagem para ga­
nhar tempo...

COORDENAÇÃO
No mínimo interessante é a colocação fa;ta 

na mensagem presidencial, no capítulo da t , i )- 
denação política. Porque a expressão aparece 
no título destinado as atividades do Ministério 
da Justiça, mas acentua que “após estudos e 
debates iniciados na esfera do partido demo­
crático social e examinados pela Casa Civil da 
Presidência da República, foram encaminha­
dos ao Congresso Nacional * as proposições co­
nhecidas sob p denominação de reforma eleito­
ral”. Primeiro, não é “casa”, mas Gabinete Ci- 
vil^ Depois, as proposições devem ser encami­
nhadas, e não “encaminhados”. Por último, 
não há menção ao papel do ministério, na coor­
denação, mas ao partido e ao ministro Leitão 
de Abreu...

No mesmo dia do envio do texto ao Con­
gresso, onde vastos parágrafos são dedicados à 
“Democracia Liberal”, o Palácio do Planalto 
anunciou a indicação de Alfredo Buzaid para o 
Supremo Tribunal Federal. Um paradoxo, pois 
o ex-ministro caracterizou-se, nos tempos do 
governo Garrastazu Médici, pela defesa da 
“democracia social”, realidade inteiramente 
diversa da que agora se procura. O “social”, na­
queles tempos, tinha sabor de ditadura, autori­
tarismo e propotência, da mesma forma como o 
“liberal” é apresentado em sentido exatamente 
o oposto.

Gens e 
visão

Como as células de nosso 
corpo se renovam periodicamente 
(de 15 em 15 anos, segundo uns, 
de 6 em 6, segundo outros), eu 
devia ter agora, uma visão tão 
sadia quanto a, de meu tempo 
de criança e, no entanto, sem 
esse feio par de óculos não vejo a 
contento!

Se nossa mente só enxerga o 
mal no mundo, aos poucos vai 
forçando tudo que se relacione 
com a visão sadia dele; e assim, 
para voltarmos a ter uma visão 
física perfeita, necessitamos do 
par de óculos. Mas a “doença” 
nem por isso pára, e se não mu­
damos a nossa maneira de ver o 
mundo, com pouco tempo aque­
les gráus já não nos servirão e 
começaremos a nossa escalada 
no1 mundo da ótica. (Por que vo­
cês acham què intelectual sem- 
prè usa óculos? Por que força a 
vista?... O halterofilista força os

músculos e fica mais forte, não 
é?...)

A medicina nos diz que 
todo o nosso programa biológico 
está adrede inscrito nos “gens”, 
uma espécie de fita gravada que 
o computador biológico utiliza 
para. formar nossos órgãos e cor­
po. Mas a medicina não explica 
por que, se um indivíduo tem 
uma infância carente de amor, 
embora cheio de bens materiais; 
se torna um desajustado. A psi­
cologia explica tudo como resul­
tado de complexos. Com o termo 
complexo, já está se eximindo 
de uma explicação simplificada 
e direta, bem o vemos...

O fato é que os “gens” têm 
um programa perfeito a desen­
volver e a simples falta de amor 
o atrapalha totalmente. Destár- 
te, como o amor é alimento da 
alma, de imediato podemos per­
ceber que é a sua ausência que, 
deixando a mentê ansiosa, leve- 
a a alterar o próprio programa 
biológico, formando muitas ve­
zes idiotas, violentos ou loucos.

Em síntese, a mente tem o

poder de alterar os "gens" e es­
truturar indivíduos a seu talen- 
te. Nas condições normais, se­
guirá o padrão comum, do pai e 
mãe carnais; se as condições, 
porém, não forem propícias, ela 
não manterá a harmonia e o in­
divíduo terá sua constituição 
física ru psíquica prejudicadas.

Se fôssemos unicamente 
matéria, não haveria razão de 
ninguém sofrer má influencia no 
desenvolvimento, pelo simples 
fato de carência de amor, e, 
como máquinas que se renovam 
periodicamente, viveriamos 
uma eternidade. Porém, como 
nossa essência é idéia espiritual, 
onde predomina a influência da 
mente, nutrem-nos os influxos 
das “boas palavras”, isto é, das 
boas idéias, do amor, ddS SraÇas 
divinas, sem o que nã° encon* 
traremos um “solo” fecund° 
onde desenvolvermos.

Não tenho nenhuir3 dúvida 
quanto ao poder de unia mente 
interfeir em outra que D Permi­
ta. Tenho provas so b e ja m  disso. 
Portanto, uma das grafides difi­

culdades que teremos, para 
uma visão ou saúde perfeitas: 
pode estar, justamente, nas in­
fluências do meio. Mesmo que 
estejamos perto do Caminho, 
ou lutando por Ele, a multidão 
de mentes erradas (principal­
mente dos familiares, mais sin­
tonizados conosco, seguindo-as 
as, de nossa sociedade e pátria), 
nos empurrarão como ondas, 
para fora de uma visão da Ver­
dade, nos impedindo conse­
quentemente, aquela visão per­
feita.

Porém, a persistência 
(“Com persistência conquista­
reis vossas almas”) é uma carac­
terística do espírito, e por certo 
nos irá permitir um final feliz, 
em nossa busca; pois, inegavel­
mente, são eternas as forças que 
movem o espírito e passageiras e 
ilusórias as que sustentam a ma­
téria e a forma. Com o tempo, 
conseguiremos estruturar novos 
“gens”, sepultando as influên­
cias do meio e dia virá em que, 
felizes, poremos de lado este feio 
par de óculos.
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IXOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

IMPLOSÂO DO PMDB
De vez em quando, na televisão, aparecem aquelas cenas de im- 

plosão de edifícios que precisam ser demolidos para ceder a exigências 
ao progresso urbanístico. De repente, toda uma construção monu- 
tnental rui sobre as suas próprias ruínas. Por falta das bases de sus­
tentação, o que momentos antes era um edifício solidamente planta­
do na paisagem,. transformasse num montão de destroços cober­
tos de poeira.

Fenômeno mais ou menos idêntico acaba de ocorrer com o 
PMDB da Paraíba. A diferença é que, no caso do PMDB paraibano, 
antes da explosão, da implosao, poderosas lideranças de base do par­
tido se afastaram do paraieiro em demolição. Essas bases abalaram o 
equilíbrio da construção. A estrutura restante não resistiu. E o 
PMDB paraibano nos oferece agora esse quadro de uma construção 
partidária implodida, de um edifício partidário destroçado, demoli­
do, destruído, desmantelado, envolto numa núvem de poeira provo­
cada pelo baque colossal.

A dinamite que provocou a explosão final e fatal foi a incorpora­
ção, foi a fusão do PMDB e do PP, uma espécie de união dejpolos 
contrários, de junção de forças colidentes,conflitantes. Forças distin­
tas, diversas contrárias, heterogêneas não se unem. A tentativa fra­
cassou.

O que o PDS teve de fazer, diante da implosão, foi apenas sele­
cionar e abrigar, antes de tudo transformar-se em rumas, aquelas li­
deranças mais puras e mais autênticas interessadas na construção de 
um novo e moderno edifício democrático, sob cuja legenda possam 
desfraldar a bandeira dos seus princípios, dos seus ideais,do seu pro- 
ieto político.

Esse novo edifício, que é o edifício-base da redempcratização do 
Pais, é o PDS, dirigido, aqui na Paraíba, pela inteligência e pelo ta­
lento do governador Tarcísio Burity:

Podem colocar a placa onde. era o PMDB: ACABOU-SE.

ORLANDO APAVORADO
Diante da enxurrada de 

adesões de lidpres do PMDB 
ao PDS, o deputado Orlando 
Almeida, peemedebista con­
victo, era visto ontem preocu­
pado e cabisbaixo.

Aguardava-se a decisão 
do TSE sobre a incorporação. 
E o deputado, desalentado, 
confessava: - Não havendo in­
corporação, o PMDB, na Pa­
raíba, não tem condições nem 
de apresentar candidato a go­
vernador.
MARIZ DESESPERADO

Um amigo, ligado ao PP, li­
gado a Mariz, me dizia ontem 
ae noite que Mariz estava de­
sesperado. O clima no PP era de 
completa desolação. E quando 
t e l e f o n a r a m  a Mar i z ,  
informando-o da enxurrada de 
adesões, ele nem esperou mais o 
fim da ligação. Desligou o telefo- 

furioso, soltando um pala-ne
vrâo.
IVANDRO PODE 
DESISTIR

Ivandro Cunha Lima, se­
gundo informações que anda­
ram escapando de certa con­
versa reservada, estaria incli­
nado a desistir de sua candi­
datura ao Senado.

Diante da saida do depu­
tado Marcondes Gadelha e dos 
últimos acontecimentos, Ivan­
dro Cunha Lima teria mani­
festado esse propósito ao sena­
dor Humberto Lucena, que fi­
cou apavorado, com a mão na 
cabeça.
JÔFILY NÃO 
ACEITOU

Diante do propósito de de­
sistência de Ivandro Cunha Li­
m a, H u m b e r t o  Luc ena  
apressou-se em consultar José 
Joffily, pedindo que aceitasse 
ser o candidato a senador.

Jóffily, porém, teria dito a 
Humberto:

- Mas Humberto, só agora 
você veio a se lembrar de mim, 
quando tudo está perdido?

Jóffily deu um fora em 
Humberto e Humberto saiu tão 
desorientado que derrubou uma 
cadeira e quase quebrava um 
jarro.

O P M D B  p a r a i b a n o  
acabou-se.
AÉRCIO PEREIRA

O problema da escolha do 
candidato a vice-governador 
pelo PDS será resolvido não 
apenas em função dos interes­
ses da chamada Frente de 
Campina Oande mas dos in­
teresses maiores da Paraiba e 
do fortalecimento da candida­
tura do deputado Wilson Bra­
ga.

A declaração é do deputa­
do Aércio Pereira, em entre­
vista ontem concedida a Luis 
Otávio.

Para o deputado Laércio 
Pereira, a Frente de Campina 
&ande deseja constituir-se 
em fator de maior segurança e 
tranquilidade da vitória do 
PDS. Por isso não faz sentido 
ver a escolha do candidato a 
vice-governador como um 
mero problema de interesses 
da chamada Frente de Campi­
na Grande. Os interesses que 
preocupam a Frente são mais 
amplos e gerais, É engano, 
portanto, confundi-la com um 
grupo meramente empenhado 
em fazer prevalecer interesses 
menores ou secundáriçs.

Nós queremos somar - diz 
o deputado Aércio Pereira. 
Queremos somar e consolidar 
as condições de vitória da can­
didatura do deputado Wilson 
Braga.

O nome que vier a ser es­
colhido, dessa forma, repre­
sentará o resultado de um con-
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senso e uma efetiva contribui­
ção à vitória do partido.
OLAVO NÓBREGA

Iludindo-se a si mesmo, o 
PMDB vem procurando reduzir 
as proporções da perda de Olavo 
Nóbrega, chefe do partido em 
Patos. Busca o PMDB, dessa 
forma', dimunuir também o im- 

acto que o ingresso de Olavo 
Jóbrega no PDS pudesse alcan­

çar nao apenas em Patos mas 
em todo o sertão das Espinha­
ras.

Mas todo esse esforço do 
PMDB tem resultado em vão.

Não há, em todo o sertão da 
Paraiba, alguém gue, conhecen­
do bem a situaçao política da­
quela região, nao saiba que a 
saída de Olavo Nóbrega do 
PMDB desmantelou o partido 
nas Espinharas.

Sem Olavo Nóbrega e sem 
Darcilio Wanderley, o PMDB de 
Patos tornou-se apenas a 
sombra do que outrora foi um
Partido político. O PMDB de 

atos me lembra hoje um carro 
sem motor e sem pneus. Não é 
mais um partido. Virou sucata. 
O resto que sobra, no ferro ve­
lho, não resistirá muito tempo à 
erosão da ferrugem.
ESVAZIOU 
O PMDB

Ainda ontem o correspon­
dente de “O Norte” em Patos 
informava: ‘‘A saida do médi­
co Olavo Nóbrega do PMDB
Sara o PDS causou um gran- 

e impacto na política local, 
principalmente para aqueles 
seguidores autênticos da opo­
sição que viam na sua pessoa 
um grande lider e a esperança 
do partido nas eleições de 15 
de novembro. Com esta adesão 
inesperada para alguns, práti­
camente o PDS foi beneficiado 
em 80 por cento, visto que mui­
tos políticos locais acompa­
nharão o médico Olavo Nóbre­
ga, como é o caso do presiden­
te da Câmara Municipal, ba­
charel Cláudio Barreto, e os 
vereadores Agamenon Borges 
(PMDB), Polion Carneiro 
(PMDB), e do suplente de de­
putado estadual Ãdão Eulâm
pio (também do PMDBL além 
3o ex-presidente do PMDB 
local, Darcilio Wanderley, e
do empresário Redy Wander­
ley” .

O Correspondente de “O 
Norte” adianta que numero­
sas outras lideranças do 
PMDB naquela região acom-
Êanham Olavo Nóbrega e 

larcilio Wanderley.
O PMDB acabou-se. Sem 

pneus e sem motor, o carro 
não a'nda mais, virou sucata.
JURACY PALHANO

Em Campina Grande o 
PMDB sofreu igualmente um 
golpe muito profundo, um golpe 
de morte, com a perda do depu­
tado Juracy Palha no.

Não faz muito tempo, o 
PMDB bradava aos quatro ven­
tos que, com o apoio do deputa­
do Juracy Palhano, ninguém te­
ria forças para tomar-lhe a vitó­
ria naquefe município.

E agora, José?
Usando o mesmo argumen

to do PMDB, o PDS poderá di­
zer agora que ninguépi lhe to­
mará a vitoria ali, com a saida 
do deputado Juracy Palhano do 
PMDB para o PDS.

Em verdade o PMDB, na 
Paraiba, entrou num processo 
irreversível de desagregação, de 
desintegração.

Se ames desse processo de
odT M i : 0^de^deLSÍntegr è ’ de eleier s" nao ^aha condições ?nu candidato a gover- 

or’ "putado Antônio Ma-
af ° ra’ coitado, ele não vai ver nem a Doeira
Mariz pode botar a viola no 

saco A  ir.cantar em outra feira.
Mariz ou qualquer outro 

cancÍL a °̂ ‘lue o PMDB venha a escolher ein substituição a ele.

Burity espera sexta-feira 
para novas adesões ao PDS

O governador Tarcísio Burity es­
pera incorporar novas adesões de an­
tigos oposicionistas, ao PDS, até 
sexta-feira. Essa disposição de am­
pliar o número de lideres políticos - 
da capital e do interior - descontentes 
com a Oposição foi manifestada, pelo 
Governador do Estado, ontem à tar­
de, no Palácio da Redenção.

. Burity anunciou que o ex- 
prefeito de Patos, Olavo Nóbrega, que 
recentemente aderiu ao PDS junta­
mente com os deputados Marcondes e 
Paulo Gadelha, apresenta hoje 12 li­
deres populares patoenses que aderi­
ram ao PDS. Em Sousa, dos 11 verea­
dores que compõem a Câmara Muni­
cipal, oito já estão no Partido Demo­
crático Social.

Ontem a tarde o Governador 
anunciou a adesão de quase 30 novos 
filiados ao PDS, incluindo o prefeito 
do município de Picui, Severino Go­
mes, ex-PP, e do vereador Manoel 
Gonçalo de, João Pessoa, que deixou o 
PMDB. Outro vereador que se incor­
porou ao partido do Governo foi Ho- 
rácio Miguel da Silva, de Caaporã.

O candidato a deputado, esta­
dual Efraim Morais esteve ontem no 
Palácio da Redenção apresentando 
nove ex-oposicionistas de Junco do 
Seridó que se filiaram ao PDS. Fo­
ram ós vereadores Antonio José da 
Costa, José Vicente da Nóbrega, Jeo­
vá Hidelfonso de Medeiros, Antonio 
Dimão do Nascimento, José do Nas­
cimento, José Bezerra da Nóbrega, 
além do médico Benedito Antonio 
Freire, o economista Benedito Donato 
Freitas e o sr, Antonio Bernardo.

No município de Arara não existe 
mais Oposição. O deputado Afrânio 
Bezerra apresentou ao sr. Tarcisio 
Burity as adesões conseguidas naque­
le município. Foram José Luiz da Sil­
va, Bento Pereira Duarte e a dentista 
Vera Lúcia. Em Boa Ventura, o ex- 
prefeito Antonio Araújo deixou o PP e 
passou para o PDS.

Também aderiu às hostes nedes- 
sistas o prefeito ex-pemedebista do 
município de São José da Lagoa Ta­
pada, enquanto em Mulungu o PDS 
contará, a partir de agora, com a par­

ticipação do vereador José Elias, que 
esteve em Palácio acompanhado do 
prefeito Leonel Adelino de Moura. O 
deputado Afrânio Bezerra, juntamen­
te com os srs. Ari Vilhena e Jurandy 
Carneiro apresentaram o vice- 
prefeito Josemar Gomes de Almeida, 
de _ Caiçara.

A estas adesões somam-se ou­
tras, anteriores, como o ex-deputado 
e ex-prefeito dé Santa Rita Heraldo 
Gadelha; o ex-prefeito de Patos, Ola­
vo .Nóbrega; os deputados estaduais 
ex-PMDB, Paulo Gadelha, Inácio 
Pedrosa e Juracy Palhano; o ex- 
vereador do PP, Newton Novais; e o 
deputado federal ex-PMDB Marcon­
des Gadelha.

Confirmando as previsões do go­
vernador Tarcisio Burity, feitas por 
ocasião da incorporação do PP com o 
PMDB, de que o PDS se fortalece­
ría, com várias adesões, mais 7 líderes 
das cidades de Mulungu, Nova Pal­
meira, Condado, Picui e Caaporã, as­
sinaram as suas filiações ao PDS ,após 
o meio dia de ontem, no Palácio da 
Redenção.

Os novos pedessistas são: o can­
didato do Partido Popular, de Nova 
Palmeira, Luiz Medeiros de Araújo, 
que será, agora candidato único pelo 
PDS; o vereador José Elias eseu filho 
Jocélio Elias Costa, de Mulungu; pre­
feito Antonio Macbado, de Condado, 
ex-PMDB; Antonio Pereira de Sou­
za,a presidente da Câmara Municipal 
de Condado, ex-PMDB; Severino 
Gomes, atual prefeito de Picui; ante­
riormente dos quadros do PP e Horá- 
cio Miguel, vereador da cidade de 
Caaporã, ex-membro do Partido Po­
pular.

Os novos membros do PDS nas 
cidades de Nova Palmeira e Mulungu 
foram levados ao Palácio da Reden­
ção pelo vice-governador Clóvis Be­
zerra e seu filho Afrânio Bezerra. Os 
demais foram em companhia do de­
putado lider do governo, na As­
sembléia, Soáres Madruga e do em­
presário Francisco Gadelha (Buega), 
irmão do candidato Marcondes Gade­
lha, agora, também, no PDS.

Burity, Clóvis e Afrânio Bezerra recebendo mais adesões

Madruga não vai 
mais tolerar os 
insultos do PP

O líder da bancada do PDS, deputado Soares Madruga, 
não vai mais tolerar qualquer insinuação por parte dos líderes 
da minoria no sentido de esconder a verdade e procurar, com 
mentias e palavras agressivas atingir o Governo, que segundo 
o parlamentar pedessista vem revolucionando a história polí­
tica e administrativa da Paraíba.

Ontem, por exemplo, depois de ouvir os líderes do PMDB 
e do PP, que usando de artifícios, procuraram manchar a ho- 
norâbilidade dos peemedebistas que aderiram ao PDS, o depu­
tado Soares Madruga foi a tribuna e fez um discurso contun­
dente e irrespondível, atacando aberta e corajosynente as cri­
ticas incendiárias que partiram horas atrás dos dois deputados 
que tentaram deixar ao desemprego 16 mil funcionários, mas 
que tiveram suas pretensões impopulares retraídas com a 
pronta ação do governador Tarcisio Burity.

EXEMPLO
Discursando com segurança, o deputado Soares Madruga 

lembrou que quando o deputado Juracy Palhano, então sem fi­
liação partidária, fez a opção pelo PMDB, “eu vim a esta tri­
buna para exaltar as qualidades daquele ilustre parlamentar e 
dizer da nossa saudade e lamentando que não ficasse no nosso 
partido. Jamais atribui a uma atitude indecorosa, a um subor­
no. Eu não podia jogar-lhe a pecha de corrupto e não vou admi­
tir agora, uma vez que ele vem para o nosso partido, que lhe se­
jam atiradas pedras. O que eu fiz, como lider da bancada, 
quando resolveu ficar no PMDB, espero que faça a oposição, 
espero que seja este o julgamento que possam fazer os lideres 
das bancadas minoritárias dessa Casa de tantas tradições de­
mocráticas”.

Madruga, que não foi incomodado pelos oposicionistas, 
que se limitaram a ouvir atentos o discurso sem qualquer apar­
te. no que demonstrava insegurança da bancada minoritária, 
explicou que o governador Tarcisio Burity tem acuidade polí­
tica, não somente através de um comando sereno e firme, mas 
também graças a administração extraordinária. Nos quatro 
cantos do Estado, a voz é uma só, a de que o governador Tar­
cisio Burity vem fazendo um dos maiores Governos dos últi­
mos tempos. Encerro este pronunciamento proclamando a vi­
tória de Wilson Braga e Marcondes Gadelha nas urnas de 15 de 
novembro próximo”

Vilela acha que na 
Paraíba a oposição 
já  não existe mais

“A incorporação do PP ao PMDB será o fim dos dois par­
tidos no Estado da Paraiba”. O comentário é do senador Teo- 
tonio Vilela (PMDB-AL) para um grupo de jornalistas em al­
moço no Restaurante do Senado Federal, demonstrando sua 
preocupação com a decisão do Tribunal Superior Eleitoral no 
julgamento da incorporação.

Esta mesma preocupação transpareceu ontem, no 
semblante da maioria dos parlamentares oposicionistas da Pa­
raiba, temendo pelo fim dos seus Partidos, PP e PMDB, prin­
cipalmente diante da noticia de mais adesões ao Partido do 
Governo.

O deputado Antonio Mariz não quis adiantar comentários 
quanto à decisão do STE, mas afirmou: “Tudo pode acontecer 
porque a dignidade desse pais está em crise”.

PESSIMISTA

O deputado Octacilio Queiroz já tem mesmo uma visão 
pessimista. Ele comentou que diante dos acontecimentos a sua 
impressão é de que somente ele ficará no PMDB, aliás onde 
sempre esteve sozinho, declarou.

Circulavam rumores de que o senador Humbejto Lucena 
estaria desesperado com a possível desistência do senador 
Ivandro Cunha Lima de postular sua reeleição. O desespero de 
Humberto não era pela desistência de Ivandro, mas o convite 
que fez ao ex-deputado José Joffily e este teria afirmado que 
“agora é tarde pois tudo já está perdido”.

Edme Tavares analisa a estiagem

Edme faz apelo 
para construção 
de novos açudes

O deputado Edme Tavares apresentou ontem, du­
rante a sessão da Assembléia Legislativa, o pedido de en­
caminhamento de um veemente apelo ao Ministro Mário 
Andreazza, do Interior, e ao Superintendente da Sudene, 
dr. Walfrido Salmito, no sentido de que sejam liberados 
recursos substanciais para a construção de açudes e per­
furação de poços, como forma de viabilização de um pro­
grama de maior expressão para o nosso Estado e para o 
Nordeste.

Ao justificar o seu pedido, o deputado Edme Tavares 
afirmou que “tçmos absoluta consciência de que os 
problemas advindos do prolongado período de estiagem 
ao Nordeste, que já entra no seu 4» ano consecutivo, se­
riam bem mais graves para as populações afetadas e para 
o Governo, se não fora a infra-estrutura implantada com 
esforços dos Govemos Federal e Estadual, mas sempre 
com a participação da Sudene. É bem verdade que essa 
infra-estrutura ainda é pequena, a julgar pelo esforço que 
o Governo Federal tem feito para que as populações das 
regiões semi-áridas possam manter-se em suas áreas de 
trabalho, evitando que se crie um problema maior nos 
centros urbanos.

Edme explicou ainda que a formação de recursos hí­
dricos tem sido a meta mais perseguida nos programas de 
Governo e até mesmo pela iniciativa privada, que veem 
nessa ação, a maneira mais eficiente de tornar mais viá­
vel economicamente essa região, que já o é, para desen­
contro daqueles que pretenciosamente teimam em afir­
mar o contrário”.

GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAÍBA 

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAÍBA

CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N? 07/82
1. - A COMPANHIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA 
PARAlBA-CAGEPA leva ao conhecimento de quem inte­
ressar possa que fará realizar Tomada de Preços n- 07/82, 
para aquisição de Material e Equipamentos destinado a 
Implantação do Sistema de Abastecimento D‘água do Con­
junto Habitacional Cidade dos Funcionários II. DATA DA 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/03/82, às 15:00 horas.
2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais infor­
mações na sede da CAGEPA, situada à Rua Feliciano Cir- 
ne, S/N - Jaguaribe, nesta Capital, no horário de 13:30 às 
17:30 horas.

João Pessoa, 02 de Março de 1982
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NOVENA DO 
MILAGRE

Oh! Mãe do Perpétuo Socorro. 
Vós conheceis as dores e difi­
culdades da minha vida e es­
pecialmente. a aflição que me 
traz aqui aos vossos pés. 
Adoro a divina vontade o bei­
jo resignado a mãe de Deus 
que me prova e hoje como on­
tem e como sempre, confio em 
seu infinito poder e sua’infini­
ta misericórdia. Porém ele pôs 
em nosso coração as riquezas 
de sua bondade e nossas mãos 
os tesouros de sua onipotên­
cia. Oh Mãe do Perpétuo So­
corro com a maior confiança 
venho hoje aos pés da nossa 
Santa imagem para implorar 
o vosso auxilio.
Não confio nos meus mereci­
mentos nem nas minhas obras 
mas só nos méritos infinitos de 
Jesus e no vosso materno in­
vencível amor. Oh Mãe vistes 
às chagas do Redentor e o seu 
sangue derramado sobre a 
cruz por nossa salvação.
Foi o vosso Filho moribundo 
que nos deu a nós por mãe. 
Não fostes vos que escolhestes 
o doce titulo de Mãe do Per­
pétuo Socorro.
Por isso, oh Mãe do .Perpétuo 
Socorro pela dolorosa paixão e 
morte do nosso divino Filho, 
pelos indivisíveis sofrimentos 
do nosso coração de correden- 
tora, süplico-vos ardentemen­
te obtendo do Senhor esta gra­
ça que tanto desejo, e de que 
tanto necessito 
Sabeis Oh Mãe Bendita quão 
grande é o desejo de Jesus Re­
dentor de aplicar-nos. Todos 
frutos da sua Redenção. 
Sabeis que este tesouro foi 
posto em nossas mãos para 
no-lo dispensar.
Obtendo-me, pois benignissi- 
ma Mãe, do coração de Jesus 
a graça que vos peço humilde­
mente nessa feliz cantarei 
nossa misericórdia, por toda 
a eternidade.

Rezar um terço todo dia e ofe­
recer com esta oração. 
Propalar esta novena quando 
alcançar a graça.
Agradece F.R uma graça al­
cançada com promessa de 
publicação.
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A
literatura
regional
em debate

“ E stam os. 
trazendo 
a João Pessoa 
especialistas 
que debaterâb 
as questões 
que envolvem 
hoje a divulgação 
da literatura 
regional e 
os aspectos 
que envolvem 
a modificação 
da linguagem 
através das 
mudanças 
sociais”

A

Especialistas discutem, a partir de hoje, a influência da literatura regional na realidade brasileira
•  Professora Socorro Aragão, sobre o 
que versará este seminário que come­
ça hoje?
□ Esse seminário surgiu a partir de 
um projeto de pesquisa que nós elabo­
ramos para a Fundação Casa de José 
Américo em que ser.á féita uma ánáli- 
se sócio e etnolinguística da lingua-
fgm regional na obra de José Américo 

e Almeida. Então, como a Fundação 
Casa de José Américo não quer fazer 
um trabalho de elite, ligado a um pe­
queno grupo de iniciados, se pensou 
em fazer uma preparação previa do 
grande público oara esse trabalho de 
pesquisa. Assim é que surgiu a idéia 
dè fazef esse seminário sobre Língua e 
Literatura Regionais, trazendo para 
proferir as conferências nomes do 
ipais alto gabarito da Língua, da Lin­
guística e da Literatura nacionais, 
como Teodoro Paes da Universidade 
de São Paulo, que é um dos grandes 
linguistas do país: Francisco Gomes, 
da Universidade Federal de Pernam­
buco, que é também um grande lin-
Elista com vários textos publicados; o 

uiz Tavares Junior da Universidade
Federal do Ceará, que inclusive tem 
trabalhos publicados sobre a obra de 
José Américo; entre outros convida­
dos. Esse seminário, então, visa abrir 
o campo da sócio-etno-linguística 
para os discursos da Linguagem e Li­
teratura regionais na obra de José 
Américo de Almeida. Nós pensamos 
em fazer esse seminário para que, jus­
tamente, o pessoal tome conhecimen­
to do tipo de trabalho que vai ser feito 
nessa pesquisa que falamos anterior­
mente. Então, esses professores virão 
aqui dar conferências e haverá deba­
tes e discussões sobre os temas abor­
dados com pessoas previamente indi­
cadas e o grande público também 
participará das discussões. Nos espe­
ramos, assim, que a Fundação Casa de 
José Américo, além de todas as outras 
promoções que está realizando possa 
prestar mais esse serviço a comunida­
de e que esta comunidade possa se en­
gajar nesse tipo de trabalho que a 
Fundação esta começando agora a 
realizar. Basicamente seriam esses os 
objetivos do Seminário de Língua e 
Literatura Regionais que a Fundação 
Casa de José Américo vai patrocinar 
juntamente com a UFPb.

“ Pretendemos discutir, sem  
elitismo, os problemas 

atuais da literatura 
regional”

•  Qual é a linha de trabalhos que a 
Fundação vem realizando nesse cam­
po de trabalho Linguístico e Literá­
rio? A Fundação se preocupa em exa­
minar profundamente a obra de José 
Américo ou partindo dele para ir além 
dele?
□ A Fundação pretende ser um .Cen­
tro Regional de Estudos de Linguísti­
ca e Literatura, como em outras áreas 
também. Nós sabemos que na área de 
Ciências Sociais, na História, na So-, 
ciologia, a Fundação pretende entrar 
nessa linha. Então, esse primeiro pro-1

ciado pelo E IN rq , o que e realmente 
uma grande vantagem porque assim 
nós temos o apoio financeiro da maior 
instituição fomentadora de pesquisa 
do país. Então esse primeiro projeto 
se baseia realmente na obra de José 
Américo, mas a obra de José Américo 
vista na sua regionalidade, na sua 
universalidade, passando, natural­
mente, pela nacionalidade. Então, ele 
será um ponto de partida para o estu­
do de outros autores não só paraiba­
nos, mas regionais, que têm suas 
obras da maior importância e que 
muitas vezes não são analisadas por 
pesquisadores, especialistas do sul do 
país que estão mais interessados nos 
seus autores. Então, a Fundação quer 
dirigir seus trabalhos para este tipo 
de estudo, para que nós possamos ter 
uma visão do que foram esses autores, 
suas vidas. E claro, isso só pode ser 
feito a partir de todo o contexto so­
cial, porque o autor não pode ser visto 
desligado de sua realidade, da sua so­
ciedade. Há todo um contexto, que 
nós chamamos de extra-linguístico, 
que cerca o autor e a sua obra e que 
marca muitas vezes toda a obra. En­
tão, é muito importante a gente fazer 
essa. abordagem sócio e etno­
linguística, porque a gente sabe que o 
autor não vive isolado do seu meio, de 
sua comunidade. Então, é muito im­
portante que a gente insira o autor 
dentro da sociedade a qual ele perten­
ce, para que realmente a gente tenha 
uma visão completa ou o mais com­
pleta possível de como essa sociedade 
pôde influir na obra do autor e como, 
em resposta, o autor ligou a sociedade 
a sua e pôde também influir nessa so­
ciedade. Então, é um movimento de 
dar e receber do autor e da sociedade.

Será aberto hoje, às 19h30m, no auditório da ex- 
FAFI, pela secretária de Educação, Giselda N a­
varro, o I Seminário sobre Língua e Literatura Re­

gionais que reunirá conferencistas de diversas regiões 
brasileiras para debater o tema. O Seminário é promo­
vido pela Fundação Casa de «José Américo, com apoio 
da Secretaria de Educação e Cultura e Universidade 
Federal da Paraíba. A coordenadora do evento é a pro­
fessora Socorro Aragão. Professora da UFPb, atual­
mente coordenando o setor de pesquisa além de ocupar 
uma çró-reitoria, Socorro Aragão é especialista em 
Linguística, com doutorado na Europa e também pes­
quisadora da Literatura Regional. Nesta entrevista, 
ela aborda temas desde a importância do seminário que 
começa hoje até a chamada “decadência” da língua fa­
lada em nosso país. Não deixa de citar o método Paulo 
Freire como um fator de importância para a educação 
brasileira e adverte para a proliferação de termos es­
trangeiros que interferem na “ movimentação” da nos­
sa língua.

•  Professora, a senhora como especia­
lista em etno-linguística como vê esse 
problema da linguagem na sociedade 

' brasileira, especialmente na socieda­
de nordestina? ,
□ Bom, esses problemas da chamada 
“decadência da linguagem” ou “de­
cadência da língua portuguesa”, são 
problemas cíclicos que aparecem em 
qualquer sociedade. A definição da 
língua é de que ela vive sempre num 
equilíbrio instável. Porque a língua 
está sempre se modificando para 
atender aos seus falantes. A língua 
não é algo fixo que seja determinado 
previamente e que ninguém possa 
mudar. A língua vai se modificando, 
se adaptando à necessidade de seus 
falantes. Claro que é preciso que haja 
um padrão linguístico, senão não ha­
vería comunicação; havería a desa­
gregação, inclusive d.a sociedade. Po­
rém esse padrão linguístico vai sendo 
modificado à medida em que esta so­
ciedade, que esses usuários da língua 
vão também se modificando. Então, o 
que a gente vê, guando se tala, por 
exemplo em Historia e desagregação, 
eu perguntaria não é uma adaptação 
dessa História e dessa língua ao mo­
mento atual? Então, é todo um con­
texto que marca, a História que mar­
ca a lmgua de um povo. Então, por 
exemplo, ppsse movimento político, 
nesses anos todos da Revolução depois 
de 64 até hoje, muitas coisas fixam criadas, 
muitas coisas foram modificadas, 
muitas coisas foram abandonadas, 
por causa do momento político que 
estava se vivendo. Então, a língua 
como é um organismo vivo ela se 
adapta, se molda, às necessidades da 
Comunidade que a fala. Então, por 
exemplo, antigamente havia o pre­
conceito de falar de língua popular, 
dg língua feia, de língua errada. Lin­
guísticamente não existe língua erra­
da. A língua cede .às necessidades de 
seu falante. Então, se o índio não co­
nhece um liquidificador ele não preci­
sa da palavra liquidificador. Então, 
ele vai aumentando o seu vocabulá­
rio. a sua estrutura linguística à me­
dida que as necessidades vão surgin­
do. Então, não existe língua pobre. 
Toda língua é a melhor quem a fala.

“ A decadência da 
linguagem  é um problema 

cíclico. A língua 
vive se modificando”

Claro que numa sociedade organiza­
da, como a brasileira por exemplo, 
nós vamos ter vários níveis linguísti­
cos. Então,, nós temos um nível for­
mal, um nível culto, um nível popu­
lar, um nível de gíria, vários níveis. 
Mas a língua é uma só e ela se adapta 
âs necessidades dos seus falantes. En­
tão não há língua pobre, língua rica, 
língua feia, língua bonita, certa ou er­
rada. Ete está sempre de acordo com 
as necessidades dos seus falantes. Se 
eu tenho necessidade de falar do 
modo mais formal possível, então eu 
me adapto àquela formalidade. Por 
outro lado, eu posso ser a pessoa mais 
culta possível, mas quando eu for fa­
lar com minha empregada eu vou 
usar um registro que se adapte àquela 
pessoa com quem estou falando. En­
tão, o nosso interlocutor é muito im­
portante para que nós .saibamos em 
que nível em que registro nós deve­
mos usai para que haja a melhor co­
municação possível. Então, o que é 
importaiqe § 0 uso do melhor registro
Sfaforr Para Que a gente tenha o rLndimento possível. É uma 
^ a®tao, inclusive de Matemática: 
f i ”  ®asto com grande rendimento. 
a Doa Cbmunidação é essa, quando 
voce laia com pouco gasto você tem 
urn bom rendimento. Não importa se 
eu tenho um alto gasto -  por exemplo 
uso uma linguagem altamente formal

Professora Socorro Aragão
-  se eu tenho baixo rendimento. É a 
tal coisa: falou bonito, mas eu não en­
tendí nada. Então, teve um alto cus­
to, mais um baixo rendimento. O im­
portante em comunicação e em lin­
guística é que você tenha um baixo 
custo e um alto rendimento. Então, 
realmente esse é um aspecto muito 
importante em termos de linguagem. 
Mas voltando ao problema de desa­
gregação e de História, há realmente 
todo um movimento e a gente tem co­
nhecimento em teripos ae História e
em termos de- linguística, porque é 
moda, por exemplo, os estudiosos, 
principalmente esse pessoal que esta 
fazendo um curso formal de mestra­
do, de doutorado, fazer uma tese 
sobre um assunto que é a última 
moda em Paris, na Europa, nos Esta­
dos Unidos, do que você falar sobre a 
.inguagem regional. Não dá status. 
Então, é muito bonito você falar sobre 
Linguística Transformacional, Gera- 
tivo Transformacional, que inclusive 
já está passando nos EÜA, mas em 
termos de Brasil ainda é moda, do 
que você falar da linguagem do pesca­
dor da Paraíba, que é muito impor­
tante, que está se acabando e que vai 
chegar uma época que vai se acabar e 
a gente tem que registrar isso. Então, 
a linguagem dessas classes que estão 
desaparecendo com a industrializa­
ção, tem que ser registrada o mais ra­
pidamente possível, antes que desa: 
pareça, porque os modernos meios dé 
comunicação de massa estão fazendo 
com que essa linguagem vá desapare­
cendo. O processo de industrialização 
também vai fazendo com que essa lin­
guagem vá desaparecendo. Então, é 
importante fazer com queteses sejam 
feitas sobre linguagem regional, sobre 
literatura regional. Então, nós temos 
aí um mundo de*coisas a serem feitas 
sobre a Paraíba e que não são levadas 
em consideração. Então, são feitas te­
ses, altamente teóricas, altamente so­
fisticadas que muitas vezes só o autor 
e a banca leem, depois ficam na pra­
teleira e ninguém toma mais conheci­
mento. 0  importante, por exemplo, 
em termos de trabalhos técnicos, 
principalmente para a nossa região,
Eara a nossa realidade é que esses tra- 

alhos sirvam para a melhoria do en­
sino. É muito importante que você 
saiba trabalhar com problemas de re­
dação. Por que é que ninguém sabe 
mais redigir hoje? Mas ninguém quer 
mexer nisso, porque não aá status, 
não é o último grito da moda e o ób­
vio. Então, ninguém quer se meter 
nisso. São poucas as pessoas que tra­
balham com linguagem regional, com 
literatura regional, porque realmente,

0 pessoal, prmcipalmente que vai fa­
zer mestrado ou doutorado no Sul do 
país, fica deslumbrado com as moder­
nas teorias e pelos últimos gritos da 
moda dos EUA ou da Europa e aí dei­
xa de fazer um trabalho que seria da 
maior importância para o ensino da 
região, por exemplo, par.a o conheci­
mento da realidade linguísticà e lite­
rária da nossa região. Então, real­
mente há todo um contexto, inclusive, 
de status social, status cultural, inte­
lectual, que faz com que as pessoas 
deixem de fazer as coisas que sao real­
mente importantes para a região, 
para a educação para a linguística 
para a literatura regional. Então, 
realmente, é um contexto que é muito 
difícil de você não só explicar mas, 
sobretudo de mudar. Isso é um pro­
cesso muito lento, é uma questão de 
conscientização: mostrar que isso é 
importante, que isso precisa ser feito. 
E um processo, realmente, muito len- 
tp, mas já há muitos trabalhos aqui 
na Paraíba em termos de linguagem 
regional, de literatura regional e a 
tendência é de que aumente. Mas 
ainda há muita gente à procura de te­
ses altamente sofisticadas e teóricas 
sem ter muito a ver com a realidade.

“ O governo deve 
fiscalizar a proliferação 
de termos estrangeiros 

em nosso país”
•  Você acredita que a nossa língua es­
teja sendo descaracterizada por inter­
ferência estrangeira, como ocorreu 
com a interferência portuguesa?
□ Não, eu não acho que ela seja des­
caracterizada. Eu acho que ela está 
muito misturada e não ná, digamos 
assim, por parte do Governo, aas au­
toridades, nenhuma preocupação 
quanto a essa infiltração de termos 
estrangeiros na língua portuguesa. O 
que nao acontece, por exemplo, na 
França, onde há uma legislação proi­
bindo o uso de termos estrangeiros 
para nomes de fábricas, de roupas, de 
refrigerantes, de lanchonete, ou coisa 
desse tipo. Então, há uma legislação 
já nesse sentido, proibindo ou coibin­
do esses abusos de uso do termo es­
trangeiro. Aqui no Brasil não há nadâ 
disso então o que acontece? Você tem 
uma lanchonete na beira de uma es­
trada escrito: ,‘John’s Bar. Então, o 
que a gente vê £ que há real mente 
essa tendência, jusfamente por uma 
questão de prestígio. É bonito você 
usar um termo estrangeiro. Os pró­
prios jornais veiculam e facilitam is­
so: o rádio e a televisão também, en­
tão como não há uma proibição e o 
Governo não baixou nenbuma legisla­
ção a respeito disso, tem havido uma 
verdadeira invasão, pela música, pela 
literatura, por esses grupos artísticos 
que têm vindo ao Brasil ai 
muito mais frequência, 
realmente essa tendência e eu não ve­
jo, a curto prazo, se não houver uma 
tomada de posição das autoridades, 
como isso possa ser coibido.
•  O que é que explica o fato do'povo 
do interioL-falar muito errado?
□ Bom, como eu falei no início, o con­
ceito de errado é muito relativo em 
termos de língua. Por exemplo se o 
pessoal do interior fala vosmecê, isso. 
aí não é errado, vem inclusive do portu­
guês arcaico. Então, se nós fôssemos 
analisar eles estão muito mais certos 
do que nós, porque ainda conservam

“ Muitos fazem estudos 
sobre a última moda. 
em Paris e esquecem  

a linguagem popular”
certas construções, certas palavras do 
português arcaico, que seria ainda 
mais correto. Mas o que acontece ge­
ralmente em termos de se considerar 
errado o falar de pessoas incultas, de 
pessoas do interior geralmente, mui­
tas vezes são problemas de fonética. 
Então, por exemplo, se uma pessoa no 
sertão fala com a pronúpcia “muié”; 
para ele, em termos de articulação e 
mais fácil você pronunciar assim do 
que mulher. É um problema de eco­
nomia articulatória, de economia lin­
guística. Então, a tendência é real­
mente haver esâa economia.
•  0  que você acha daquilo que o Má­
rio de Andrade dizia âe que o impor­
tante é o escrever errado sabendo o 
certo1?1
□ Justamente aqüilo que eu falei an­
tes. E uma questão de registro. E se a
ente, por exemplo pegar a obra de 
osé Américo, a gente vê que ele é 

magistral nesse aspecto. Você vê a 
mudança de nível na linguagem de 
José Américo de uma frase para ou­
tra. Ele salta de uma linguagem alta­
mente sofisticada, altamente intelec­
tualizada nara uma linguagem ponu-

nl agora com 
i. Então há

J

lar, perto do povo do sertão, do inte­
rior. Então, é aí onde está justamente 
uma das coisas importantes da obra 
de José Américo: ele consegue utilizar
as duas coisas sem macaquear o po­
pular.

“Acredito que, atualmente, 
está havendo um movimento 

de renovação 
do regionalismo”

•  Professora, no Brasil se fala mais er­
rado ou se escreve mais errado?
□ Bom,' partindo do conceito de errado 
em termos de normas gramaticais, eu 
acho que se escreve mais errado do 
que se fala. Talvez porque na lingua­
gem oral como você não registra tudo,, 
ou porque ela é mais descontraída, 
mais relaxada, mais informal, então, 
a gente talvez não perceba tanto os 
erros e na linguagem escrita não, é 
uma linguagem mais formal e você, 
então, realmente nota muito mais o 
erro.
•  Professora, quando o Paulo Freire 
lançou essa temática de aprender a 
partir das coisas que nos cercam, foi 
tido como subversivo. Como é que a 
senhora explica isso?
□ Bom, como eu falei inicialmente, o 
movimento político de 64 até hoje in­
fluiu em todos os setores da comuni­
dade, inclusive na linguística, na edu­
cação. Então, como o caso de Paulo 
Freire por exemplo, como estava mui­
to ligado as Ligas Camponesas, a gru­
pos específicos, que faziam oposição 
ao Governo, esse movimento foi tido 
como subversivo, que levava o povo a 
se revoltar ou se conscientizar mais 
da exploração. Mas hoje em dia está 
se voltando em cheio as teorias de 
Paulo Freire, nesse sentido de que 
realmente, não é possível Se traçer a 
Paraíba autores do sul do país que 
não têm nenhuma ligação com a nos­
sa realidade, têm um vocabulário to­
talmente diferente, têm estruturas 
linguísticas e de pensamento, inclusi­
ve, totaímente diferente da nossa. 
Então, realmente você não pode im­
por esse tipo de coisa e é o que vinha 
acontecendo.

•  Recentemente, num trabalho publi­
cado pelo “Correio das Artes” se fez 
uma análise abordando o fim do re­
gionalismo. U que é que a senhora
acha disso?
□ Eu acho que é exatamente o contrá­
rio. . Eu acho que está havendo todo 
um movimento de renovação do re­
gionalismo. Eu estou com um exem­
plo muito típico no caso da Paraíba 
que, inclusive não é um caso muito 
isolado. Então, por exemplo, uma das 
unhas de pesqpisa do mestrado é jus­
tamente a influência do movimento 
modernista na literatura paraibana,

“Pesquisadores escreveram  
teses sofisticadas 
que ninguém lê.

Ficam nas prateleiras”
na literatura regional. Então, toda 
uma série ae teses tem saído nessa li­
nha e há realmente um interesse em 
estudar esse movimento regionalista e 
vê as suas consequências as suas im­
plicações na iiteratura nacional de 
úm modo geral. Eu acho que não está 
havendo essa decadência do regiona­
lismo. 0  que está havendo reaimente 
é uma decadência de autor. Nós te­
mos poucos autores real mente. Mas o 
regionalismo não é uma fonte esgota­
da. Pelo contrário, é uma fonte mujtO| 
rica, apenas está faltando oportuni­
dade e pessoas que ee interesse e que 
valorizem esse tipo de trabalho.
•  As taxas que iriam ser cobradas 
para participação no Seminário fo­
ram suprimidas. Por que isso?
P  Nós notamos que havia um grande 
Interesse das pessoas em participar 
(jo Seminário mas havia o problema 
da taxa que estava sendo um impedi­
mento. Então, a Fundação resolveu, 
..ara realmente atingir os objetivos do 
beminário, isto é, divulgar a língua e 
a literatura regionais, fazer cõm que 
eòsa taxa fosse suprimida. Então, o 
0bjetivo era esse: fazer com que o 
Riaior número de pessoas participan­
do possível.

*
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Empresários não 
reivindicar um novo 
aumento de passagem

Apesar do último aumento do combustível, os 
empresários de coletivos de João Pessoa não pensam 
em reivindicar uma nova majoração nas passagens 
dos ônibus da Capital.

Quem garante isso é o presidente da Associação 
dos Transportes Coletivos, Abelardo Azevedo, justi­
ficando que apesar das dificuldades enfrentadas pe­
los empresários, por causa dos novos reajustes nos 
combustíveis e as demais despesas com acessórios e 
pagamento de pessoal, um novo aumento só viria 
concorrer para acabar com as parcas economias da 
população assalariada.

Mesmo assim, Azevedo acredita que os atuais 
preços poderão ser modificados no futuro, alegando 
que os empresários sofreram um abalo com a redu­
ção de 24 para 20 cruzeiros nos preços das passagens 
e, ainda por cima, com o aumento nos combustíveis 
verificados recentemente.

B N H  firm a convênio 
para ampliação de 
moradias na Capital

Um convênio que possibi- 
", litaré ampliar a construção de 

moradias e estim ular aos 
agentes financeiros do Siste­
ma Brasileiro de Poupança e 
Empréstimos (SEPE), dentro 

; dos vários programas habita­
cionais, foi assinado recente- 

í mente entre o presidente do 
Banco Nacional de Habita­
ção, Caixa Econômica Fede­
ral, presidente da ABECIP, e 
o presidente da ABICOOP.

; Deste convênio será 
possível a construção de cerca 

. de 200 mil habitações destina­
das as famílias de rendas mé­
dia e baixa, intensificando as 

| operações através do Plano 
Nacional de Habitação Popu­
lar - Planhap -, 6 do Programa 
de . Erradicação da Subhabita- 

j ção - Promorar.
Até dezembro deste ano, 

os agentes financeiros do 
^ySEPE se comprometem a con­

tratar cerca de 250 milhões 
UPCs, através de empréstimo 
para a produção de habitação 
no Programa de Cooperativas 
Habitacionais, Prohasp, Pro- 

í sindi e Prohemp.
Compreendendo-se tam­

bém a emprestar a produção e 
financiamento para a comer­
cialização de empreendimen-

! • seesuocrfi;- ?

tos residenciais promovidos 
diretamente pelos agentes da 
SEPE, com valor unitário mé­
dio não superior a 2.250 UPCs.

O contrato prevê ainda a 
venda de créditos de mutuá­
rios finais a outro agente fi­
nanceiro do SEPE, desde que 
os recursos originários desta 
venda sejam depositados no 
BNH até 31 de dezembro de 
1982 e comprometidos nas 
operações constantes nos ter­
mos.

' Entre as operações espe­
ciais previstas no modelo de 
indução encontram-se em­
préstimo para produção e fi­
nanciamento para a comercia­
lização dos lotes urbanizados.

Financiamento a mutuá­
rio do próprio agente financei­
ro para pagamento das presta­
ções vencidas; financiamento 
de capital de giro de empresas 
produtoras de materiais de 
construção de interesse do sis­
tema financeiro de habitação, 
financiamento de imóvel usa-, 
do não habitacional e aquisi­
ção de direitos creditórios 
oriundos de contratos de ar­
rendamento mercantil de bens 
de imóveis, com opção de 
compra, celebrados com o pró­
prio vendedor de bens
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COMUNICADO
A Caixa Econômica Federal - Loteria 

Esportiva comunica, para os devidos fins, 
que foram encontrados alguns volantes do 
teste 588, de 06 e 07/03/82, com jogos em de­
sacordo com a programação oficial estabele­
cida pela Caixa, que é a seguinte:

1 - Sporting/Port
2 - Porto/Port
3 - Estoril/port
4 - Belenensès/Port
5 - Rio Avé/Port
6 - Nápoli/It
7 - Internazionale/It
8 - Juventus/It
9 - Fiorentina/It
10 - Atl. Madrid/Esp
11 - Espanol/Esp
12 - Valladolid/Esp
13 -..Hercules/Esp

x Espinho/Port 
x Braga/Port 
x Benfica/Port 
x Penafiel/Port 
x Boavista/Port 
x Cesena/It 
x Milan/It 
<x Tqrino/lt 
x Roma/It 
x R.Sociedad/Esp 
fc Las Palmas/Esp 
x Real Madrid/Esp 
x Barcelona/Esp

Qualquer que tenha sido o volante utili 
zado pelo apostador, prevalecerão sempre aq 
marcações registradas no bilhete de apostas

Docentes 
criticam 
a Ampep

Um grupo de pro­
fessores da rede esta- 
iual, descontentes com 
a elaboração de um 
novo Estatuto para a 
Associação do Magisté­
rio Público do Estado 
da Paraiba-Ampep, fei­
to pela diretoria da enti­
dade serti uma discus­
são ampla com as bases, 
divulgou uma nota re­
pudiando essa atitude, 
considerada por eles an­
tidemocrática.

Segundo a nota. 
“no último dia 19 al­
guns membros da dire­
toria da Ampep, junto 
com mais alguns profes­
sores - um tótal de 25 
pessoas - aprovaram 
esse novo Estatuto para 
nossa Associação. Na­
quela ocasião, por 
acharmos que a discus­
são necessária não ha­
via se dado, protesta­
mos contra a aprovação 
do Estatuto naquela As- 
sembléià, já que tal se 
configurava como mais 
um desrespeito à cate­
goria”.

Á nota diz ainda 
que “além de não ter 
sido amplamente discu­
tido (o ‘ante-projeto), 
achávamos que o núme­
ro de professores presen­
tes não representam 
nossa categoria de mais 
de 12 mil professores e 
técnicos em Educação. 
Por isso propomos à As­
sembléia o adiamento 
da aprovação do Esta­
tuto. No entanto tal 
proposta foi rejeitada, o 
que nos obrigou, por 
uma questão de coerên­
cia, a não compactuar 
com tal atitude antide­
mocrática e traiçoeira, 
nos retirando da reu­
nião”.

Esses professores 
descontentes disseram 
ainda na nota que consi­
deram a pressa com que 
o assunto foi tratado e o 
interesse pela aprpva- 
ção imediata num pe­
ríodo considerado de fé­
rias e às vésperas do 
carnaval, “como uma 
cópia fiel da prática do 
Governo que lança pa­
cotes e legisla com ca- 
suismos, passando por 
cima de interesses de 
todo o povo brasileiro”.

Através da nota, os 
professores desconten­
tes estão conclamando 
todos os professores a 
participarem da luta 
pela revogação das deci­
sões da Assembléia do 
dia 19/02, onde apenas 
25 presentes aprovaram 
o Estatuto da Ampep, 
exigindo ainda a reaber­
tura da discussão com 
todos os professores e 
técnicos, e que esses de­
cidam soberanamente 
sobre a forma de sua 
aprovação.

João Pessoa 
terá Loto 
brevemente

A Loto - loteria de 
números que já funcio­
na em São Paulo, Belo 
Horizonte, Salvador, 
Recife e outras grandes 
capitais brasileiras com 
absoluto sucesso - , será 
implantada oficialmen­
te em João Pessoa até o 
final do mês.

A informação par­
tiu ontem da Gerência 
de Operações da Caixa 
Econômica Federal, 
adiantando que todos os 
preparativos estão sen­
do ultimados para que a 
nova loteria fique ao al­
cance dos pessoenses 
antes do início de abril.

Embora não tenha 
sido oficializada, a Loto 
já é apostada pelos pes­
soenses hjá cerca de três 
meses* através dê três 
casas lotéricas que reco­
lhem as apostas e as le­
vam ao Recife, onde os 
cartões são perfurados.

As loterias Cruzei­
ro Forte, Comercial Es­
portiva e Bandeirantes 
atuam com o sistema da 
Loto e recolhem, sema­
nalmente,  cerca de 
4.600 apostas. Até o mo- 
mento, apenas um pa­
raibano acertou na qua­
dra, mas segundo infor­
mações de Walter Bar­
roca, proprietário da 
Cruzeiro Forte, cente­
nas de pessoenses já 
conseguiram fazer o ter­
no.

Estudantes podem entrar 
em greve ainda este mês

Os estudantes da Universida­
de Federal da Paraíba poderão en­
trar em greve a partir da segunda 
quinzena desse mês. Segundo in­
formou ontem o presidente do Di­
retório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, isso acontecerá du­
rante a mobilização estudantil, 
que está sendo preparada a nível 
nacional, caso as respostas do minis­
tro Rubem Ludwigjdá Educação e 
Cultura, sejam negativas às soli­
citações que lhe vão ser feitas pela 
Une.

A direção da União Nacional 
dos Estudantes está tentando mar­
car uma audiência com o ministro 
para o próximo dia 13. Nessa au­
diência, os estudantes solicitarão 
do general a revogação da resolu­
ção 02/82 que estabelece os novos 
preços de 30 e 130 cruzeiros para òs 
Restaurantes Universitários, assim 
como a volta dos 7 milhões e 600 
mil cruzeiros que foram cortados 
do orçamento dos Restaurantes 
Universitários.

Desde ontem 90 por cento dos estudan­
tes da Universidade Federal da Paraíba em 
João Pessoa estão sem alimentação. Essa 
percentagem representa a totaiidade dos es­
tudantes carentes e semi-carentes no cam­
pus I da UFPb, e que necessitam do Restau­
rante Universitário para se alimentarem.

Do estoque "alimentício que foi servido 
nas duas refeições da segunda-feira (almoço 
e jantar), sobraram generos suficientes ape­
nas para a colocação de 200 pratos na mesa, 
ontem. Os estudantes que tomaram conto 
do RU, resolveram, por Dem, nao servir o 
restante da comida, como forma de evitar 
transtornos por grande parte das pessoas 
qye iria ficar sem alimentação.

Da noite da_segunda-feira para ontem, .cer-

Logo em seguida a esta au­
diência, as representações dos vá­
rios DCEs se reunirão com a Une, 
e, caso as respostas do ministro te­
nham sido negativas, os estudantes 
tratarão do planejamento da mobi­
lização a nível nacional, quando 
então será tirado o cronograma de 
luta e em que clima será levada a 
bandeira de reivindicações.

O presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da UFPb, Wal­
ter Dantas, acha que, caso seja de­
cidida a deflagração de uma greve 
como forma de mobilização nacio­
nal, os estudantes da Universidade 
Federal da Paraíba, participarão 
dela na sua quase totalidade numa 
demonstração de firme coesão. 
Ainda mais quando nós esclarecer­
mos a opinião pública que essa luta 
não envolve apenas uma simples 
questão de preços de restaurante, 
mas, sim o fato da intenção do go­
verno de implantar o ensino pago 
federal no país ainda este ano”.

ca de 20 estudantes oe encarregaram’ tie fi­
car tomando conta das dependências do 
RU, já que a Fundação .José Américo retirou 
àte os vigilantes dè lá. Na manhã de ontem, 
o gerente ao restaurante Antônio Maciel es 
teve nó local mas não quis instruir os estu­
dantes de como fechar o recinto, já que eles 
queria entregá-lo à reitoria, devido ao tér­
mino do estoque de gêneros amneiiucio».

Além de João Pessoa, o restaurante 
universitário de Areia também não serve 
reteiçóes desde ontem, porque a reitoria re­
solveu fechá-lo. Até ontem pela manha ne­
nhuma noticia tinha chegado ao DCE, em 
João PessOa, a respeito das Condições em 
que se encontra o restaurante do campus de 
Bananeiras.

'Walter Dantas, presidente do DCE

DCE entregará 
o Restaurante 
Universitário

“Vamos entregar o restaurante por falta de gê­
neros alimentícios” -  disse ontem o presidente do 
DCE,' Walter Dantas, em entrevista dada pela ma­
nhã. Segundo ele, a diretoria da entidade reuniu- 
se na noite da última segunda-feira depois de ter 
constatado a ausência aos gêneros alimentícios 
para o período mínimo de três dias, como havia 
dito o reitor Berilo Borba, quando soube da decisão 
tomada pelos estudantes de assumir o controle do 
RU de João Pessoa.

Os estudantes reuniram-se na segunda-feira á 
noite, depois de terem servido o jantar. Logo após 
isso eles constataram que os gêneros alimentícios 
tinham escasseado, desmentindo assim as declara­
ções dadas pelo reitor, de que os alimentos que 
existiam na despensa do RU daria para servir re­
feições durante três dias.

O presidente do DCE frisou que a impossibili­
dade dos estudantes de se alimentarem na Res­
taurante/ Universitário" é culpa única e exclusiva 
da Universidade e não da entidade de classe estu­
dantil. “Nós entregaremos o RU, mas voltaremos a 
tomá-lo caso a reitoria o faça funcionar com os pre­
ços ditados pela resolução ministerial”.

O Diretório Central dos Estudantes está in­
tensificando as suas campanhas nas salas de aulas, 
no sentido de provocar uma maior participação do 
alunado na assembléia geral estudantil marcada 
paTa às 9 horas rte amanhã, no-DCE.

Para Walter “a reitoria baixa a cabeça diante, 
da intransigência do MEC. Tentando justificar o 
seu ato com evasivas, distorção de fatos e em todas 
as suas declarações não se refere ao fato do Minis­
tério ter cortado os 7 milhões e 600 mil cruzeiros do 
RU. Não se refere ao problema que os estudantes 
terão que enfrentar como aumento de 300 por cert- 
to nos preços das refeições.

Ele ainda repudiou a notícia publicada na edir. 
ção de hoje de “O Norte” dando conta de violên­
cias entre estudantes e funcionários da Fundação 
José Américo, durante a ocupação do Restaurante, 
no campus I. “Funcionários e estudantes estão vi­
vendo num clima de completa harmonia”.

As pessoas 
que ficaram 
responsá­
veis pelo 
RektauranXe 
Universitá­
rio d e c id i­
ram não ser­
vir as refei­
ções p a ra  
evitar maio­
res proble­
m as no 
Campus

Carentes ficam sem refeição

Aspep ainda acredita na 
equiparação do servidor
Destacando a importância do 

pronunciamento do governador 
Tarcísio Burity na abertura dos 
serviços legislativos, na última 
segunda-feira, na Assembléia Le­
gislativa, o presidente da Associa­
ção dos Servidores Públicos do Es­
tado da Paraíba, Aluísio Feitosa de 
Menezes, disse, ontem, acreditar 
ue até o final do ano será anuncia- 
a a paridade dos funcionários 

aposentados.
Ele informou que a Secretaria 

da Administração do Estado vem 
desenvolvendo estudos neste senti­
do, a pedido do governador Tarcí­
sio Burity mas sem data certa da 
assinatura do decreto que vai bene­
ficiar milhares de servidores inati­
vos, com a equiparação dos seus 
salários. “O governado^ prometeu 
atendê-la. Promessa esta, que já se 
tornou compromisso inabalável e 
questão de honra do seu Governo”, 
disse.

Atualmente grande número de' 
servidores públicos do Estado, en­
tre os quais ex-combatentes, dire­
tores de repartições e pessoal uni­
versitário já foram beneficiados

com a paridade em governos ante­
riores o que, para o presidente da 
Associação da categoria* foi uma 
grande vitória.

Como o presidente da ASPEP, 
dezenas de servidores estaduais fi­
caram satisfeitos com o pronuncia­
mento do chefe do Executivo, mas 
declararam que estavam ansiosos 
para que fosse anunciado a parida­
de que beneficiará a todos.

“Tudo nos faz crer que a pari­
dade virá agora, para a completa 
alegria dos aposentados, que já 
aprenderam a confiar nos pronun­
ciamentos e na sensibilidade do 
Governo, que vê no funcionalismo 
público estadual, aposentado, a re­
serva prioritária que o Estado tem 
o direito de proteger”, afirmou osr. 
Aluísio Feitosa de Menezes.

A reivindicação dos servidores 
estadual quanto o benefício da pa­
ridade todos vem sendo feita há al­
guns anos mas, somente no gover­
no do sr. Tarcísio Burity começou a 
ser estudada, podendo ser anuncia­
do antes do término da sua admi­
nistração; conforme promessa feita 
em recentes pronunciamentos.

Receita poderá executar 
nomes de contribuintes
Cinquenta e seis contribuintes 

do Imposto de Renda poderão ter 
seus nomes enviados à Procurado­
ria da Fazenda, em João Pessoa, 
para serem executados na forma da 
lei, por não terem pago as parcelas 
do imposto devidas, no ano de 
1981. A informação foi prestada 
ontem pelo delegado da Receita 
Federal, Guilherme Nogueira, ao 
acrescentar que o maior número de 
devedores se localiza na Capital do 
Estado, já que nos outros 171 mu­
nicípios paraibanos o total de de­
vedores não chega a casa dos 50.

O delegado informou aue os 
devedores omissos são descolbertos 
por um sistema de contas correntes 
da Receita Federal que, através de 
computadores, acusam os contri­
buintes em atraso com o pagamen­
to. O mesmo sistema compõe as in- 
Itimações que, depois de enviadas

aos faltosos, estabelece um prazo 
de 30 dias para o resàarcimento da 
dívida.

Esses 106 devedores - 56 em 
João Pessoa e 50 no interior do Es­
tado - têm um prazo de 30 dias 
para comparecerem à Delegacia da 
Receita e efetuarem o pagamento. 
Caso se omitam, a Delegacia reme­
terá seus nomes para a Procurado­
ria da Fazenda que se encarregará 
de lançar seus nomes nà dívida ati­
va da União e, em'seguida,  
executá-los judicialmente.

'Guilherme Nogueira disse ain­
da que os contribuintes em atraso 
nas contas correntes estão sujeitos 
ao pagamento do imposto com 
acréscimo de juros de mora de um 
por cento ao mês: multas que vão 
30 por cento sobre o valor do im­
posto, além da respectiva correção 
monetária.

Inamps começa pagar 
salários de janeiro 
a médicos 3<l feira

Até terça-feira, todos os médicos, hospitais e 
ambulatórios particulares, contratados pelo Inamps 
para prestar serviço aos segurados da Previdência 
Social, estarão recebendo os salários referentes ao
mês de ianeiro.

O superintendente interino do Inamps, Adelcí- 
dio Pereira, disse ontem que as dotações orçamentá­
rias para pagamento aos médicos e hospitais já estão 
sendo providenciadas e que até o final do mês será, 
também, efetuado o pagamento referente a fevereiro.

Quanto aos sindicatos rurais e urbanos e univer­
sidades que prestam assistência médica aos segura­
dos, Adelcídio garantiu que o pagamento será feito
até o dia oito.

Afirmando que 82 será o ano eih que o Inamps 
empregará a quase totalidade dós seus fecursos na 
melhoria do atendimento próprio, Adelcídio Pereira 
informou que em abril será inaugurado o Hiosipital 
Infantil do órgão, em João Pessoa, além de promover 
ampliações e melhorias nos outros hospitais, ambu­
latórios e postos de atendimento do Inamps espalha­
dos pelos demais municípios da Paraíba

Jornada regional de 
psiquiatras começa 
no próximo dia 17

Será realizado em 
João Pessoa, entre os 
dias 17 a 20 de abril, a 
IV Jornada de Psiquia­
tria Norte e Nordeste e 
II Jornada Paraibana de 
Psiquiatria, no Centro 
de Convenções do Hotel 
Tambaú, reunindo pro­
fessores e médicos, que 
abordarão vários temas, 
de grande importância 
para os estudibsos.Bo^s- 
surijto.

Os temas a serem 
abordados são “A Evo­
lução da Psiquiatria no 
Norte e Nordeste” (Pro­
fessor José Lucena); 
“Aspectos Atuais de 
Concepção Psicossomá- 
tica Medicina” 
(ProfpssorJulio de Melo 
Filho); Tílementoe de 
Grupo Operativo” (Pro­
fessor Marcelo Blaya); 
“O Ensino da Psiquia­
tria no Contexto Sócio

Cultural do Norte e 
N o r d e s t e  (mesa -  
redonda); “Psicoterapia 
para pacientes de baixa 
renda” (professor Táci­
to Medeiros); “Trata­
mento Atual do Alcoo­
lismo” (professor Sérgio 
dè Paula Ramos).

Com sessões livres, 
painéis e cursos, a pro­
gramação consta ainda 
de “Aspectos Psicosso- 
ciais do Alcoolismt)” , 
“Aspectos Atuais da 
Concepção Psicossoihá- 
tica em Medicina”; “E- 
lementos do Grupo 
Operativo”; “A Saúde 
Mental da Criança: 
Realidade e Perspecti­
vas” ; “A Viabilidade 
das Técnicas Psicoterá-

Eicas para pacientes de 
aixa renda”; “Condi­

ções de Trabalho do 
Profissional de Saúdè 
Mental”.
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MILITARES

Maviael de Oliveira

O Poder Aeroespacial

“O Poder Aeroespacial de uma Nação é a 
capacidade de controlar e utilizar o espaço aé­
reo com nronósitos definidos; na sua acepção 
mais geral, abrange toda a capacidade aero­
náutica e espacial do País.

São elementos constitutivos do Poder Ae­
roespacial: A Força Aérea, com suas unidades 
de combate, suas bases aéreas, suas instala­
ções e organizações militares de comandos e 
de apoio e as suas reservas; a Aviação Civil 
em ge ra l ;  a'.1, I n f r a - e s t r u t u r a  A e ­
r oná u t i c a ,  co ns t i t u í da  pela rede 
aeroportuária e pelo Sistema de Proteção ao 
Vôo; a Indústria Aeroespacial; os Estabeleci­
mentos de Tecnologia Aeroespacial e as Insta­
lações, incluindo os Campos de Lançamento 
de Foguetes e os Engenhos Espaciais.

Dentre esses elementos, a Força Aérea, 
como componente militar, é, em termos béli­
cos, o mais importante. Assim, a existência de 
uma Força Aérea adequada, adestrada e man­
tida num elevado grau de eficiência e pronti­
dão, desde o tempo de paz, é requisito básico 
para a Segurança Nacional.

Dessa forma, o Poder Aeroespacial é em­
pregado para a conquista e exploração de uma 
posição dominante no ar.

Aviação Civil

Fator de desenvolvimento em tempo de 
paz, a viação civil, no Brasil, é também uma 
significativa reserva para situações de guerra.

As empresas nacionais de transporte aé­
reo são a VASP, TRANSBRASIL, VARIG e 
CRUZEIRO, sendo que as duas últimas ope­
ram também em linhas para o exterior.

É relevante ressaltar que, no plano inter­
nacional, atingimos, atualmente, 36 cidades, 
o que nos garante igualdade de competição 
com as 26 empresas de bandeira estrangeira 
que operam no Brasil, já que os acordos para a 
concessão de linhas são bilaterais.

As empresas regionais de transporte aé­
reo, NORDESTE, RIO-SUL, TABA, TAN e 
VOTEC, operando em áreas específicas, 
cobrem o Brasil inteiro.

Em síntese, através do DAC o Ministério 
da Aeronátuca exerce o comandamento da 
Aviação Civil pela prerrogativa de conceder 
as linhas, garantindo uma competição contro­
lada.

Indústria Aeroespacial

A Indústria Aeroespacial Brasileira apre­
senta um nítido perfil de consolidação em um 
setor particularmente difícil. A produção se 
estende desde os planadores, passando por 
áviões monomotores de dois, de quatro e sete 
lugares, chegando a bimotores turboélice de 
até 16 passageiros. Produz, ainda, um jato de 
treinamento militar e de ataque ao solo e uma 
extensa variedade de aviões especializados, 
para o emprego na Agricultura, na , .Aerofoto- 
grametria, na Calibração de Auxílio Rádios à 
Navegação Aérea no Sensoramento Remoto, 
no Transporte Militar e no Esclarecimento 
Marítimo.

A EMBRAER produziu, em dez anos de 
existência um total de 2.530 aviões, dos quais 
mais de uma centena operam em 22 países di­
ferentes nos cinco continentes.

Em 1980, produziu 424 aviões, e em 1981, 
chegou a uma produção de mais de 468 aviões:.

Atualmente, já em fase de produção, te­
mos o T-27, destinado a AFA, e, em fase de 
desenvolvimento, os projetos do EMB-120, 
BRASÍLIA, de múltiplo emprego e do avião 
de ataque AMX, em consórcio com a indús­
tria Italiana, cujo projeto responde aos requi­
sitos das Forças Aéreas Brasileira e Italiana.

No mercado Internacional foram efetua­
das vendas, no período de 1975 a 1980, de 166 
aviões, já tendo sido entregues 150.

Dando prosseguimento as vendas, no 
mercado externo, a EMBRAER cuidou de 
consolidar a posição conquistada, incluindo 
entre seus novos compradores, países como a 
Bélgica, Colômbia^ . Dinamarca, Canadá e 
Nova Zelândia.

Como tem acontecido em anos anterio­
res, a empresa <continuou investindo em pes­
quisa e desenvolvimento, principalmente, no 
desenvolvimento dos programas EMB-312 
(T-27) e EMB-120 BRASÍLIA. Com isto a 
empresa pode disputar vantajosamente os 
mercados interno e externos, com procjutos 
competitivos como o Bandeirante.

A EMBRAER é e deve ser um orgulho, 
não só para a FORÇA AÉREA como para 
todo o País, pelas suas conquistas no campo 
tecnológico e pelo que representa no combate 
_a evasão de divisas.

É impossível raciocinar com uma Força 
Aérea poderosa sem antes, contar com o su­
porte de uma indústria nacional què a apoie, 
pois a independência operacional é fruto da 
independência tecnológica” . (Conlusão, ama­
nhã).

Corrida das Praias

Será no domingo 28 de março, a realiza­
ção da “16? Corrida das Praias”, em homena­
gem aó 18? Aniversário da Revolução de 1964, 
e ao 3? Ano da  ̂Administração Governador 
Tarcísio de Miranda Burity.

Santa Hita (A umaoj - Amanhã, será o último dia para o ex-prefeito 
Heraldo Gadelha definir sua situação política e assinar a ficha de filia­
ção do PDS, partido onde já se encontra seu primo Marcondes Gadelha. 
Heraldo no PDS poderá ser candidato a deputado estadual ou mesmo a 
prefeito numa sublegenda ao lado dos seus antigos rivais Antônio Mo­
rais e Reginaldo Pereira da Costa, este último presidente do Promoex- 
port, que há cinco meses vem preparando sua campanha, já contando 
com um razoável respaldo eleitoral, inclusive com algumas adesões do 
esquema do sr. Antônio Morais.

Camponeses acreditam 
no inverno deste ano
Catolé do Rocha (A União) 

Com a vinda das primeiras chu­
vas é grande a expectativa dos 
camponeses que já iniciaram' 
suas plantações e muitos acredi­
tam que elas são características 
do início do inverno.

Os criadores também se 
mostram bastante satisfeitos e 
esperançosos de que seus reba­
nhos serão salvos do abismo da 
fome, pois o verde já começou a 
brotar na fisionomia do Nordeste 
que parecia morto sem água e 
sem alimentação.

Na zona urbana, o contenta­
mento é geral, pois muitos dos 
moradores estavam sem água 
para o consumo diário e princi­
palmente os residentes nas ruas 
mais altas da cidade, onde du­

rante meses não se via o precioso 
líquido.

A Cagepa informou que se 
continuar chovendo dentro em 
breve chegará o precioso líquido 
em todas as ruas, tranquilizando 
todos os habitantes e principal­
mente as donas de casa, que é 
quem mais se depara com o 
problema.

Na zona rural, os agriculto­
res estão fazendo o serviço de ara- 
gem que é o preparativo para c 
plantio de algodão, milho e fei­
jão, uma vez que por enquanto só 
foi feita a plantação de arroz nos 
lugares mais alagados, pois esta 
semente demora aproxidadamen- 
te oito dias para germinar, o que 
se constitui em espaço de tempo 
suficiente para o retorno das chu­
vas.

Edil quer 
praça em 
Marizópolis

Sousa (A União) - 
O Vereador José Lau- 
rindo da Silva, encami­
nhou requerimento ao 
Prefeito Municipal de 
Sousa, Sinval Gonçal- 
vés Ribeiro, no sentido 
de que seja construída 
uma Praça-Canteiro na 
Rua Ana Rocha, no dis­
trito de Marizópolis, 
usando inclusive a cons­
trução de mão e contra­
mão. Na sua justificati­
va, José Laurindo disse 
que por ser uma rua 
muito larga, a constru­
ção de uma praça se tor­
na necessária,  para 
maior embelezamento 
do distrito.

Por outro lado, o 
Vereador solicitou do 
prefeito, pressa na cons­
trução do calçamento ao 
redor  do Mer cado  
Público, como também 
as vinte tarimbas do 
Mercado, cuja verba já 
está incluída no Orça­
mento para  este 
exercício.

Orlete é a 
preferida 
no Lastro

Sousa (A União) 
- No município do Las­
tro, a candidatura da 
p ro f e s so r a  O r l e t e  
Abrantes para prefeita, 
pelo PDS, vem dispa­
rando nas prévias reali­
zadas. Até agora foram 
ouvidas quinhentas e 
dez pessoas, e a prefe­
rência foi a seguinte:

Habitantes de Picos 
ganham rede elétrica
Catolé do Rocha (A União) 

Finalmente ò distrito de Picos ga­
nhou sua energia elétrica, graças 
ao convênio entre a Prefeitura 
Municipal e o Governo Tarcísio 
Burity, através do secretário das 
Minas e Energia Marcelo Lopes.

* São vinte postes de 13 a 18 
KW e um transformador de 45 
KW, dando àqueles moradores 
uma perfeita iluminação e maior 
segurança, tendo em vista que 
com a ausência da escuridão di­
minuirá os abusos de alguns mar­
ginais.

Também em Catolé do Ro­
cha, o Bahco do Nordeste do Bra­
sil deu parecer favorável ao pedi­
do de empréstimo do prefeito 
Manoel Abrantes Nobre para a 
construção da nova Estação Ro­
doviária, obra que fechará com 
chave de ouro o final da adminis­
tração do Prefeito.

O valor do empréstimo foi de 
8 milhões e a nova Rodoviária, 
que já está em construção, fica lo­
calizada no Bairro do Batalhão e 
está orçada em 12 milhões de cru­
zeiros.

Orlete Abrantes •- 391 
votos; Espedito Gonçal­
ves Nobre - 90 votos e 
José de Abrantes Gade­
lha - vinte e nove votos. 
As previas foram reali­
zada» no centro da cida­
de e nas fazendas Ma- 
riana, Boa Esperança, 
Gado Bravo, Jardim, e 
Algodões.

Orlete conta com o 
apoio do Prefeito Luiz 
Abrantes de Sá, e na úl­
tima terça-feira recebeu 
o apoio do agropecuaris- 
ta Maximino Pinto Ga­
delha.

r
Para ir sujar no inferno

Francisco Alexandre Gomes

Em termos de inverno, 
segundo nos consta, nunca 
dantes houve em todo o 
Nordeste um còmo 1940. 
Aquele ano veio para ficar 
na história dos sertões, qua­
se sempre castigados pelas 
secas periódicas, como sen­
do o ano da Providência Di- 

, vina. Foi um ano de muita 
fartura. De muito milho 
verde, feijão, arroz e batata- 
docfe. Ano de muitas vacas 
paridas no curral e gordas 
no campo. Ano de muitas 
festas e, como não poderia 
deixar de ser, de muitos ca­
samentos. O sertão, como 
num passo de mágica, de re­
pente deixou de ser o lugar 
do heroísmo e sofrimento 
caboclo para ser o paraíso 
da alegria, do amor e da fe­
licidade. Tapto era assim, 
que era mais fácil encontrar 
uma agulha num palheiro 
do que traços de infelicida­
de e tristeza na face quei­
mada do sertanejo.

Como eu citei no pará­
grafo anterior que 1940 foi 
um ano de muitos casamen­
tos, creio, que lhes devo a 
história do casamento de 
Edgar e Sucena, ou melhor, 
do que*aconteceu na primei­
ra noite do casal. Edgar e 
Sucena moravam no Sítio 
Boa Vista e, como já transa­
vam um namoro de alguns 
afios, resolveram juntar os 
cacarecos, justamente, na­
quele ano de fartura. Como 
seus pais estavam numa 
boa, no que se refere as fi­

nanças, decidiram fazer 
uma festa de arromba no dia 
do casório dos filhos. Acer­
taram os velhos entre >si 
que um daria o almoço aos 
noivos e convidados e o ou­
tro daria o jantar. Tudo foi 
combinado a bom termo. 
Eis que, finalmente, o tão 
esperado dia chega para a 
união dos jovens r uri colas.

Era uma sexta-feira, 
véspera de São João. O ca­
samento foi realizado na­
quele dia na missa das oito e 
montados em animais fogo- 
roso os noivos e a comitiva 
nupcial antes das dez da 
manhã já estavam de volta a 
casa dos pais. Chegaram 
quase í‘.na hora do1 almoço. 
Na verdade, foi esse almoço 
preparado a capricho pelo 
pai do noivo. O velho que 
estava muito satisfeito com 
a escolha feita pelo filho fez 
tudo o que estava ao seu al­
cance para o sucesso da fes­
ta. Matou um porco de mui­
tas arroubas que tinha no 
chiqueiro. Mandou prepa­
rar tudo bem direitinho e 
não esqueceu de mandar a 
mulher fazer muitas pamo­
nhas e assar muito milho 
para os convivas. Foi um al­
moço e tanto. Tudo estava 
como manda o figurino da 
roça. Todo mundo se fartou 
de tudo, especial mente, a 
noiva que, como era doida 
por pamonha e milho assa­
do, enquanto esperava ir à 
mesa comeu nada mais e 
nada menos do que umas

quatro pamonhas ê algumas 
espigas de milho assado.

À noite o jantar foi na 
casa do pai da noiva. Lá 
também de tudo havia com 
fartura. Depois do jantar, 
como era noite de São João, 
os noivos ficaram ao redor 
da fogueira matando o tem­
po, enquanto chegava a 
hora de ir para casa. Como a 
noiva era, em verdade, uma 
glutona, nesse espaço de 
tempo de espera, meteu a 
cara no milho assado e na 
pamonha sem pena do estô- 
jmago já farto. Mas como o 
tempo corria, finalmente, 
foram para casa. Acontece 
que a noiva por causa do 
abuso das comidas teve um 
tremendo bucho inchado. À 
noite inteira na camarinha 
do casal a “artilharia” fun­
cionou ininterruptamente. O 
“canhão” explodia a cada 
segundo que passava. O 
quarto era um. fosso de po­
luição. O noivo de olhos vi­
drados nas telhas e sufocado 
pelo mal cheiro pedia a to­
ldos os santos que aquela 
noite de agruras terminasse. 
Já de madrugada a mulher 
(acordou e ouvindo a lamen­
tação^ do marido exclamou 
carinhosa mente: “Meu vei, 
'pruquê tu qué quDo dia 
amanheça logo?”. O marido 
que já estava de saco mais 
'do que cheio, respondeu-lhe 
indignado: “Pra você ir su- 
jjar no inferno, sua desgraça­
da dos seiscento mili dia­
bo”.

Maranhão inaugura a 
eletrificação do 
distrito de Jaraguá

Rio Tinto (A União) - A administração José 
Maranhão da Silva, de Rio Tinto, entregou no últi­
mo sábado mais dois grandes melhoramentos ino 
distritb de Jaraguá: um grupo escolar e o novo siste­
ma de eletrificação rural, que muito beneficiarão os 
moradores daquela povoação.

O ato inaugural contou com a presença de várias au­
toridades, entre as quais o deputado Assis Camelo, o 
prefeito José Maranhão, o vice-prefeito* vereadores e 
convidados especiais. Na ocasião, o parlamentar As­
sis Camelo ressaltou o valor das obras inauguradas e 
teceu elogios ao “grande homem de visão”, como 
também conclamou a todos os presentes para de 
mãos dadas “levar o PDS para uma esmagadora vi­
tória nas eleições de 15 de novembro próximo”.

José Francisco afirma 
que PDS terá vitória 
esmagadora em Sousa

Sousa (A União) - O candidato a vereador José 
Francisco de Figueiredo afirmou ao Caldeirão Políti­
co, que em Sousa a vitória do PDS será esmagadora, 
porque o grande trunfo para a campanha é o gover­
nador Tarcísio Burity, que hoje goza de enorme 
prestígiq em nosso município, principal mente com a 
construção do Canal do Estreito, a “Obra do Sécu­
lo”.

“Zé Vieira”, como é conhecido popularmente, 
era filiado ao PMDB, mas acompanhou os Gade­
lhas, ficando no PDS.

, No final da última semana, a sua candidatura 
foi lançada nas fazendas Recanto e Santo Antonio, ‘ 
em reuniões que contaranrcom a presença das mais 
destacadas lideranças políticas da região, entre as 
quais: Francisco Vieira de Figueiredo, Nicodemos de 
Paiva Gadelha, Jozias Vieira de Figueiredo, Francis­
co Gomes Sarmento, Nouzinho Alexandre, José Ba­
tista Estrela, Pedro Inojosa Filho, Anchieta Figuei­
redo, Noel Caboclo, Raimundo Francisco de Sousa,’ |
Francisco Adênio Lopes, José Caboclo, Joaquim de 
Assis, Antonio Figueiredo, Nonato Vieira, Francisco j 
Vieira, Damião Barbosa, José Emídio Estrela e R a i - ^  ) 
mundo Vieira de Figueiredo.

Evilásio e Terezinha \ 
Moura comemoram as 
suas bodas de prata

Patos (A União) - Com umâ grande festa de 
confraternização foram comemoradas no último dia 
20 aqui na cidade de Patos, as festas de Bodas de 
Prata do casal Evilásio Ayres Moura e Terezinha 
Leite de Moura. Às 20 horas, foi celebrada missa em 
ação de graças na Igreja de Nossa Senhora da Con­
ceição, em seguida foi oferecido um jántar para to­
dos os convidados, que teve local a Casa da Amizade 
do Rotary Clube de Patos, ao qual o sr. Evilásio Ay­
res pertence.

O casal Evilásio e Terezinha Ayres é possuidor 
de uma grande corrente de amizade dentro da alta 
sociedade de Patos. Muitos amigos compareceram à 
missa em ação de graças que foi celebrada pelo pa­
dre Valdomiro Batista. Seus filhos Pedro Atilano, 
Betulia, Ana Tereza e Giovanni comemoraram a ale­
gria dos seus pais, organizando todas solenidades de 
Bodas de Prata do casal.

Estiveram e destacaram-se na missa e no jantar 
oferecido pelo casal Evilásio e Terezinha Ayres as se­
guintes pessoas: Deputado Estadual Mucio Sátiro e 
esposa, Empresário Hadmam Cavalcanti e esposa, 
médico Carltís Candeia e esposa, Rivaldo Medeiros e 
esposa, Francisco Fonseca e esposa, José Soares de 
Figueiredo e esposa, fazendeiro Oton Quinhóe espo­
sa, Otávio Pires de Lacerda e esposa, agropecuarista 
Jota Fautino e esposa, Edmilson Luçio e esposa, Os­
car Leandro e esposa, Dinamérico Wanderley e espo­
sa, Marcos Araújo e esposa, Antonio Minei e esposa, 
Antonio Araújo e esposa, agropecuária Cezario Fer­
nandes e esposa, Hariton Alencar e esposa, José To­
nes e esposa, José Alves da Costa e esposa, professor 
Euclides e esposa, Major Deulirio Pires de Lacerda e 
esposa, Assistente Social Maria do Socorro Leal, 
Maria Ister Fernandes, Josaquim Alves e esposa, 
Carlos Trigueiro e esposa além de vários outros con­
vidados importantes nos meios sociais de nossa so­
ciedade.

Evilásio e Terezinha, 25 anos de casado
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Ramalhete se despede e 
diz que sofreu a crise

Brasília - Numa carta de despedida aos 
ministros do Supremo Tribunal Federal, a 
ser lida na sessão de hoje, o ministro Clóvis 
Ramalhete, que atuou um ano na Corte, re­
clama de ter ali sofrido “a grande crise do 
poder judiciário na atualidade brasileira”. 
E afirma que, “ao longo do pais, a sobrecar­
ga da dificuldade do trabalho de cada de­
samparado magistrado já ultrapassou a fase 
da rutura da ordem, num judiciário tumul­
tuado”.

Num documento de 15 páginas, o Mi­
nistro afirma que no STF viu, “aterrado,, 
que as traves da estrutura que o sustenta já 

: estão por estalar, ao peso dos problemas da 
sobrecarga” . Ao resumir os problemas da 
justiça afirma que “o judiciário mantém 
uma estrutura que se tornou absoleta pe­
rante a sociedade que já se transformou”.

Baseado em sua experiência de um ano 
no Tribunal, o Ministro diz que o número de 
feitos “despejados aos montes no seu proto­

colo já passa dos limites da capacidade ma­
terial do homem”. Ao pregar uma reforma 
que vá mais ao fundo da questão, capaz de 
atingir desde os juizes de comarca aos da 
Suprema Corte, o Ministro afirma que as li­
nhas da justiça hoje são as mesmas do Po­
der Judiciário do império.

Segundo o sr. Clóvis Ramalhete, in­
cumbe ao STF “retomar sua função de guia 
e lider e ir exigir da República que reveja e 
complete a reforma judiciária brasileira. A 
Presidência da República um dia sugeriu ao 
STF que a pleiteasse. Não teria sido preci­
so, porque tal responsabilidade deflui de 
sua posição sobranceira no poder judicá- 
rio”.

Ele afirma que periodos como o atual 
“não podem ter bons juizes a não ser por 
milagre - se cada qual recebe tarefas acima 
da capacidade humana, se é mal pago, se 
não recebe assistência cultural e se não co­
nhece estimulos, na carreira, que condições 
adversas e inarredáveis trancam para ele” .

Klein acha 
mensagem 
positiva

O líder do PMDB na Câmara, 
Odacir Klein, considerou positiva a 
mensagem do presidente João Figuei­
redo, no ponto em que “defende o plu­
ralismo partidário. Mas esta defesa” - 
ressalvou - “está em conflito com o pa­
cote eleitoral, que o Governo mandou 
seu partido aprovar, e que vincula to 
dos os votos” .

Segundo o lider do PMDB, “o pa­
cote de novembro cria o regime do par­
tido único. Num pluralismo partidá­
rio deve haver a possibilidade de alter­
nância no poder. E o objetivo do paco-< 
te é exatamente estabelecer regras do 
jogo eleitoral para que o partido gover- 
nista, com menos votos, ganhe a elei­
ção e não haja alternância no poder. 
Assim, ò Presidente defende o plura­
lismo na mensagem, porém enviou, 
antes, um pacote, para inviabilizar o 
pluralismo”.

t r :  • ü '$ a*____~ “ r-v.ysA?' i* e:, jj» '
U I »«' uv fíi . r .  . :•* .VO,

C-VÍVíl 3
_ , « M s.................................... . . . .T e r*  íoo.oou,!»

Ato 03 .«.ivaíWtfU Geral Dctracifileávla repllznfin ee 21 do deaenbra da

XütttC X rlfcte e sa) dia* de x is  da fiezecti-e fie aa» m  -jarro da 1981 •  
(hwa C .l nevtetttD» « ©itx.r.í® e c a ) , la  09 (cera) borra, na cáda aacj 
a l  da CuitoaríblB» eltrafia na Faranda 7«í» J.inpa, ruslr£;.»e d* 1'inaaz.to 
,  Otsarda de Itaporaaea, nãete Datade da Farafkb, reccie-aa  aa oepan- 
b l í í a  G trxl D it-eerd ln írla#  acioclctcc ra ^ a ae a ts tlao a  da m c r t a  da 
aaolte-i a e r ia l  e»x d ire ito  a  velo V I  (dois terçeo) da Atrro recnàrta* 
r»k-~*ira :'/*  Ajroarnsa, conferes »« « srlfle»  !o ,m « asaimtxuTie na 
I le r a  da Joreaenç* de Aeler.lfltae, atandonde a  o-nrroeeTno per Vdlla.la •  

us,-,d-jj no D iária o r te la l  de selade Aa Taraíba t  Jo rra i a  "afila, * 
C: _*-r 4a 21 ( r ln ta  o u-0, ?f (r to to  * dota) a 24 (Tina* •  «entra) •  
de não da narontro do ano aa ourso da 1981 (hen aü. no-reeantsa a ele* 
ten ta  a e s ) .  Ba foras aotit-.iárla, nescclc e  direção Cvn tm balnaa a 
C rrjo .' o lro  rre s ld c sts  a ao lonieta, Osealda Daixsa M cjualrn , a «aal« 
«oa*í.a«n a d a  f a r ia  Ilc a  Franoa Darraa num i x n l r  :* Z ecrotsrla  4«- 
elerasde Inatalada a  rraeanta reunião, loca c ;-í, r, Cí,r, : residen te  
d- icú-ise r. l a i t c r t  do* prá-falado* M lta la , c*e *S. í#  Tlof eai.ulr.Ut 
d£rr Tacoarla F*nruoIra d/ a -  "AOUXAnsA* -  DJaouito -  -~ar*Ct* -  cc-a, 
<KT)K* c8 u i  S1V0001-T5- o - r l t - l  Autor ixcde 5/$ 213.000.000,00 -  Ca 
p ita i oe taorlt*  c r i  100.000,00 -  Capital In tacra llau ia  CrS 100.000,00 
-Sdltad d* Ocnracaçãc -  f- ■ enfie  is  ü r t i  Sxtrecxfiifiúi lar* ra la  i r e  era- 
«* “ ! - l , flean  eonrldada* aa etshere» aalanlataa da Agra Faoãárla * 
F sn n x lrn  4/1 -  aobceabsa, a  aa reunira* aa era u í l j  eoolnl aa Faaaa- 
e> ra la  T.ts*», K ra le iiU  da Discaste, Corares da Itaroraoaa, ratada * 
d* i r r t fb » ,  aa AaaaakláU Caral Extraordinária, ao 41a a  {Tinta * a*) 
5- der—frre «• aaa aa aaraa d* 1981 (hoa *11 aataaaataa * a ltan tn  e 
twO, èa 09 (aara) baraa, a f i a  da de llte ra raa  aõáre a eacalat* orara 
da ; le i 1* -  laaaafâ* 4* : a ritea  A eaiudaraa, *• -  sarna, dlnanraã* * 
apraratã*  d* Laad* d* ITallace* da F arltaa , aaa a  finalidade d* aa #- 
f r t lT i í  a  lsoarparaga» d* kaaa a* latTlaSal* da stalidad* , V  -  I n g  
ta  Ca C apitel Autor tardo a eonaeteacta c ltaracâa dar S a ta ts tre  s ae l -  
a la  aa oca Capitule XI a r t i r o  3», d* -  Aaaaate Ca Capital saa ia l 
a iU a  a InU pralU ada, 9* -  Oatrae aaaanta* d* ln tariaaa  da iaaladada, 
f i im n rs  { . ! . ,  2 d* noTaotra da 11-81. neaal da barra* Iiaasaalw  •  m  
aldcnta Ca canaelbt da ddnlal*tra«ã»-. oaa a  rui*era * aar. Iraaldao t 
ta ,  ladpraanl* «a* d* aaarda aaa * l ta a  la  da n á d l a l t  S d lta l A arará 
a a r naneata a a  aaalaaâa d* Perita* /m l lo f a r u ,  pfet» a* flaran t a  •

,1  «rrnxed* * aaa* da* aacaltaa paaalaai S a ta llta  d* ladrada la>aa , 
w a a M la  Air l atea ,  raaldaat* * áa*lat i l a da  I t a U d a  Mata a> *0 •

O iatr* -  daãa Paaala -  P I . ,  0111 « 1 /tO  .  ida SacUa, d »  1*.............. *
112 192 944-71, Paant* M a r t a  Paraaadaa d* le r ia r ,  Anaaabalrr OItU , 
n a U n < a  * ««*1*111*1* a* Oaapla* Oraade -  n , ,  * Eaa la ta  U ra*  do 
CUT*lr* a* 101, OKU a* ldld-O, Ida ta d * * , 010 I ‘ 1U  01» 324-1» t  
Aatdala daaaaer  da S i l ta ,  a tu a *  T a ta rln írla , rad llaa ta  * llT ilH H aU  
aa  Odtada •  PS.a aa I a  U t a  ta rp a  a* i n  a r t a . r o  .  a* lrr*  para, •  
O n t  a l »  -  ld a  Sarfão, CIO ff* 069 074 P34-7Í. laca aa aacalda * aar. 
Pr aaldaat a aaapaadaa a  ****** p*U taapa aaaaaatr u  a  I m a t a a  to  K  
f  artd* laad* d* la a l t .« l a,  a u m a a l*  tSda* aa pr aaardaa aa ln ía l t  &  
laaaah lá ia  to ra l  a  a* faacrss  pracacta i a  17,00 (daaaaaata) to ru a ^ ig  
to  aaraa 1*0*1 ,  l l* a  a la  * a ra , par* lantaarata aaa parltaa  analladar 

rca  ao!ch panulocndoa d o ltto rarcá  lÈnlr* a  ovalla.SaV e ro re n a r  Uuda 
,  cpn n flm lldad*  fia cor efotiç^.fia l ' :i c . õ n  fije iene o fe rec í ■
dOB 1
i i = » ; .  __
lo c a l, dl* hera u6a * nr.a lofilcodoo, eDfimrTr&ccnça da todoa oa a a l j  
n lotaa pronocta ao ln lc lo  da Aocorblála coral c cela oa Porltoa A Ta -  
llnfioroc, 4ato:-ulnoa o f.T.r, rr03lficnta fôaca lid a  o S o lo tta  da Cato-* 
crlção a o lau lo  fia Avalla;So fioo tona oforoclfica a  Incorporação aà * 
ra tr lc fn io  fia Eodafiafia Acro lacuárla  ranrualra  / a “a: t. a“ ::a“ , paloa 
aclanleta*  Coraldo Zorro a lan iu a lra  a Carla I lc a  naaoo  Sairo*,oa QJ* 
la  too a  ooju lr tronncrltoa, taado oa oltafioa flocucentoa a aaculata * 
tô n  L>.'.OP 31 a7* ta T: -  ca a l_ r.it/r lo a  fiôcta, aoaaafioa p a rltaa  oaa» 
llafioroa doa Dana a laoorporar ao P a trlcn d e  fia Eooledadaa Acro Zacj 
á r ia  fancualr* 0/ a "ACRfiAITCA"a refila fia aa Dlaaaatet Cooaro* d* Itapg 
raaca , ratado da fiaraíhs, ca Fcraada la ta  LlíUft, darldacaat* r a s l a t n  
da na Junta Cocerelal do Datado da ; aratha eob e a* 29 9 OOOOO 96-1 •  
aa 27 da outubro da 1931a fierlfiaaaata lco c rlta  no Cadaatro Caral da 
Contribuinte* do tln fie tá rla  da Pacoafia (CSC) do (IT) eob a a * .. . , . , , «  
03.33J.91V0001-79a conforaa daolaâa fia Aaeacblála c a ra l extraordiná­
r i a  a* eadaaaato aaata data d* 21 da dezembro d* 1981a «pá* la raa to - 
caatoa aapaclrlaoa roallzafioa, axaalaaraa a ra ferlda  la á ro l «ua pao- 
e*a a doooroTar a aT allar da forca a  ooculr dlocrlnlnafial IDCRA 1T3A-P 
ia  -  Aa proprl*fiad**i localizada* a  primeira, denominada da xapa liz»
| ,  ao Bunlelpie d* cão Joeá da Calaoa, Cocaxca d* ltaporaac*e daat* 

tardo da .'a ra is* , coa 1,910 Ba,, afiçulrlda por eoxpxa a  Arara riaaa  
"Chorão * Joaçula Fluza Charea a auao racpactlraa cu lherta , aoaforra * 

esc rito r*  júbilo* do Cartár&o da InÚTala da Cocarca fia I tapo raaca, ra 
ciatrado no 1*. 71 f l* .  184/188, na trícu la  a> 160 l r ,  2-1, ra c ia tr*  • 
a* 1.646, * * easuafia aa Eualelpl* d* Dlaaaat*, 0 orar ca d* Itaponaoa 
,  d ie ta  Datada ta  ta ta íb a , afiçulrlda per haraaça do aapáll* d* aa* a* 
c re  Antocio Franco da Ooate, cocforra ra s la tr*  aa Cartdrle da l a á n l s  
oa corara* d* Itoporansa, r a t la t r a  a '6 ,197, f l*  40/41 a* 19, H  ao* 
1,900 Ba, e ra llada  a  Corra Boa da proprladad* Data l ia r a  par O H ....*
12. 080. 000.  00 (doa* atllhSaa * a 1 tan ta  *11 aruaalraa) aa praça áa OH 
(.000,00 (« ite  adi arnzalroa) par haatara, * a  propriedade sara  Talha 
por CrS 9,000,000,00 (nora milhão* da cruzeiroa), ao praça da O rl,,,«
6. 000.  00 (M is a l l  cruzeiro,) par haatara totmlleaade a  to rra  r a  fiar 
daaa proprladad** c iz la r  da Cri 21,080.000,00 (Tinte eun mllhíee a 
o lta a ta  *11 crua*Irra) |  ; t ) : t r .  ;.e ci. a r.ffilCA -  orroo. tgrea* 
a yaptãaa -  93.000 (claaóaat* s cirno m  , netrse d* c .rc* . in ta n a s  
* externa* aa  8 (a lta ) araaaa farpada, setmoaa a aoirõaa «J- rada lra  * 
d* 1*1 , orada 13.000 ( t r in ta  a l l )  ra tra*  a* r«manta te ta  1.1- 7-  a  * 
23.000 (Tinta a a laca a l l )  catrea  a* Paaaada Oaca Talha, aa praça ca 
OH 180,00 (aaata * o ltaa ta  a ranU ne) par a a t r s ,  ara liaa*  «  O rt . ..*  
t . 900. 000,00 ( a m  ailhSra s  aaaaaaataa a l l  o raM lraalaoacnoctk»  : p- 
‘ Alt -  Cara cada -  1  (hraa) cara aáda ra  Taaaada mata limpa, aaa J10 
U2 da ára* aobarto, tâda aa U lafia, retocada, ra lada, Barrada, alpaa- 
drada, p ia tad* la ta rraaaa ta , aobart* da radalra a ta lha  c a ra l , por  Ira

«ualrõo da 10,003 Ela ancradooro n a tu ra l, arallado em C H ........., . . . *
3. 000.  000.00 (trâa  milhões da c raca lraa ), 01 (hum)'açafi* denominada •  
d* •Saco’ ,  aa Faaaada Sara Talha, oaa aajaaidad* para 230.000 II) d*a- 
cua, Tolnaa d* to rra  a* boqueirão d* 16.000 K3, aaacradauro n a tu ra l ,  
avaliada aa CH 4.800,000,00 (« ra tra  allhSaa a  o ltacaataa a l l  c raxal- 
ro a ) , 1 (hum) açufia danar l nado du *Escãs* ra  raxanda Eaeo Telho, coa* 
capacidade para 210.000 E) d 'a c raa ra la ra  da to rra  aa panda da 13000 
Ela eanern acuro oa ta ra i ,  a ra llade  r a  Cri 4-300.000.00 (« ra tra  -«tá»— 
a  «a&ahaatoa nU  e rraa traa ) , 01 (hoa) açoda dra*.-i«.<u. da' • cu ra -, r a -  
Fazanda Saco Talha, coo oopaoldada para 90.030 Kl d '«xra, Toluaa da •  
ta r ra  aa parada da 11.000 E ), aaocradea» a t u r a i ,  avaliado r a  O rt..*
3.300.000. 00 ( t r la  ailhõaa a traaaatoa a l l  aruaalraa)(C jaral .  m  s 
(hoa) o i* i- l  00a  8.000 K2,coaatraido to ta l aaata aa a ro a lra , ao* 1  *«» 
rlaS aa , brota a « m c a d s l r a ,  pin tada, am llada aa OH 4,300,000.00 a  
(dota a ilhãaa a «ulnhantoa a U  a ra a a ln a ) ,  par tra ta ,  aa laá ra la  arara  
eitadoa flean  araliada* r a  CH 67.492.000,00 (aaaaaata a  ra ta  a U A a  
d o* «a toa a  aorrata  a dote *U  erraalraa) aaar r aaadaada ta ra*  a ra  a  •  
b aa fa iaa rlw , aa taataaaaha do «aa la tro a  aa a praarata  laad*. r a  04 
(« ratra! « r a ,  «aa T*i aaaiaad* pala* pa rltaa , a ra  araa f i l r a  «a rtra  
r a t a  rubricada*, s iu n a t*  ( r s ) ,  21 d* doiaabro d* 1981, Aaal A a ttü a  
íooouar ra  c u r a  « Edfiia* T atarlaárl*  »  o m - O l»  » 12a Ia ra  QI0a...« 
069 074. 234-72 » S a ta llta  d*' and rada lapa* •  la c . A çrSua ra ' c m  . . . a  
265/80-16* S*c. 010 U ) t  192 944-72 -  Sara «o Xotar t* Faraadaa d* d*a- 
l a r  -  S a i. C lr l l  -  012a 16141—16* ha*. OU 141 090 914-49.  o* —taa ri
tora* acima maaaionadra, Oaaalde Sarroa taafha ira  * Barl* w — —___-
Darraa, «ra tlnbaa efaraold* aara baaa sara ia ta a ra ll ra  '
»* ra ra  açõaa, daalaraa para tida* oa f i r a  da d ira lt*  « 
r a la r  dada palra parlara aaa aara to ra  ara n t i a r a  ra a tr iç ã a , 1 
da aade a  «abala aaadra ra  a r a l te ç b  palra m i a  Arai ladeara. * * -  
apra * sn r. iTraUaata p ia  aa Totaçla a ra ftr ld a  Laad* d* AraliaaCa a  
* B a la tu  d* sahaerlça* 114o* p«U a ta . üaerelarlx , aa aaáaa, * *ae * 
paaaa a  faaar parta la la sn a t*  da praara ta  Ata, aaata 0*  aaaaaa -I—— 
ra la *  pela aaaalalSal* daa praara t a*, a  « a  raaraaaatra  a  r a la r ia  da 
O apital Saaia l aaa d ira lt*  a  ra ta  la  aara PaaãárU ra a ira lia  a/A *a -  
mrnaaaaa*, abatrada aa la  «a ta r ** laaalaaata lapaaidaat * -*-nT f ra n  
4* Earaear d* Oaaaalha r ta a a l ,  dara* «ra * «a b a t a  «ra ra rá to r al*

**• * f H a i i i n a l i  sara «ar sara «ar a ltr*  a  r a t f o a  ah j* .«• ta sr «aaata raaalIa.lafaaM* * sar. .Traaltrata «ra araa ra a latadraltaaçC* «aa atra rala*, a a*pitai aratal aatacrit* a i
a) perx*

00 o o r fa rô rc ls  pelea outccritAç^cj,Ccucldo rip nçs/ancuolra a fiaria 
lma Frcoco Darroa, C.onborta a c 3 : -fifi-A'í)Za)jziÃ?;zln-1 fiz, no ceona*

limado fia Ccaparbia pasma do CrS lOO.OOOVDo^ea* a l l  orusei 
CrS 67.392.000,00 (ocozcata « sota cU h ô c ís íH z p n iia g tãS d n ta  a fe ia  
d l  e rooairoa), rapracaatadea ca em  t i ta l lS lh - iS y íE v fa  o ríln * rii .t .  
Cea a  palarra  0 CaF. frealfianta lcforcfirado ta r  aa râoá uma propoefix •  
da s i r a tc r ia  par* aumenta da c ap ita l ro c ia i Autorizada, * a lteração  •  
dea zetntutoe roc la la  aa eeu Capitulo I I  o rtiço  5[ , ea rir to d o  do eca 
a Incorporação da beca efetuada u  Asrosileim coral e* dndnmcnts não* 
eer pcaefval «oa e o ap ita l a tu a l, a ainda oca oa acros aporte* aacaa- 
a á r ira  ea fu tu ra  prixlao «uaadu da a p rm ç â a  d a f ln it im  da aoeao Fra- 
le te  Acra Xaouario por parta da dupdbsi aas la  aaado, fo i  autorizada a  
le i tu r a  pela Sr*. Saeratória da re ferida  proposta, 4 «uai taa  o eacul* 
t*  t l o r l  aSOPCSTA da JIBSJOT.U -  Tlaoa paU preeanto aubmator a doli*-  
baraçôe doa seahoraa acloala tas  proposta para auxaata do C apital soai 
a l  in to rlsad*  d* C ri 240,000.090,00 (desnatas a «aereata ailhãaa d* •  
e raaa lrw ) para CrS 163.000.000,00 ( tn s a a to s  a aaaaaata ailhõaa da 
cruxalroa),  a* Tirtuda da eoa a  laoar. oração do baaa a  aar ef«toada 1  
aa Aaaaabldia Caral fifistraordlnárl* da 21,12,1981 a eoa os aovoa aporl 
ta* aarasaarlaa «uonde da aiveração do noaao projata" d e f ln lt lr s  pala* 
8IUUI aão sar pcaaÍTal «oa * «ap ita i autor irado a tu a l, Asaia aaada ,
prspoaoa sa la  •  ra. l t a l  Saaial Aatarizade alarado para C H ..............
368, 000. 000,00 (traeaa tos a aaasenta ailhõaa da cruzeiroa), flanada « 
eoapost* d* aaculata caaa lra i CrS 13Ç,C33,0?3,00 (aaata a alnaoaara * 
ailhõaa da arara iraa) da açõaa ord inárias, a CH 210.000.000,00 (da •  
a  «atoa * daa ailhõaa da arraalrea) d* açõaa p ra f.rcaa la ia  «lasso •** 
a ra  diralt©  a  ro ta , S* aprenda  a  proposta «a* ara apraaeataao* ta la  
auaaata do a ap lta l aoaia l a a to r lz tra ,  •  Capitulo I I  á r tic o  5,  deu aoa 
ao* Data ta  toa s** lats  p a n a rá  a  ta r  a  saculat* ralaoãoi caíiedlo XX -  
« r t l r a  9« -  0 Capital s aa ia l Autorizado á d# Or» 360.000330,66' ( tru -  
uaata* « aaaaaata ailhõaa ta  a raza lras), rap naaa ta laa  por >60. 000.000 
(traaaa taa  a aaaaaata a ilbara) d* açõaa a ra lra ttra s  V oa ao* Ira ti«aa* 
andoaaátaia, da r a la r  aoalnal d* Cri 1,00 (baa araaalra) cada a ra , n  
praarat a io» da a**Oa«* fe ra s , 190,000.000((*ats » «iaaoaata a llh íraT  
«a açõaa a rd laáriaa  * HO,000,000 (daaaataa * das ailhõaa) «* açõw m  
p ra faH aala ia  alaaaa "A* a ra  d lra ita  * r a ta .  i  «ata saraara* a  prapra 
«a «a* «aara a prasar d* apraaaatar a  aoaaldaraçâa a  apmateçCa * . *
A»■ aa t i r ia  Oaral, proposta «ata «os aa aprarada paaaa » aap lta l acato 
a l  «a to r I ra d , a  Tlparar aoa » Talar aaiaa a ea sa ta ta tea  toa la ia  *  *
aaa Oapitala JZ a rtlao  9* aoa a  redação aaiaa tp a u c r l ta .  —----- — («
(F l),  B  da «aarat aa ta  19H . Aaal na ra ltü Sa-raa Vaaxuair* s in t a *  •  
Preside* te ,  ta r l a  Zlaa Frara, Sarro* .  Diretor f i n n l m .  Laca apõe* 
a  aaabnr  F m id a a ta  p ta a* dtoeaaaãa a retaçãs a  fira poeta da D ireta .  
r t a  l id a  pala a ra . S eera tá rta , aara a ta iaáa «ala araa faaar era t a  ra  
l a t i a ,  SM44»’»« » taaa  t a  ra ta fã* . atada a  aaraa aprarada pela n a  
a t a t ta ia  «ra sr araataa  a  «ra ra  urra ram  a  aalo rla  ta  a ap lta l eoetol* 
a ra  d lra ita  a  ra ta  t a  Aara Faaaárl a  , * t  « l r .  b/ a •dOtauasAt, la tas*  

• •  t a r a r  ta  «raaalha r ta a a l ,  « n a ,  « * • » « *  Eaprtra «ra ra  
r í t a r  a l*  saraaraata  a  a la  f e l  aaaraaad* sara «ar i r a , *  a lt*a  * ara 
t i r t a ,  abatra ! ,  "■« t a  r a ta r  aa la n la a a ta  lapadHea, paaaaata » oapd- 
«ato XI n rtla»  9* ta a  aaaaaa la ta tasaa  aoa la to  a  T iaazarra a ra  * ra ta  
çãa p raarata  a  aprarada a  p a rtir  ta  sraaaat» «ata. 1 ,  sora ra ta  ra ta*  
h ira ia ss  a  t r a ta r ,  « ta * . m a l t a * «, daa par «raari at aa aa trabalha», 
aaap«*ta*ta *  «aaraa ta la  «araa aasaaaárl» a  U rra  «ara t a  sraaaat» •  
Ata* a  « aal, raaharta , f a l  l i t a  a  a taata  aaaf aara sala* p n a a a m  aa» 

«ala ra  « lrsa ta  alp iaa  ta tlto c ra fra ra  ta  U ra l  « |«* .  t a a  
1 <2l). n  t a  ( ararar i t a  1 9 0 . Aaal a

canalde Dxrrce ran ju e lra , Caiao Sorro« t'»n .ueira , João V ieira Ih r ra s l  
TAria Zlom rraaoo Sarroa*

Cooforo oo # C rleinoli

Dlaaoato ( ra ) ,  21 do desoabro da 1931

■21 ;ulfX.-jirrJtx. Ws.̂ _c-c
t e r i a  l i r a  Frasco Sarroa -  Ta,

a h ia lM  aa rad a lra , aaa dera rapar U saste , ln torno . .  r a  «x to rra, •  
T it»-*- r a  OH 3.000.000,00 ( t r la  *m »l.« to  e rasa lra s ), aaara eara * 
calaaoa -  02 (dana) eaans para aalanoa ea praprtodata sara Talha, *• 
«aastrulda aa t l j a l a ,  raboeada, caiada, piaa aa alaanto, oebarta da * 
aadalr* * ta lha  eaaal, aa praç* d» Cr! 300.000,00 (traaaataa  a l l  ar*- 
aalraa) anda aaa, p-srfaaaad* r a  to ta l  d* Orl 600,000,00 (aalaaaataa •  
a l l  arraairaald i^ç*  jg»«.A daãntotradg -  01 (hraa» aara t a  adadatot^i

dor na fasoaía S'r.ta I lr ra *  w a  215 11 io  tojka oa ti jo lo
i retocada, c c io ir , c!.•.ec.tTfc, coberta te ttc o lc n  a to lha
C & A sl»  D V - l l l a i a  C 3  C i v  l# 5 1 ? « í> C O #ÕD f i J ih £ ^ tç o  o â c z t  c l l
craaolroo ) ,  Ar.-Arr-.a -  Cl (hua) eircosóa co2“216 l^ d o  ifroa ooborta» •  
tôdo oa t i jo lo ,  colunxa oa r ic a  io cisar,to , rebocado, calado, pioo ea 
c iocato , cotorto Co ra ío lra  o to lha c soa l, p-rtno oa c a ie ir a ,  cv a lia - 
do oa CrJ 2,000,009,00 (fiolo tilbcoo  d® cru3olrotOtir-:r/tI.*t*5n AQ90 •  
rr.ovAlAQ » a gaio a •  1 (hus) açudo Coaor-lcado "Colarão*, oa fasoada • 
Kata L.cpa, ooa caçaoldado para <00.009 L J d 'acua, voluao do te r ra  ao 
parodo do 22.000 EJ, cao^radouro ca tu ro l, arallado oa Cr*C.COO.OOO,00 
(colo allh?eo o coloceatoe a l l  c ru rtiro o ) , 1 (hoa) açudo deaoclcado • 
T arbooa", aa fatonda Lata l ls p a , ooa caçaoldado para 130.000 E] d*a- 
cua ,  to luso do ta rra  oa -^rodo do 19.000 K3» oaacradcuro n a tu ra l, a* 
▼aliado ea Crt 4*900.000,00 (quatro cllhõoo •  quiahontoo a i l  arusel-* 
ro o ) , 01 (boa) açodo donoalaado ■ioça Fundo”,  aa Faseada Rata l l a j a , e 
coa oapaeldada d« €0.000 E l d*aeua, roluao da to rra  oa saredo do ba •

co ero tirla

. . / ‘> '
I  âOVOGAÜÜOAò-iniFB.

J u n ta  C o m erc ia !  do E sta d o  d a  P a ra íb aC s R T r D 5 o
CERTIFICO ç « Ô S a í 1 & Q l£ U í i Jú XX  f t  •

■■ ■-» . .'.'«o9<oát "g-a,
*• z .... . . eát• • ....£>

com t h  a  O ■- ? I •■■I! ;»<•■ U.. •••- '» — <■ do 1 .
OF. DO Eh i (.V................... ................................ " furiiiÉi pul/u
editais dc úc cv.: .•••.- '<  « /  rcf- .iU i . l» r» /r , ; .V a . *

Secretaria da Jnula Comeixütl do Esiui.u (•<■■ /'< v C - v  /

C O N F E R I . ^ V I !»T O i ,
_j)v. v < ,1-f ;< , ■-! IV L.-;-»

Sacfatdrèo - Ga/sJ j

AOHO rcCUÁBTA VUnm-.THl 1 .  >. 
DIAtAÜTE

-jUC9ü(irai.’!
PARAÍBA

COC (IIP) B» 08.333.916/0001-75
BOLETIM DE StíBSCBIcXO DE ACdES ORDltufelAU

BOLETIM DE SUBSORIÇXO, da  S 7 .2 9 2 .0 0 0  ( a a a s e n ta  a  a n t a  m ilh o * 4 d u i a n t a s  a  n o v a n ta  •  d u a s  * 1 1 ) a ç õ a a  o r d l o ^ r l a a ,  no  

B t n a t l v a s  a /o u  n o m in a tiv a »  e n d O B o á v a i.,  d a  S o o la d u d a  A gro  P a u u á r ia  M an g u e ira  3/ a *A0liQAAK3A*,  r e f a r e n t a  ao  aumen­

to  do c s ç l t a l  e u b a e r i t e  e l n te g r a l l a f c d o  da  C om panhlu Aa O r l  1 0 0 .0 0 9 ,0 0  (oem «1 1  e r u a c i r o a ) ,  p a r a  O r t  6 7 .3 9 2 ,0 0 0 ,0 1  

( s e s s e n t a  o a e t a  m ilh õ e s  t r e z e n t o s  a  n o v e n ta  a  d o i s  * 1 1  o r u a u i r o a ) ,  i n t e g r a l i s a d a a  oom a  in c o r p o r a ç ã o  da  l t a a  ‘ —á  

▼ eis a b e n f e i t o r i a s ,  co n fo rm a  la u d o  d a  A v a l ia ç ã o  da  P a r i t o s ,  a a  r e u n iã o  da  A s a s m b l í la  O a r a l  E x t r a o r d i n á r i a  r e a l i ­

z a d a  em 21 de dezem bro de 19 6 1 ,

S J B S O H I I O H S b M C I  OIULIDADE ESTADO
C IV IL

FBOPISSXO n E siD Ê n ciA AÇCto
SUBSCRITAS

TOTAL DAS ENTEADAS 
CRÍ

O m raldo B a r r o s  M a n g u e ira B r a s i l e i r a C a sa d o S n * .A c ro n o a o l> la n o o -í3 33 . 6 4 6 .0 0 0

V

3 3 . 64 6 . 0 0 0 ,0 0

M a ria  U m a  P ra n o o  B a r r o s B r a s i l e i r a 0 a sa d o O o**- D ia n te Pl*no<5- P B . 3 3 . 6 4 6 ,0 0 0 33 . 6 4 6 , 0 0 0 ,0 0

6 7 . 2 9 2 .0 0 0 6 7 . 29 2 . 0 0 0 ,0 0

D l a a a h . ,  (PB) t a  de  dezem bro  d a  1981

A cro  P a c u á r i a  M an g u e ira  S , A . "AGHOMAKSA* -  B l r .  P r a a l d a n t s .

Autor do Distritão não 
crê no projeto aprovado

Brasilia - O deputado Nilson Gibson 
(PDS-PE), que apresentou o projeto de 
Emenda Constitucional instituindo o 
“Distritão”, reconheceu ontem a total 
improbabilidade de sua aprovação pelo 

.Congresso. Criticou o relator do projeto na 
Comissão Mista, senador biônico Aderbal 
Jurema (PDS-PE), que “não se interessou 
pelo projeto” e prom eteu voltar a 
apresentá-lo ano que vem.

O projeto do “Distritão” foi condena­
do ao fracasso no inicio da semana, quan­
do o governo transmitiu a suas lideranças 
no Congresso a orientação de não aprová-, 
lo, por considerar que a alteração não teve 
estudos profundos. Outro aspecto que de: 
terminou a condenação do projeto foi a ne­
cessidade, para aprové-lo, de adotar vá­
rias medidas paralelas não previstas no 
projeto original, mudando todo o quadro 
da legislação eleitoral.

O “Distritão” tem prazo até dia 8 no 
Congresso, data em que irá para o arqui­
vo. Está na pauta de duas sessões movi­
mentadas desta s e m a n a ,  amanhã e depois, 
mas dificilmente conseguirá “quorum” 
para aprovação: seriam necessários 211 
votos favoráveis na Câmara e 34 votos no 
Senado, o que o próprio patrocinador da 
Emenda julgava ontem “praticamente 
impossível” .

As dificuldades se somam, no caso, 
porque o relator Aderbal Jurema não 
apresentou seu relatório à Comissão Mista 
e agora terá de fazê-lo em plenário, oral­
mente, isso impede a apresentação de 
substitutivos, o que seria fundamental 
para o projeto receber um apoio maciço do 
PDS. Como foi apresentado, o projeto en­
contra serias resistências dentro das pró­
prias lideranças pedessistas, que não fize­
ram nenhum esforço para mobilizar a 
bancada na votação.

Trabalhadores recorrem 
ao STF contra “Pacote”

Porto Alegre - Lideradas por nove fe­
derações de trabalhadores gaúchos, cente­
nas de entidades de classe do Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Minas Gerais, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul in­
gressam no Supremo Tribunal Federa! 
com uma ação cautelar contra o pacote df 
Previdência, ainda esta semana, argu­
mentando sua inconstitucionalidade.

, A ação, segundo o presidente da Fe­
deração dos Trabalhadores das Indústrias 
da Alimentação, Mário Provenzi, foi ela­
borada por um grupo de advogados de 
Porto Alegre, contratado pelas federações 
de ̂ trabalhadores e será levada, em mãos, 
ao STF por uma comissão dos defenso- 
reâ. Na medida cautelar, as entidades de 
ciasse contestam também, o caráter de 
urgência alegado pelo executivo, já que o 
Congresso Nacional já votou a Lei dos 
Supérfluos em favor da Previdência So­
cial.

As Federações de Trabalhadores da 
Indústria da Alimentação, Bancários, 
Construção Civil, Metalúrgicos, Vestuá­
rio, Artistas, Enfermagem e Papel e Pape­
lão do Rio Grande do Sul, representando 
600 mil empregados, lideram o movimen­
to contra o pacote da Previdência e cen­
tralizam as decisões a serem tomadas.

Elas já receberam mais de 100 procura­
ções das entidades de classe do Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Minas Gerais, Paraná e 
Santa Catarina, as quais delegam poderes 
às congêneres do sul para ingressarem 
com a ação cautelar no STF contra o pa­
cote da Previdência.

No próximo sábado representantes 
dos trabalhadores do Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul se reúnem na Fe­
deração da Indústria da Alimentação nes­
ta capital para decidirem se irão ou não 
aderir a greve geral dos trabalhadores, em 
todo país, que deverá ser voltada na 
Reunião Nacional dos Trabalhadores, dia 
28 em Brasília. A proposta de greve é de 
autoria do presidente da Confederação 
Nàcional de Trabalhadores na Indústria 
(CNTI), Ari Cámpista que também parti­
cipará da reunião de sábado dos três esta­
dos sulinos.

Segundo o preáidente da Federação 
dos Trabalhadores da Indústria da Ali­
mentação, Mário Provenzi, há um con­
senso nacional em favor da greve geral por 
um dia, embora dirigentes das entidades 
do comércio sejam contrários a iparalisa- 
ção. No entanto, Mário Provenzi acha 
que “elas poderão mudar de opinião até 
dia 28 e aderir a greve”.

Associação 
censura 
a TFP

Belo Horizonte - Por conside­
rar que a ação da TFP - Tradição, 
Família e Propriedade - está se 
pautando por “uma atitude radi­
cal e extremista, que vai de en­
contro ao momento democrático 
pelo qual passa o país”, a ABCZ - 
Associação Brasileira de Criado­
res de Zebú dicidiu atender em 
parte reivindicação do arcebispo 
de Uberaba, Dom Benedido 
Ulhôa Vieira, e proibiu a venda 
ou distribuição de folhetos e li­
vros da entidade na Exposição 
Nacional de Gado Zebú, entre os 
dia 3 e 10 de maio naquela cida­
de.

Segundo o presidente da 
ABCZ, Manoel Carlos Barbosa, 
nova reunião da diretoria da enti­
dade decidirá sobre outro pedido 
do arcebispo, que é presidente da 
Regional Leste II da CNBB (Mi­
nas e Espírito Santo), de proibi­
ção de entrada dos membros da 
TFP no parque de exposições.

Emergência 
será mantida 
no Ceará

Fortaleza - As fortes e bem 
distribuídas chuvas que vêm 
caindo, regularmente, sobre o 
Ceará, desde a semana passada, 
ainda não significam o fim do pe- 
riodo de seca, que já dura três 
anos consecutivos - e por isso o 
governo do estado garantiu on­
tem que o programa de emergên­
cia mantido pela Sudene em 136 
dos 141 municípios cearenses 
prosseguirá “até a definição do 
quadro climático”.

O Secretário de Agricultura, 
Esio de Souza, ao fazer a declara­
ção, informou que, neste momen­
to. as perspectivas são boas quan­
to ao reencontro do cearense com 
a estação das chuvas - ou o inver­
no '  mas considerou ainda “muito 
prematura” qualquer avaliação 
3obre o fim da prolongada estia­
gem. 0  programa de emergência 
está empregando hoje, no Ceará, 
450 mil pessoas.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO 

DE BRITO

1? OFÍCIO PROTESTO  

RUA MACIEL PINHEIRO - N ’ 02 

ASSOC. COMERCIAL 

F.ONE 2221017 

E D I T A L

Responsável: Adelina Eugenia da Silva 
CPF/CGC: 132.968.504-06 
Título: Cr$ 3.000,00 r 
Protestante: Empreend Imob. Firmo Ltda 
Portador: Bco Sul Brasileiro

Responsável: Ant“ Joaquim dos Santos 
CPF/CGC: 206787544-20 
Título: Cr$ 40.000,00
Protestante: Art. Frio Ind e Com Mov. Ref. 
Portador: Paraiban

Responsável: Auremira Maia Romeiro 
CPF/CGC: 072.376.184.-15 
Título: Cr$ 5.213,00 
Protestante: Prosharp Coml Ltda 
Portador: Bco Paraiban

Responsável: Benedido Siqueira Martins 
CPF/CGC: 058.863.093-49 
Título: Cr$ 4.400,00 
Protestante: Sopeças Volks 
Portador: Paraiban

Responsável: Cícero de Lucena Filho 
CPF/CGC: 142.48824-53 
Título: Cr$ 7.907,74 
Protestante: Financ. Volkswagen S/A. 
Portador: Bco Nacional

Responsável: Carmelita Maria dos-Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Carlos Ant9 da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.900,00 
Protestante: Sopeças Volks. - 
Portador: Paraiban

Responsável: Farmácia Beira Mar Ltda 
CPF/CGC: 08.269.730/0001-02 
Título: Cr$ 220.000,00’
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: 0  Mesmo

Responsável: Francisca Aquino de Sá
CPF/CGC: 025.046.184-68
Título: Crt 7.632,60
Protestante: Cia Real de Investimento
Portador: 0  Mesmo

Responsável: Farmácia Modelo Ltda 
CPF/CGC: 09.232.729./0001-68 
Titulo: Cr$ 187.074,19 r 
Protestante: Bco Real de Invest.
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco de Assis da Silva 
CPF/CGC: 200.608.074/15 
Título: Crt 5.900,00 
Protestante: Wilson Rufino da Silva 
Portador: Paraiban

Responsável: Francisco de Assis da Silva 
CPF/CGC: 200.608.074./15 
Título: Crt 5.900,00 
Protestante: Wilson Rufino da Silva 
Portador: Paraiban

Responsável: Geraldo A. de Araújo 
CPF/CGC: •008.316.770/0001-50 
Título: Crt 21.288,67 
Protfttante: Rodão Equi Esp Ltda.
Portador: Bco Bradesco

Responsável: Geraldo Antonio de Araújo 
CPF/CGC:
Título: Crt 21.426,90

Protestante: Plano Indl Ltda.
Portador: Bco Bradesco

Responsável: J. Peças Com. Ltda 
CPF/CGC:
Título: Crt 22.476,00 
Protestante: Loctite Brasil Ltda 
Portador: Bco Bradesco

Responsável: José Manoel da Silva 
CPF/CGC: 035.763.456-20 
Título: Crt 4.500,00
Protestante: AEM Com Ind Repres Ltda 
Portador; Bco Brasil

Responsável: Jaime Remígio de Freitas 
' CPF/CGC:

Título: Crt 13.167,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Avelino Alves 
CPF/CGC: 040.026.874-49 
Título: Crt 4.000,00 
Protestante: Aluízio Vinagre Regis 
Portador: Bco Sul Brasileiro

Responsável: José Antonio da Silva 
CPF/CGC: 072.441.344-87 
Título: Crt 10.384,10 
Protestante: Cia Real Ivest 
Portador: O Mesmo

Responsável: João Ferreira da Silva 
CPF/CGC: 425.894.356-00 
Título: Crt 9.900,00 
Protestante: Casa do Fusca 
Portador: Paraiban

Responsável: José Valdevino de Lima 
CPF/CGC: 109.336.544/72 
Título: Crt 5.000,00 
Protestante: Wilson Rufino da Silva 
Portador: Paraiban

Responsável: João Luiz Borges 
CPF/CGC: 057.957.534-91 
Título: Crt 4.000,00 
Protestante: Wilson Rufino da Silva 
Portador: Paraiban

Responsável: José Valdevino de Lima 
CPF/CGC: 109.336.544-72 
Título: Crt 5.000,00 
Protestante: Wilson Rufino da Silva 
Portador: Paraiban

Responsável: Maria Oneide Barros dos Santos
CPF/CGC: 288.095.304-97
Título: Crt 5.400,00
Protestante: Sopeças Volks
Portador: Paraiban

Responsável: Maria Luiza de Luna Freire 
CPF/CGC:
Título: Crt 2.500,00
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda
Portador: Bco Banespa

Responsável: Maria Ozita da Silva Jacob 
CPF/CGC:
Título: Crt 2.000,OJ 
Protestante: Jorge Cia Tecidos Ltda 
Portador: Bco Banespa

Responsável: Maria Aldeei A. Silva
CPF/CGC:
Título: Crt 30.000,00
Protestante: Mag. Forno Ind Com Eqúip.
Portador: Bco Bradesco

Responsável: M. R. da Silva
CPF/CGC: 06.382.394/0001-38
Título: Crt 101.700,00
Protestante: Frizas Produtos Alimento Ltda
Portador: Paraiban

Responsável: Robson Rabelo da Silva 
CPF/CGC: 236.465.354./15 
Título: Crf 15.000,00 
Protestante: Wilson Rufino da Silva 
Portador: Paraiban

Responsável: Sebastião Hermano da Silva 
CPF/CGC: 139242734-72 
Título: Crt <^380,00 '
Protestante- Pr«aerv, Serv- e Ve‘C- Ltda
Portador: B-° Brasl1

Fm obe^*anc'a 80'Art. 29 § IV da Lei N9 2044 de 31 
. ■ p-' . 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita-

ae janeiro Qfi agar ou darem p0r escrito as razões que têm
emmeTcar'* )r‘° a Bua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob

iJO I

pena de sere 
da LEI.

m os referidos títulos, protestados na forma

j,iâo Pessoa, 02 de março de 1982

Bel. (iermano Carvalho Toscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto
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AXG1US B MINÉRIOS NORDESTINOS S/A -  ARNOSA 

ASSEKBL&IA GKRÀL ORDINÁRIA z IXT8Afl6»2NXXIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

F i c a  convidado* oa senhores a c io n is ta s  de ARGILAS E MINÉRIOS 

TIMOS S/A -  ARNOSA, para  se r e u n i r a  a  A ssenbléia Geral O rd in ária  a 
E x tra o rd in á ria  a  se r« * li* * r ,  c u o u la t iv a a n te ,  na sede s o c ia l  da o -  

p re sa , s itu a d a  à Àv. Parque, s /n ,  no D is t r i to  I n d u s t r ia l  de J o io  Faa- 
•M  -  h n l k l ,  no d ia  02 dn a b r i l  do 1982, õ t  IOi OO (doo horoo) o  ( i a  
do d e lib a ra ra a  oobro o aoguinco orden do d io : ORDINÁRIA -  o) A procia- 

c io ,  d iicu o o io  o votação do r e la tó r io  da a d a in ia tra câ o  c doaon .trocóo . 
f in a n c e iro s  r e la t iv a s  oo e re r c íc io  encerrado èa  31 .12 ,11 ; h) Aprovação 
de expressão de Correção n o n e tê r ie  do c a p ite l  re a l le e d o , procedida cea 
base no balanço re a l is a d o  ea  31 ,12 .81 ; c )  D estinacão do lu cro  liquido 
do e x e rc íc io  e d is t r ib u iç ã o  de d iv idendos; d) E le ição  do-Conselho d a  
A d a in sítracão ; f )  Outros assun tos c o r r s la to s .  EXTRAORDINÁRIA -  a )  Pro­
p osta  de D ire to r ia  pare  auaento do C ap ita l Autorixado de Cri .........
100. 000.000,00 p s rs  Cr» 300.000.000,00; b) P roposta de D ire to r ia  para  /  

auaento do C ap ite l S oc ial aed ia n te  o sp ro v e itaaen to  da correcão  ao n e tã -  
r i a  do C ap ita l e de o u tra s  re se rv a s , coa a  consequente a lte ra ç ã o  dos Ne 
te tu to s  S o c ia is ;  c) (Xitroa assun tos de in te re s s e  da sociedade.

' e narco de 1982.

ÂílIO
Presidem  > 
trecão  —̂

COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAMBAO

C.G.C./M F n9  0 8 .8 6 4 .0 8 8 /0 0 0 1 -5 8

A V I S O

A ch aa-se  ã  d la p o e íç ã o  doa a a n h o re a  a c io n i s t a a ,  na a a d s  d a  
C txspanhia, ã  A vsnida A lm ira n te  Tam andaré, n» 229, n a a ta  c l  
dada da Jo ã o  P e s so a , E s ta d o  d a  P a r a íb a ,  oa docunen toa  a  q u e ' 
aa r a f a r a  o  a r t i g o  133 d a  L e i nç 6404, de 15 de dezem bro 
de  1978, r e l a t i v o s  eo  e x e r c lo io  e n c e r ra d o  e a  31 da d e z a a b ro  
da 1981.

Jo ão  P e s a o a , 2 6 .d e  f e v e r e i r o  da 19*2.■ao r e s e o a ,  2b .d e  fev are ;

AKTONIO CANLQB P f STWtlTPIIEO 
P re s id e n te  do C onselho  de Adminls 
t r a ç ã o .

TRANSFERE-SE CHAVE

Dl uma casa, localizada no I 
meida, n* 106 sita à Rua Franciico Sousa Filho, com i 
fuintea dependências: 03 (tréa) quartos, sala, m inha, 1 

'aérea  para raformular. 
1-1220 ou 2214106-]
. am A Uniio-Cia.-i

VIAÇÃO

BRASÍLIA

DIARIAMENTE
Patos - São Paulo 

Saídas 8:00.10:00 e 16:00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Box 5 -Fone421 -2246 
Patos Pb

DR. ALEMAR DE TUNA FREIRE
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

^ CRM-320
CONSULTÓRIO: RUA OUQUE DE CAXIAS

N-137 2!AND SAÍA 202 
FONE: 221 *3100

(HORA MARCADA) ■ —  ■'------------— , 

CAIXAi
ICONÔMICA
FiotRAL

m m m m m
Resultado provisório do concurso-teste n9 
587, apurado em 01/03/82.
Total líquido a ratear. Cr$ 352,071.804,05. 
56.905 apostas ganhadoras com 13 pontos, 
cabendo a cada uma..............Cr$ 6.187,01.
Discriminação de apostas 

Estado:
ganhadoras por

j ALAGOAS.........   2*1
AMAZONAS...............  652
BAHIA.............................   1 .9 9 8
B R A SIL I* ..............................................  1 . J 2 9
CEARA.............................    514
E SPIR IT O  SANTO..............................  646
GO IA S ....................................................... 1 .5 1 9
MARAHHAO............................................... 195
MATO GROSSO....................................... 537
MATO QROSSO DO SUL.................... 521
MINAS GERAIS.................................... 5 .7 3 3

PARA...........................  ......................1 .6 4 3
PARAÍBA., ......................................  152
PARANA..................................................4 .9 2 5
PERNAMBUCO.................................... 751
8 IA U I........................ _ .....................  2 4 4
RIO GRANDE DO N O R T B ... . .  134
RIO GRANDE DO SUL............. .  J . « 2 6
RIO DE JANEIRO.........................  8 .0 2 1
SANTA CATARINA.........................  1 .6 9 9
SAO PAULO.................................... 2 1 .2 9 *
SERGIPE........................   357

De acordo com o artigo 19 da norma ge­
ral dos concursos de prognósticos esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João • Pessoa, até o dia 
12/03/82. Não serão aceitas reclamações por 
via postal.

Os números dos bilhetes vencedores se--, 
rão afixados rio endereço acima e em todas 
as agências da CEF.

O pagamento dos prêmios só será efe­
tuado após a ratificação ou retificação deste 
resultado.

Ouem poupa na Caixa estí com mais.

0 prefeito Eniualdo Ribeiro durante a assinatura do convênio com a Cobrdte

Saída de As fora do PMDB 
pode ocorrer ainda hoje

O retorno do vice-prefeito 
Raymundo Asfora e do vereador 
José Luiz Júnior ao esquema go-, 
vernista é, desde ante-ontem, a 
principal expectativa nos círculos 
p o l í t i c o s  c a m p i n e n s e s ,  
aguardando-se que tal fato possa 
se concretizar até a noite de hoje.

Em setores do próprio 
PMDB, reconhecidamente vin­
culados ao senador Ivandro Cu­
nha Lima, chega-se mesmo a 
constatar que tal reformulação 
pprtidária seja uma ocorrência 
que passou, igualmente, a ser 
aguardada nas últimas horas, no- 
tadamente após o reingresso do 
deputado Juracy Palhano ao sis­
tema situacionista. Como se sa­
be, os três, há pouco mais de um 
mês, filiaram-se, conjuntamente, 
ao PMDB, em solenidade presti­
giada por expressivas figuras da 
oposição paraibana.

ESQUEMATIZAÇÃO
Enquanto Palhano, já no 

PDS, poderá disputar a Prefeitu­
ra por uma sublegenda ou a ree­
leição à Assembléia Legislativa, 
ao vice-prefeito quatro alternati 
vas lhe são abertas:

Assumir a Prefeitura, isto no 
caso do prefeito Enivaldo Ribeiro 
dela se afastar para postular um 
outro cargo eletivo; disputar a 
Prefeitura numa sublegenda, hi­
pótese em que Juracy disputaria 
a deputação federal ou mais pro­
vavelmente a estadual; concorrer 
ao Senado em sublegenda; ou, 
ainda, concorrer à Câmara Fede­
ral.

Por seu turno, o vereador Jo­
sé Luiz -  no caso de Asfora assu­
mir a Prefeitura ou disputar a se- 
natória ou a deputação federal - 
postularia a vice-prefeitura ou a 
deputação estadual.

As informações vindas a 
público são mais de caráter espe­
culativo, mas profundamente 
sintomático é o fato de que, da 
semana passada para cá, o prefei­
to Enivaldo Ribeiro e o vice- 
prefeito Raymundo Asfora estive­
ram conversando por duas vezes, 
em ambas demoradartiente.

ENIVALDO
, Nisso tudo, publicadas na 
imprensa local as sucessivas, 
críticas de Asfora a Enivaldo, o 
mais interrogativo é o interesse 
de última hora deste último em 
;dialogar politicamente com Asfo­
ra, no sentido do reingresso desse 
jno partido governista.

No tocante ao Prefeito, a ini­
ciativa de tais gestões está sendo 
interpretada como forma do mes­
mo superar o obstáculo maior a 
(que possa deixar a Prefeitura e 
disputar um novo cargo eletivo, 
isto é, a presença de Asfora nos 
puadros oposicionistas.

EMISSÁRIOS
Ademais, tem-se, conheci­

mento, agora, de que não foi Âs-

fora quem tomou a iniciativa des­
ses contatos, em boja os tenha ad­
mitido, de pronto, sob a alegação 
de que não se recusa a dialogar 
com nenhum líder político.

Numa primeira oportunida­
de, o vice-prefeito foi procurado, 
em nome do Chefe da Municipali­
dade, pelo vereador Altair Perei­
ra, Presidente do Legislativo Mu­
nicipal; e o Chefe de Gabinete 
deste, o ex-vereador Oliveiros 
Oliveira, isto na Granja Uirapun 
ru, do sr. Raymundo Asfora. 
quando este respondeu que não 
teria nenhum constrangimento 
em conversar com o dirigente 
municipal, ficando, inclusive, 
nessa òportunidade, acertada a 
data desse encontro.

. Dias depois, porém, dessa 
feita, acompanhados do sr. Ivan 
Sodré, Chefe da Assessoria de Re­
lações Públicas do Gabinete do 
Prefeito, os mesmos emissários já 
referidos voltaram ao sr. Ray­
mundo Asfora, para lhe justificar 
que, por motivo de força superior, 
Enivaldo com ele não teria podi­
do se encontrar na data anterior­
mente combinada.

Em suma, a evidência maioi 
é que, apesar dessas protelações, 
Enivaldo Ribeiro e Raymundo 
Asfora chegaram a conversar 
sobre política, muito e demora­
da mente em dois ensejos diferen­
tes, e recentemente verificados. 

ULTIMATO
Ligando-se as peças desse xa­

drez político, é válido referir-se, 
aqui, o ultimatlo jque o sr. Ray­
mundo Asfora está, agora, a for­
mular ao PMDB,, no tocante à 
candidatura de Ronaldo; Cunha 
Lima a prefeito.

Anteontem à noite, por 
exemplo, Asfora, conversando 
com o jornalista Josué Sylvestre, 
secretário-parlamentar do sena­
dor Ivandro Cunha Lima, na 
Cantina do Manuel, presentes 
outras pessoas, dissé-lhe:

“Os prazos estão se expiran­
do e Ronaldo precisa me dar ur­
gente e decisivamente, uma res­
posta se será ou não candidato a 
prefeito”.

O sintomático nessa coloca- 
,ção de Asfora, é que, poucos dias 
atrás, por sugestão dele mesmo, o 
PMDB, na ocasião presentes 
também o senador Humberto Lu- 
cena e o deputado Antônio Mariz, 
decidiu que a candidatura de Ro­
naldo a prefeito seria lançada, em: 
ato público, com o compareci- 
mento de destacadas figuras opo­
sicionistas estaduais e nacionais, 
no dia 18 deste mês. aata em que 
aniversaria Konaldo/tudo isto em 
atendimento a sugestão do pro- 
prio Asfora que exigia definição 
de uma candidaturaonosicionista 
a prefeito e fixação de data para 
seu lançamento em concentração 
púbiica.

Unidade de Medicina não 
será inaugurada amanhã

Não será amanhã, dentro da progra­
mação do Encontro de Secretários de Se­
gurança Pública do Nordeste, a inaugura­
ção da Unidade de Medicina Legal de 
Campina Grande, como foi anteriormente 
noticiado pela SSP/Pb, através do seu se­
tor de Comunicação Social.

O superintendente regional de Poli­
cia da 2* Região, bacharel Antônio de Pá- 
dua Torres, informou para a reportagem 
de A UNIÃO, que o adiamento da inaugu­
ração do IML campinense, se‘deve à não 
conclusão do equipamento daquela uni­
dade de medicina legal, cujas instalações 
não estão, ainda, devidamente prepara­
rias para entrar em funcionamento.

Também não foi confirmada a vinda 
do ministro Abi-Ackel, da Justiça, inte­
grando a comitiva de secretários de Segu­
rança, a Campina Grande. Para Campi­
na, de acordo com telex da Assessoria de 
Comunicação Social da Secretaria de Se­
gurança Pública do Estado, a programaçãc 
é a seguinte:

08:00 horas, saída da comitiva de se­
cretários, do Hotel Tambaú, em tiireçào- a 
Campina, viajando em transporte espe­
cial; entrevista coletiva à imprensa cam- 
pinanse, logo da chegada à cidade; 12:00 
horas, almoço no Restaurante Panorâmi­
co do Rique Palace Hotel; e, em seguida 
retomo a João Pessoa.

Delegado 
acha carta 
de suicida

A contadora Magnó- 
lia Marques de Lima, vi­
tima de um tiro de bereta 
6,35 no ouvido, deixou 
uma carta relatando to­
dos os seus sofrimentos e 
desejo de morrer, que foi 
encontrada pelo delegado 
João Nunes de Castro 
Neto, responsável pela 
apuração da morte da ex- 
funcionária da Brahma.

O sr. João Nunes, 
que é delegado de Crimes 
contra a Pessoa, encon­
trou ainda um exame 
médico datado do mês de 
novembro último, cons­
tatando que a contadora 
estava grávida mas que 
pode ter tido um aborto, 
pois no exame de necróp- 
sia nada ficou provado.

Na tarde de ontem, 
o delegado ouviu pela se­
gunda vez o motorista 
Rosimar Diniz, esposo de 
Magnólia Marques, da 
qual estava-se desquitan- 
Jò, para que sejam tira­
das algumas dúvidas.

O exame medico 
também já se encontra 
em poder daquela autori-, 
dade, e é favorável a Ro­
simar Diniz, pois ficou 
constatado que o tiro foi 
disparado de baixo para 
cima. Agora, resta saber 
se Magnólia morreu en­
venenada ou do tiro, algo 
que só será comprovado 
depois do exame pericial 
que está sendo realizado 
po Estado de Pernambu­
co.

Conselho da 
URNe adia 
sua reunião

O Vice-Presidente da Fun­
dação Universidade Regional 
do Nordeste, no exercício da 
Presidência, professor Luiz Ri­
beiro, adiou para o dia 11, a 
partir das 19h30m, na Sala de 
Reuniões dos Órgãos Colegia- 
dos Superiores da FURNe, a 
reunião para que seja procedida 
a eleição da lista sêxtupla para 
escolha do novo Reitor da Uni­
versidade Regional do Nordes­
te.

Luiz Ribeiro tomou a ati­
tude pelo fato de ter faleeide 
lum familiar seu, e, portanto, 
não dispunha de condições para 
presidir a sessão, o usando das 
atribuições que lhe confere o 
Estatuto da FURNe, as eleições 
convocadas, nos termos do Edi­
tal de 13 próximo passado, con­
vocou os membros do Conselhc 
Diretor e do Conselho Comuni­
tário, bem assim, os represen­
tantes do Conselho Universitá­
rio - CONSUNI e Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 
CONSEPe, que nos termos do 
vigente Estatuto desta Institui­
ção, compõem o Colégio Eleito­
ral (art. 21), para a reunião do 
,dia 11.

De acordo com os Estatu­
tos da Universidade, após a es­
colha dos integrantes da lista 
sêxtupla,-a referida relação será 
enviada ao prefeito Enivaldo 
Ribeiro que terá um prazo de 30i 
dias para escolher o novo Presi­
dente da FURNe e Reitor da 
URNe, conforme dispõem os ar­
tigos 13, letra B e 14 do aludide 
Diploma, e tendo em vista a re­
núncia aos cargos que exercia, 
apresentada no dia 12 aos Ór­
gãos e Colegiados Superiores da 
Fundação e da Universidade, 
pelo professor Antonio Vital do 
Rego - tudo em obdiência às 
'normas estatutárias e à legisla 
ção regente das Fundações.

Contrato permite a 
construção de acesso j 
a Distrito Mecânico

O prefeito Enivaldo Ribeiro, através da Unidade 
de Sub Projetos de Campina Grande, integrante do 
Projeto Especial Capitais e Cidades de Porte Média, 
do Mipistério do Interior, assinou contrato com a 
Companhia Brasileira de Terraplenagem e Engenha­
ria (COBRATE), com vistas à execução das obras de 
pavimentação do acesso e vias internas do Distrito 
de Serviços Mecânicos desta cidade. As obras, esti­
madas em 100 milhões de cruzeiros, estarão concluí­
das dentro dè 120 dias, quando poderá s§r entregue ào 
público um dos maiores empreendimentos da atual 
administração municipal.

O DSM representa um esforço do prefeito Eni­
valdo Ribeiro, no sentido de respeitar e manter a vo­
cação mecânicos existente em Campina Grande, cu­
ja, qualidade e eficiência é reconhecida em toda a 
Região, atraindo clientela de cidades e Estados vizi­
nhos.

Com o crescimento desordenado do número de 
oficinas na área urbana, os mecânicos campinenses 
têm enfrentado inúmeros problemas, como instala­
ções inadequadas, prédios em situações precárias, 
falta de segurança no trabalho, carência de instala­
ções sanitárias, ausência de estacionamentos pró­
prios, enquanto que a população, por sua vez, 
ressente-se diante da poluição sonora e ambiental, 
obstrução dos passeios e calçadas interferência nas 
funções comeciais, etc., na área central da cidade, 
onde se concentrou grande número de oficinas.

A implantação do Distrito de Serviços Mecâni­
cos, portanto, nao apenas contribuirá para a organi­
zação urbana do centro da cidade, como perinitirà 
aos mecânicos o desenvolvimento de suas atividades 
com todas as condições de trabalho, higiene e segu­
rança de que necessitam, oferecendo-lhes ainda, sér- 
viços de apoio,: como lojas de autopeças, lanchone­
tes, posto de saúde, posto policial, posto-escola, pqâ- 
to de gasolina, escola de formação mecânica para 
menores, central telefônica, pontos de táxis, abrigos 
para passageiros, além de toda uma infra-estrutura 
física. Com a assinatura do'contrato entre a Prefeitu­
ra Municipal e a COBRATE, para realização dás 
obras de pavimentação, fica assegurada para muito 
breve, a inauguração desse importante empreendi­
mento.

Câmara Municipal dá 
inicio a atividades 
com balanço de 1981 “

Com a presença de representativas autoridades, 
foram abertas segunda-feira última, as sessões da 
Câmara Municipal de Campina Grande, constantes 
do primeiro semestre de 1982, pelo presidente da 
“Casa de Félix Araújo”, vereador Altair Pereira Pin­
to. Dentre outras autoridades, prestigiaram o ato, o( 
prefeito Enivaldo Ribeiro; o secretário José Tavares, 
da Educação e Cultura; secretária Wanda Eliíâ- 
beth, de Promoção e Serviço Social; Manoel Herjiji- 
ques de Sá, Chefe de Gabinete do Prefeito; Assessor 
de Gabinete, Ivan Sodré, Chefe do Departamento de 
Divulgação da PMGG, Joselito Lucena; Presidente 
da CELB} Edvan Pereira Leite; vice-reitor, em 
exercício da Universidade Regional do Nordeste, 
professor Luiz Ribeiro; secretário Zélice Morais, das 
Finanças, além do ex-secretário Robelto Cabral, e 
vereadores.

Segundo Altair Pereira, o exercício financeiro 
de 1981, foi rico em acontecimentos administrativos 
positivos e resultou em marcantes modifica As, 
destinadas a introduzirem modernização e melm^ia 
-nas instalações internas da “Casa de Félix Araújo”.

Entre outros benefícios recebidos e que objeti­
varam oferecer boas condições ambientais aos qúe 
realizam o Poder Legislativo do Município e a todos 
que o procuram, destacou os que se seguem abaixo:

A implantação de 15 gabinetes para Vereadores, 
com a destinação de receber o público e para estudo 
das proposituras que lhes são confiadas, fazendo isto 
em local adequado e com garantia de sigilo necessá­
rio às conversações com terceiros;

Uma central telefônica, dispondo inicialmente 
de capacidade para 19 aparelhos e, posteriormente, 
podendo ser ampliada para 33 telefones interligados 
e com ligação externa;

Reforma no andar térreo do edifício “Anázio 
Leão”, com a finalidade de estabelecer em suas de­
pendências a garagem privativa para os veículos
Certencentes aos Vereadores; Reformulação dos Ga- 

inetes de trabalhos do Prèsidente da Mesa, l9 Se­
cretário, Chefe do Gabinete e Sala das Comissões 
Permanentes “Deputado Petrônio Figueiredo”;

Modernização da Cantina; Criação do terraço 
panorâmico - junto à Cantina; Realização de convê­
nio com a Reitoria da URNe, com o objetivo de esta­
belecer um trabalho avançado de captação de todas 
as ocorrências parlamentares nas sessões da Câma­
ra,

Foi concedido um aumento geral de vencimen­
tos, salários e pensões, no teto máximo de 108 por 
cento, sendo igualmente acrescido o salário família 
devido aos dependentes dos funcionários municipais 
de ambos os poderes, havendo, apenas a exceção do 
grupo funcional que se situa na faixa do salário 
mínimo regional que teve o seu ganho atualizado no 
teto do mesmo.

Além dessa série de realizações consignadas 
pela atual Mesa da Casa em seu primeiro ano de ges­
tão administrativa, encontram-se despesas efetua­
das com a aquisição por compra de móveis e utensí­
lios necessários ao bom andamento dos trabalhos 
administrativos propriamente ditos e legislativos.

O vereador Altair Pereira reabriu as atividades da Câmara
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fr
PioneirÍ8mo 
em eleição 
de clube

• Muito embora venha 
pensando seriamente em 
lançar um nome feminino em 
sua chapa para o Conselho 
Deliberativo, o grupo dos 
líderes Manuel Guimarães e 
Djair Nóbrega ainda não se 
definiu oficialmente. Esta 
inovação, para quem não 
sabe, estava para ser 
posta em prática pelo 
grupo que apoiou Ozáes 
Mangueira nas últimas 
eleições do Cabo Branco.
O nome feminino cogitado 
para figurar na chapa do 
Conselho de Ozáes era o 
da sra. Esmeralda 
Procópio. A idéia, no 
entanto, morreu na casca, 
não se sabendo por qual 
motivo. Agora surge Velas 
ao Mar pensando em ser 
pioneiro na inovação.

Com a Capela do 
Colégio Pio X  
muito bem 
decorada e cheia 
de convidados, a 
igreja uniu os 
jovens Ryveka 
Campos Martins 
e Alexandre 
Bronzeado. Ela 
é secretária do 
Gabinete Civil 
do Governo, e 
ele estudante 
universitário e 
agro-pecuarista 
em Remígio. A 
foto ao lado é 
do nosso 
colaborador 
Ruber, do Foto 
Mickey.

Músicas no La Vitta
_ _ ; AIS um toque de categoria irá ser dado 
J y |  por Nivaldo Brito e Severino Florêncio 

—-— em seu bem sucedido Restaurante La 
Vitta. A dupla, ontem, firmou contrato com o 
pianista Fernando Aranha para, de segunda a 
sexta,fazer o fundo musical daquela casal

•  Sábado e domingo, o La Vitta contará com 
um trio, constando de piano, bateria e saxe.

Iatista merece 
mais respeito

•  Todo o respeito que a família 
iatista merece não está sendo le­
vado em conta pela mal assesso­
rada facção que recebe o bene­
plácito da quase metade da di­
retoria da agremiação, com vis­
tas ao pleito de 18 de abril vin­
douro.

•  Sem encontrar argumentos 
para sensibilizar os associados 
iatistas, o combalido grupo, na 
condenável manobra de confun­
dir o eleitorado do clube do Bes- 
sa, está anunciando nomes que 
jamais irão figurar como candi­
datos na sua chapa de conselhei­
ros-
•  Basta dizer que Ozáes Man­
gueira e Péricles Vilhena fica­
ram surpresos com a inclusão de 
seus nomes na hipotética rela­
ção publicada pela imprensa. E 
ainda existe dúvidas quanto a 
presença de Italmar Monteiro 
entre aqueles que postularão um 
lugar no novo colegiado do Iate.
•  Outra- coisa também ficou 

Jf^evidenciado: o candidato do
lado-de-lá desconhece os estatu­
tos do clube. Tanto é assim que 
chegou a relacionar o nome de 
Francisco Carneiro Braga como 
candidato, quando é sabido que 
todo ex-comodoro já é membro- 
nato do Conselho Deliberativo 
iatista.

David,

Complexo esportivo, salão 
de festas e novo estatuto

•  Em três pontos - considera­
dos prioritários - irá se fixar, 
daqui para diante, a adminis­
tração de Ozáes Barros Man­
gueira, como presidente do 
Esporte Clube Cabo Branco. 
Um deles, objetiva a compra 
de uma grande área de terre­
no nas imediações da Fazenda 
Boi Só, para alí ser construí­
do um moderno complexo es­
portivo.
•  O presidente Ozáes M an­
gueira, neste particular, já 
iniciou conversações com o

proprietário da terra, o sr. 
Adroaldo Gomes, faltando os 
dois chegaram a um acordo 
quanto ao valor da transação 
que, certamente, envolverá 
alguns milhões de cruzeiros. 
Comprado o terreno, alí o 
Cabo Branco iniciará de ime­
diato a construção de quadras 
polivalentes, campo de fute­
bol, quadras de tênis, piscina 
olímpica, etc.
•  Com essa medida visa a 
a tu a l d ire to ria  cabobran- 
quense desafogar a sede de

M iramar, passando a contar 
com o espaço atualm ente ocu­
pado pelo campinho de pela­
das onde, alí, erguerá sob pi- 
lotis um moderno e grande sa­
lão de festas. O plano de 
Ozáes Mangueira é arrojado, 
mas ninguém duvida de sua 
capacidade adm inistra tiva , 
para atingir a importante me­
ta.
•  Na parte térrea do novo sa- 
láo de festas - segundo ainda é 
pensamento do presidente 
Mangueira - serão localiza­
dos, salão de jogos recreati­
vos (xadrez, gamâo, dama, si­
nuca, etc), salão de beleza, 
departamento médico, sala 
para reuniões e outros impor­
tantes departamentos. Esta 
nova obra ensejaria condições 
bem mais amplas para a rea­

lização das festas carnavales­
cas, dando maior liberdade 
aos seus milhares de foliões.
•  Uma outra preocupação do 
presidente Ozáes Mangueira 
é atualizar o atual estatuto da 
agremiação, considerado ob­
soleto para atender a realida­
de atual do Esporte Clube 
Cabo Branco. Disse o dirigen­
te alvi-rubro, que nos próxi­
mos 40 dias tomará uma deci­
são a respeito, que, certamen­
te, culminará com a convoca­
ção de uma. Assembléia Geral 
para discutir a matéria.
•  Se os entendimentos para a 
compra do terreno forem sa­
tisfatórios, a sede de M ira­
mar passara a ser exclusiva­
mente para lazer do quadro 
social, alias uma aspiração 
das mais justas.

Esse amontoado de foliões poderá pular mais livre futuramente

Sumiu placa do 
“Panorâmico”

•  Um determinado grupo de associa­
dos do Cabo Branco anda intrigado 
com o destino que foi dado à placa co­
memorativa da inauguração do Res­
taurante Panorâmico do Cabo Bran­
co, obra iniciada e concluída numa 
das administrações de Damásiq Bar­
bosa da Franca.
•  A placa estava fixada logo na entra­
da do restaurante e foi retirada devido 
as recentes obras de restauração alí 
executadas pela atual administração 
alvirubra. Os trabalhos terminaram, 
mas a placa... sumiu.

Camarotes para 
o carnaval-83

* A diretoria do Clube Astréa decidiu 
que o seu carnaval de 1983 será realizado 
no Ginásio “Eugênio Toscano”, para 
melhor comportar seus milhares de fo­
liões. A decisão foi tomada pelo presi­
dente Estácio Rangel com apoio de seus 
companheiros de diretoria.
•  Outra novidade que poderá surgir no 
carnaval-83 do Astréa será a armação de 
camarotes nos dois lados das arquiban­
cadas do ginásio. O projeto, no entanto, 
será motivo de estudos por parte dos di­
retores astreianos.

Ruber

ARM ÊNIO GUIDONY E  PETRA RUTTNING

Petra e Armênio 
estão casados

•  O manequim mineiro Petra Maria 
Ruttning, que por muitos anos desfi­
lou em nossas passarelas, casou-se 
com o industrial gaúcho ArmêniQ Gui- 
dony Pereira Filho - todos na foto aci­
ma, - e está residindo novamente em 
Belo Horizonte, para onde viajou no 
dia seguinte do seu casamento na 
Igreja de Santo Antônio, em Tambaú.
•  A cerimônia religiosa que uniu Pe­
tra e Armênio foi presenciada por inú­
meros convidados das famílias Gade­
lha e Guidony, que vieram de Porto 
Alegre.

Florêncio com 
Velas ao Mar

•  Enquanto isto, correto em 
suas atitudes e considerando, 
acima de tudo, os iatistas, o 
Grupo “Velas ao Mar” conti­
nua granjeando a simpatia do 
eleitorado da agremiação e 
procedendo uma criteriosa (e 
verdadeira) seleção de nomes 
para a sua chapa de conselhei­
ros.

•  O último a aderir ao movi­
mento é o jovem comerciante 
Severino Florêncio, um dos 
donos do “La Vitta” e sócio da 
firma “Cesar & Cia”.

Í  O J  * SERÁ instalado hoje, às 10 da 
manhã, no Hotel Tambaú, o III 
Encontro de Secretários de Se- 

• gurança do Nordeste. • • •  MUI­
TO em breve o quadro social do Iate estará recebendo uma es­
clarecedora carta assinada pelo bacharel Manuel Guimarães, 
construtor da agremiação e candidato à sua comodoria agora 
em abril. • • •  HUMBERTO Flávio Rabello (Neno) resolveu 
intensificar sua campanha para conquistar um lugar no futuro 
Conselho Deliberativo iatista. Ele está com Velas ao Mar. • • •  
UM gesto bonito de Guimarães e Djair: como Roberto deLuna 
Freire irá novamente disputar a vice-presidência o Cabo Bran­
co, eles vão lhe endereçar carta liberando-o do compromisso 
assumido com “Velas ao Mar”para figurar na chapa de candi­
datos a conselheiro do Iate. • • •  MUITA gente que faz esporte 
de vela rib Iate vo ta com Guimarães e Djair.

Grupo marchará unido 
ao presidente do CB

• A mesma formação 
da atual diretoria do 
Cabo Branco marchará 
unida ao seu líder, o 
presidente Ozáes Bar­
ros Mangueira. Antes 
existia apenas uma úni­
ca dúvida: não se sabia 
ao certo se Luiz Augus­
to Crispim continuaria 
fiel ao esquema, diante 
de suas inúmeras atri­
buições.
• De volta aa viagem 
que fez á Europa, con­
sultado, Crispim reafir­

mou seu propósito de 
continuar ligado ao 
atual (e poderoso) es­
quema alvirubro.
• Diante de tamanha 
coligação de forças, 
muito dificilm ente o 
próximo pleito do Cabo 
Branco - em novembro 
vindouro, - será dispu­
tado. Ninguém irá que­
rer aventurar-se a uma 
iminente (e inevitável) 
derrota para o atual­
mente imbatível grupo 
de Ozáes Mangueira.

Camboinha está 
bem mais vazia
•  Com a abertura do período 
escolar, a preferida praia 
de Camboinha está ficando 
aos poucos mais despovoada. 
O êxodo foi iniciado na 
última segunda-feira. De lá 
já voltaram para a cidade 
os casais Pedro Trombetta, 
Túlio Morais, Abdias Sá, 
Marcos Souto Maior (viaja 
ao Rio no dia 8), Max 
Seager, Albino Ribeiro e 
Chiquinho Evangelista.

>1

Dermatologia
Çosmiatria
Alergia

Diàriamente de 16 à* 18 horas 
Cflnvénio*: v

u n im e d  p a t r o n a l  - b a n c o  d o  b r a s il
BANCO OC NORDESTE - BANESPA

Ruí Miguel Couto. 251 - 6? Andar Sa'a6'06 
fone: 221-5562 -  Edifíciô Vifie dei Mar,

f

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

UR JOSE EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - ($39

•  Curso de Espei lahzaçáo e Doutoramento em Ofaü- 
molouia 4 anoa no serviço do Profeaeor Hiltóei Ro­
cha na F acuidade de Medicina da Univertidede Fede­
ral de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade de Medicina da Univenide- 
de Federal da Paraiha.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Eetra- 
bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Leatee de Coe- 
tato
•  Membro da Sociedade/Franceea de Oltelmolofia. 
e Especialista em Oftafmologia por ooncuno paio 
-onaelho Brasileiro de Oftalmolofia.

p l a n t a o  n q t u r n o

Consultório:
Rua.Monsenhor YValfredo 

Fones 222-0090 • 222 
Consultas;

Hora Marcada
ffcsidencia Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambaiuinho

Fona; 234-2466

de biópaias expeças drúrfjcai 
prevenção do câncer gin ecológico 

diagnóetioo imediato do câncer (congelação) 
citologia daa cavidade# 

aedimentaçáo espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro II. 780- Fone: 221*3358

r
01
í-

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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r  ÁRIES
21 de março a 20 de abril - O ariano.terá um 
dia particularmente indicado para o trato de 
quaisquer assuntos ligados a sua profissão ou 
funções atuais. Você poderá demonstrar grande 

perspicácia no trato de novos negócios. Conceda favores a co­
legas. Uma agradável presença deverá afetá-lo de forma po­
sitiva. alterando seus planos imediatos. Amor em período de 
sonhos não concretizados. Saúde boa. Grande vitalidade.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Influência planetária 
neutra para o taurino em suas atividades pro- 
fissionais nesta quarta-feira. Domine sua ten- 
dência a realizar negócios que representem 

gastos excessivos. Possível perca de dinheiro. Plano pessoal 
em período de instabilidade. Examine com maior cuidado os 
problemas familiares. Plano sentimental indicando a possi­
bilidade de reencontro há muito esperado. Saúde boa.

GÊMEOS■D 21 de maio a 20 de junho - Uma decisão acerta- 
da. conduzida com todo o cuidado na defesa de 

B  J  1 seus interesses imediatos, pode alterar subs- 
táncialmente seu estado de ânimo. Favorecidas 

as negociações com objetos de eletrônica ou metalurgia. 
Possíveis convites. Risco de crise no seu relacionamento do­
méstico. Novas emoções em termos sentimentais. Evite 
mostrar-se incontrolavelmente nervoso. Cuide de sua saúde.

CÂNCER
' 21 de junho a 21 de julho - Uma ambicionada 

independência profissional não deve ser manti- 
da. no momento em que as iniciativas e proje- 
tos novos podem encaminhá-lo possivelmente 

cm nova direção. Tarde favorável à compra e venda de imó­
veis. ouro ou jóias. Clima de boa disposição para o trato de 
assuntos financeiros. Favorecido o diálogo em família.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Nesta quarta-feira

são desaconselhadas as atividades profissionais 
do leonino que impliquem em contato direto 
com concorrentes. À tarde pode lhe ser cobrado 

o andamento de projeto pendente sob sua responsabilidade. 
Evite se expor em conflitos de natureza pessoal. A compreen­
são deve ser a sua qualidade predominante no trato com pes­
soas de seu convívio mais íntimo. Saúde sem alteração.

f
VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Saiba utilizar 
de todos os seus bons reflexos mentais na con­
dução de negócios profissionais nesta quarta- 
feitdquando o clima astral estará lhe favore­

cendo. Excelente oportunidade em negociação com imóveis. 
Busque aplicar de forma coerente e ordenada seus recursos. 
Plano familiar carente de maior atenção a problemas rotinei­
ros. lima reaproximação com antiga paixão pode deixá-lo 
mais confiante no futuro.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Boa influên­
cia planetária para o libriano na condução de 
seus assuntos profissionais. Domine uma ten­
dência a realizar negócios que representem gas­

tos excessivos. Novo contato deverá motivá-lo grandemente 
no plano pessoal. Boas indicações para viagens. Notícias ne­
gativas envolvendo parentes próximos poderão trazer-lhe 
momento de depressão. Dia de neutralidade para o amor e a 
saúde.
~  ESCORPIÃO
▼  y ) 23 de outubro a 21 de novembro - Dia positivo 

e bastante indicado para a condução de assun- 
P W  tos profissionais, principalmente para vende- 

dores e representantes. Realização de velhos e 
antigos planos. Evite especulações e aplicações duvidosas. 
Apoio e compreensão no trato doméstico. O escorpiano pode 
encontrar nesta quarta-feira, a pessoa que venha, realmente, 
a preencher seus ideais de felicidade futura. Cuide de sua 
saúde.

f  SAGITÁRIO
V  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita- 

riano deve procurar enfrentar os pequenos 
M  problemas que hoje o afligirão, com coragem e 
% dedicação, invertendo positivamente a tendên­

cia desta quarta-feira. Fase de bom controle financeiro. Fa- 
vorabilidade para especulações. Aspectos pessoais carentes 
de solução e melhor atenção. Momento harmonioso em famí­
lia. Clima ainda de fragilidade para o trato de assuntos amo­
rosos. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 

■  niano estará nesta quarta-feira em fase de boa 
conjuntura profissional em relação ao seu futuro

H k . imediato. Ê possível a realização de pequenos 
negócios com bons lucros. Você pode contar hoje, especial­
mente pela manhã, com a proteção de pessoas de real in­
fluência. Bom relacionamento doméstico. Use de toda a fran­
queza ao exigir definições quanto a sentimentos. Sua saúde 
começa uma fase de debilidade.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro- Você pode ob- 

B  ter hoje uma importante conquista em termos 
profissionais, fundamentadas nos seus predica- 

1f  dos de dedicação e atenção. Desaconselhadas 
as negociações com ações e títulos de renda. Possibilidade de 
uma reconciliação pessoal de bom significado futuro. Positi- 
vidade para o diálogo em família. Plano sentimental disposto 
de forma bastante favorável para suas iniciativas de carinho 
e afeto. Saúde neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a.20 de março - Nesta quarta- 

W A  feira o pisciano deve procurar imprimir em 
suas atividades profissionais um pouco mais de 
dedicação e ritmo. Você dará provas eiádentes 

de eficiência e dinamismo no trato de questões ligad"s a di­
nheiro. Busque eliminar uma tendência e introspecçã0 e 00 
recolhimento. Boas notícias sobre sua família podem chegar 
em momento oportuno. Pessoa do sexo oposto lhe desPeriar<̂  
grande admiração. Saúde inalterada.

* Ruim 
**. Regular 
*** Bom 
**** Muito Bom 
***** Excelente

“Mulher Objeto”, no Plaza

NO CINEMA
E  O VENTO LEVO U  (••*) - Produ­

ção americana. Direção de Victor Fleming. 
Um dos maiores êxitos de bilheteria da his­
tória do cinema. A história ambientada na 
época da guerra civil americana é baseada 
no romance de Margareth Mitchell. Com 
Clark Gable, Vivian Leigh, Olivia de Ha- 
villand. A cores. 14 anos. No Tambaú. 20h.

EM ALGUM LUGAR DO PASSA­
DO - Produção americana. Direção de 
Jeànnot Szwarc. O filme conta a história de 
Richard Collier, um teatrólogo que se paixo- 
na pela fotografia de uma bela mulher que 
viveu no início do século e encontra um 
meio de voltar ao passado para conhecê-la. 
Escrito por Richard Matheson, habilidoso 
autor de histórias fantásticas. Com Chris- 
topher Reeve, Jane Seymour e Christopher 
Plummer. A cores. Livre. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

MULHER OBJETO - Produção brasi­
leira. Direção de Sílvio de Abreu. Drama 
erótico: o filme narra o relacionamento de 
um casal em crise. Ex-secretária do marido, 
Regina, a mulher objeto de prazer, não con­
segue cumprir satisfatoriamente seu papel. 
Ela canaliza seus conflitos em violentas fan­
tasias eróticas, misturando realidade e fan­
tasia. Com Helena Ramos, v Nu no Leal 
Maia, Kate Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O LEITO SELVAGEM  D AS FÊ­
M EAS - Produção italiana. Direção de Lui- 
gi Zampa. Com Sylvia Kristel, Laura Anto- 
nelli, Ursula Andress e Monica Vitti. A co­
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

Diamantes e ouro nas 
novas jóias do verão

Para o verão 82, as jóias seguem o estilo romântico, com design leve e sofisticado eapie-  
sença marcante dos diamantes. Em formatos e cores variadas, eles aparecem nas pulseiras, 
braceletes e correntes, realçando cada tipo físico com um brilho todo especial. Misturados a 
ouro amarelo e a pedras como ônix, coral e turquesa, os diamantes também estão presentes 
nas sóbrias jóias masculinas.

A moda romântica de verão, com muitos babados e decotes que deixam o corpo á mostra, 
pede complementos que realcem o bronseado da pelé, valorizando a sensualidade da mulher. 
Os diamantes* com seu brilho e luminosidade, aparecem como a opção perfeita em jóias com 
design leve e sofisticado, que podem ser usadas em qualquer ocasião, da praia até às noites 
formais.

Dentro dessa tendência romântica, os designers criaram para 82 coleçòes de brincos, 
pulseiras e gargantilhas com pendentifs de motivos variados, sempre misturando os diaman 
tes ao ouro amarelo e a pedras como o ônix, turquesa e coral. As peças, que têm como carac­
terística principal a criatividade de seu desenho, seguem um estilo muito feminino, com pre­
dominância de formas ovaladas, bem ao gosto dos anos cinquenta.

Cada tipo físico e cor de pele podem ser melhor realçados de acordo com a escolha da 
jóia. Para as loiras, de pele mais clara, o ouro amarelo com uma ponta de brilho é a opção 
mais acertada: ele aparece em pequenos brincos de argola, cravejados de diamantes, em bra­
celetes ou gargantilhas em forma de espiral com um diamante redondo central, ou nos anéis 
duptos, com diamantes miúdos.

As morenas devem usar jóias negras, que acentuam a brancura da pedra. Para elas, 
conjugando os diamantes com materiais escuros como o ônix, ébano, lousa ou aço escurecido. 
Essa peças, quando usadas d luz do sol, refletem um brilho todo especial, de grande realce.

As ruivas devem valorizar ainda mais seu tipo exótico ousando nas cores das pedras. Os 
diamantes, além da tradicional tonalidade branca transparente, podem ser também rosa; 
ciclàmen-claro, dourados, bronze ou conhaque, aparecendo sobre grossas correntes e pulsei­
ras, ou mesmo em forma de pingentes.

NA TV V J
ELES SE  CASAM COM A S  MORE­

N AS - Produção americana de 1955, com 
direção de Richard Sale. Duas irmãs (Jane 
Russell e Jeanne Crain), estrelas do show- 
business em Paris, tentam se concentrar so­
mente na carreira, mas devido à sua beleza 
os romances acabam interferindo com o tra­
balho. Também no elenco, Alan Young e 
Scott Brady. Entre as músicas, My Funny 
Valentine e A in t’t Misbehaving. A cores. 
No Canal 10. 15h00m.

BRA SIL  X  TCHECOSLOVÁQUIA -
A Seleção Brasileira enfrenta a equipe da 
Tchecoslováquia, tradicional adversária 
sua em Copas do Mundo. Brasileiros e 
tchecos já se enfrentaram cinco vezes em 
três Copas. A equipe brasileira tem total 
vantagem, com três vitórias (2 a 1 em 1938; 
3 a 1 na final de 1962; 4 a 1 no jogo inaugural 
de 1970) e dois empates (0 a 0, nos jogos em 
1938 e 1962). Comentários de Gérson. Nar­
ração de Luciano do Valle. Transmissão di­
reta do Estádio do Morumbi, em São Paulo. 
No Canal 10. 21hl5m.

TODOS M UITO  E STR A N H O S -
Produção americana feita para a TV por 
Burt Kennedy. O fotógrafo de Nova Iorque

Jimmy Wheeler (Stacy Keach) e a jovem 
Carol Ann (Samantha Eggar) ficam prisio­
neiros de sete crianças órfãs em uma casa no 
interior de Kentucky. Os órfãos procuram 
substitutos para seus pais e caso Jimmy e 
Carol Ann não concordam em substituí-los 
terão o mesmo trágico fim de outros “papais 
e mamães”. A cores. No Canal 10. OOhlÒm.

EM DISCOS
FORRÓ DA GLOBO, vários intérpre­

tes - Tendo como subtítulo o falsificada A 
Festa do Chapéu de Couro e uma capa hor­
rorosa, sob visíveis influências “globais”, o 
LP reúne Genival Lacerda, Marinês e sut 
Gente, Jorge Paulo, Pinduca, Oswaldinho, 
Candango do Ypê, Trio Nordestino, Sandro 
Becker, Sivuca, Zenilton, Tunico e Os Pira­
dos, mais Roberto do Acordeon e seus 
Cabras da Peste. Pelo menos, 50 por cento 
do elenco é bom. Lançamento Copacabana.

PREFERÊNCIA POPULAR - A 
MUSICA D AS PARADAS, VOL. 2, vá
rios intérpretes (*) -  O disco é ruim e reúne

Sérgio Reis, Carmen Silva, Nilton César, 
Lindomar Castilho, Ricardo Braga, Wal- 
dick Soriano, Barros de Alencar, Geisa, 
Adriano Santacruz, Júnior, Carlos André, 
Leila, Geraldo Nunes e Carlos Cassiano. Ou 
seja: os piores da gravadora. lançamento 
RCA.

Amanhã na Globo

CHICO ANYSIO SHOW
Biu, Maria Baiana, Bruce Ka- 

ne, Nicanor e Coronel Ventura são 
alguns dos novos tipos que, ao lado 
de mais de uma centena de outros 
criados nos últimos 30 anos de car­
reira, Chico Anysio passa a apre­
sentar a partir de amanhã, às 
21hl0m, em Chico Anysio Show,. 
seu novo programa semanal na 
Rede Globo. Alguns como Biu já 
existiam em crônicas e contos 
publicados principalmente através 
da revista Status, e agora ganham 
vida na televisão. Outros, como 
Bruce Kane e Maria Baiana, come­
çaram a surgir no final de 81, quan­
do - após um ano realizando ape­
nas especiais mensais e uma parti­
cipação rápida no Fantástico - Chi­
co Anysio decidiu que já era hora 
de voltar ao contato mais direto e 
constante com o seu imenso públi­
co na televisão. ,

- As idéias são muitas - explica 
Chico Anysio, - e além destes cinco 
tipos iniciais,,outros cinco já estão 
prontos para entrar no programa a 
qualquer momento, durante o ano. 
Mas também estamos preocupados 
em modificar os tipos antigos, que 
este ano estarão enfrentando situa- 
çqes bem diferentes das que nor­
malmente eram apresentadas em 
Chico City e outros programas.

A volta do programa semanal 
permitirá também a Chico Anysio 
trabalhar mais em cima de proble­
mas atuais, coisa praticamente im­
possível nos especiais mensais, gra­
vados com muita antecedência.

Uma outra novidade elabora­
da pela equipe de criação de Chico 
Anysio Show será a participação de 
vários tipos, em pares, discutindo e 
criticando o programa. Na sua es­
tréia, este trabalho ficará com Cas­
cata e Cascatinha .(Castrinho), o 
pai que sempre acha seu filho o 
mais lindo e inteligente do mundo.

Chico como Bruce Kane

Mas já estão previstos programas 
com Pantaleão e Terta, Albame- 
rir.do e Popó, Azambuja e Lingui­
ça, entre outros.

- Também teremos, em cada 
programa - explica Eduardo Sid- 
ney, um dos seus diretores, - ao 
lado dos esquetes e quadros, um 
encerramento bem dinâmico com 
Cenas que Você não Verá no Próxi­
mo Programa, formado por piadas 
rápidas com os vários tipos de Chi­
co Anysio.

Dentro de Chico Anysio Shoiq, 
Chico pretende também contar 
com uma série de artistas convida­
dos, em tipos criados especialmen­
te para eles, que inclusivé poderão 
ser repetidos em outros programas, 
no futuro. A equipe de criação já 
começou a elaborar vários quadros 
nesta linha, que deverão ser grava­
dos ainda este mês.

O PRIMEIRO PROGRAMA - 
Cascata e Cascatinha serão os con­
vidados para assistir e comentar o 
primeiro Chico Anysio Show, que 
logo em sua abertura Bruce Kane, 
a cada semana envolvido em um 
tipo de aventura, sempre satirizan­
do as histórias dos super-heróis.

-.No primeiro, chamado O In­
trépido Pistoleiro - explica Sidney 
- teremos um herói do Velho Oeste 
americano tentando pacificar uma 
cidade. Na semana seguinte, o 
quadro mostrará Kane como um 
herói de filme de guerra, em Ape­
nas um Sargento. Outro tipo novo 
é Biu, mostrando como são as coi­
sas nos dois “Brasis” que ele co­
nhece: “O Brasil do Leste -abaixo 
da Bahia - e o Brasil da Peste - o 
Nordeste”. Nicanor também será 
lançado neste programa e é uma fi­
gura muito curiosa: um velho ma­
landro, que ninguém sabe real­
mente de que vive, mas conhece 
pessoas influentes, personalidades. 
Ainda em relação aos tipos, temos 
Maria Baiana, com suas macum­
bas, patuás e outras coisas. Ao lado 
de Antonio Carlos, no quadro Os 
Coronéis, Chico fará Candinho, 
numa dupla que conversa como se 
estivesse fazendo um desafio de 
violeiros nordestinos.

Entre os tipos já consagrados 
por Chico, na estréia de Chico 
Anysio Show, estarão Tavares, 
com seus golpes, tentando enfren­
tar a burocracia do país, e Francis- 
cano, o vigário que sempre concor­
da com seus paroquianos, além de 
Robervàl Taylor e seus comenta­
ristas do Jornal do Robervàl.

O outro diretor do piograma é 
Zelito Viana. Os redatores são o 
próprio Chico Anysio, Marcos Cé­
sar, Nani, Arnaud RodrLues jr. 
vando Luís, Chiaronni, ^ 1 ário Ru- 
pinambá e Jombatista.

A UNIÃO •

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Sindicalizados 
de Rio Tinto 
perseguidos

No dia 3 de março de 1932 
A União publicou

Ao sr. Interventor Federal fo­
ram dirigidos os seguintes despa­
chos:

“Mamanguape, 1 - Lembra­
mos vossencia necessidade Juarez 
Tavora visitar Rio Tinto assistindo 
de perto situação angustiosa 
encontram-se infelizes patrícios 
em face syndicalizarem-se accôrdo 
lei succedem-se demissões, suspen­
sões rebaixamentos injustos cau­
sando verdadeiro terror 15.000 ope­
rários. Por Deus e pela patria não 
permitta continuar tantas misé­
rias. Saudações - Pedro Sérgio, 
presidente Syndicato”.

“Mamanguape, 1 - A Socieda­
de Beneficente Mamanguape não 
pode silenciar ante situação horrí­
vel pobres^operarios Rio Tinto es­
tão passando fazendo necessário 
vossencia em companhia general. 
Juarez visitar aquelle antro misé­
ria. Directores Syndicato estão luc- 
tando difficuldades acalmar senti­
mento indignação em face escar- 
neo brios nacionaes por inexclupu- 
losos extrangeiros. Tenha comp"*- 
xão das victimas da lei. Saudaçclo 
- João Praxedes, vice-presidente - 
José Florencio, secretario”.

NOTAS POLICIAES

João Pereira dé Souza é um 
terrível frequentador de poleiros e 
um homem em cuja residência 
“bacalhau” é prato de festa.

Ante-hontem o larapio fez 
uma visita ao quintal do sr. Verce- 
lencio Mello, (Cocóta), de,quem le­
vou três perús, vendendo-os a Re- 
sendo Magalhães, morador à -fa 
da Travessa, que prometteu clfti- 
prar todo o “stock” que João Perei­
ra “ possuísse” nos terreiros 
alheios.

O larapio andou também visi­
tando o bairro de Trincheiras, de 
onde trouxe 5 galinhas e 1 perú, 
vendendo-os, dessa vez, a Benevi- 
des Amorim.

A policia não conseguiu ainda 
apurar a quem pertence todo o fur­
to, pelo que se encontra à disposi­
ção dos legítimos donos 3 galinhas, 
e 1 perú, desde sejam devidamente 
identificadas.

O CASO DE ALAGOA 
DE MONTEIRO

A proposito da solução dada 
pelo govêrno ao caso da Prefeitura 
de Alagôa de Monteiro, recebeu s. 
exc. os seguintes telegrammas:

“Caruarú, 1 - Na qualidade fi­
lhos Alagôa Monteiro altamente 
prejudicado venho manifestar meu 
contentamento acto justiça vossen­
cia demittindo prefeito Aggeu. 
Saudações - Ignacio Feitosa”.

Alagôa do Monteiro, 29 - Os 
abaixo assignados trazem a v. exc. 
sua inteira solidariedade judiciosa 
solução caso Prefeitura - Manuel 
Maracajá, Moysés Jacinto, Israei 
Feitosa, João Rodrigues de Freitas, 
Cyrillo Virginio Almeida, Paezinho 
Romão, Alfrêdo Silva Britto, José . 
Moraes Ferreira, Cassiano Beliqiro 
de Paiva, João Pereira, Possidonio 
Alexandre, Laurindo Oliveira, Ale­
xandrino Oliveira, Simão Aragão, 
Raphael Innocencio Lopes de Al­
meida, Pedro Alves, José Umbeli- 
no, José Maciel, Antonio Ambro- 
sio, Irineu Rodrigues Pinheiro,^ 
Francisco Braulio da Silva, Joa­
quim Romão, Abilio Mendes Mon­
teiro, José Ferreira Monteiro.
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---------------------------------  --------Fernando Heleno
O destino dos 
nossos clubes

Entendo perfeitamente a preocupa­
ção vivida pelo torcedor pessoense, com 
relação aos destinos de Botafogo e Auto 
Esporte, dois clubes que representam, 
queiram ou não, a força do futebol da ca­
pital, ou, pelo menos já foram considera­
dos como tal, pois, nos dias atuais, nada 
mais são do que simples caricaturas de ti­
mes de futebol.

Pelo fato de se constituir na grande 
maioria, a torcida botafoguense comanda 
uma onda de lamentações e, a toda hora, 
está querendo saber qual a solução para o 
“Botinha” voltar a contar com uma equi­
pe capaz de enfrentar grandes adversá­
rios e conseguir bons resultados.

A pergunta parte de todos os seto­
res, de todos os segmentos da sociedade 
pessoense, sendo dirigida por comercian­
tes, bancários, industriários e, também, 
pelos chamados homens do povo, estando 
inseridos neste contexto homens, mulhe­
res e crianças numa" demonstração bem 
viva de que üma cidade inteira preocupa- 
se com os destinos dè uma agremiação.

Considerando a importância que tem 
o torcedor, na condição de responsável 
quase que direto pelo engrandecí mento 
de um centro esportivo, claro que uma 
pergunta de tal importância merece ser 
respondida, mas infelizmente, divisar a 
possibilidade de ver o problema solucio­
nado é uma tarefa árdua. Tentarei expli­
car. '

Para o Botafogo, entendo que o ca­
minho será a reunião de todas as forças 
vivas, com condições de dotar a agramia- 
ção de um suporte financeiro suficiente 
para formar uma equipe, com jogadores 
capazes de atrair os torcedores aos está­
dios, ficando o restante para ser comple­
mentado com a própria colaboração da 
torcida, que pagaria para ver os bons jo­
gos programados. Esta a medida mais ur­
gente. Paralelamente cuidar-se-ia da for­
mação de um grupo social, devidamente 
organizado, onde os aspectos qualitativo 
e quantitativo seriam observados aten­
tamente, procurando-se dar, a ele, os 
atrativos suficientes para mantê-lo firme 
ao lado da bandeira botafoguense.

Esta medida, ou este conjunto de 
medidas, daria oportunidade a que o clu­
be e o povo estivessem juntos, acabãndo 
com esta apatia, com esta distância que 
existe entre um e outro, pois, como é sabi­
do os encontros só ocorrem por ocasião 
dos jogqs. E, como agora, eles não estão 
ocorrendo ou são feitos contra equipes 
que nada representam para os torcedores, 
o afastamento entre as partes é cada vez 
mais acentuado e sua eliminação vai fi­
cando cada vez mais difícil.

Recentemente, na Maravilha do 
Contorno, foi promovida uma reunião a 
fim de que a Diretoria fosse organizada e, 
como já tornou-se comum, pouca gente lá 
compareceu e o que poderia ser uma elei­
ção, acabou sendo uma simples acomoda­
ção de nomes, notando-se a ausência, in­
clusive de alguns daqueles que foram in­
cluídos como componentes do Conselho 
Deliberativo.

Tomando por base os pontos que 
considero importantes para o soergui- 
mento do Botafogo, os últimos aconteci­
mentos relacionados com a formação do 
seu grupo diretivo e, principalmente, a 
maneira como esta composição foi feita, 
fico temendo pelos caminhos que serão 
pisados daqui para frente. E o meu medo 
é explicado facilmente: o que foi que mu­
dou em relação a situações anteriores já 
vividas pelo mesmo Botafogo? Claro, que 
nada mudou, exceto a inclusão de poucos 
nomes que, prá mim, são “caras npvas” e 
podem até trazer uma contribuição valio­
sa para os destinos da agremiação. E se 
tal ocorrer, será que eles conseguirão seu 
objetivo? Acho difícil, porque lá estão 
componentes de outras administrações 
que fracassaram, que contribuíram nega­
tivamente com o tricolor da estrela ver­
melha e que, agora, deveríam ter sido 
substituídos por outros que seriam testa­
dos. Lá não estive no último domingo, 
quando a reunião foi procedida, porém 
fácil é concluir que o número de promes­
sas feitas foi bastante acentuado, o que 
não é novidade, pois, afinal de contas, to­
dos conhecem os problemas que atormen­
tam a agremiação. Entretanto, o que a 
torcida está querendo é o cumprimento 
das promessas, a fim de que ela possa vol­
tar a sorrir.

Depois de perder dois campeonatos, 
num mesmo ano, numa disputa direta 
com o Campinense -e ficar afastado dos 
campeonatos promovidos pela CBF, q 
Botafogo ficou em situação dificíliina, jo­
gando em cidades do nosso inter»oí\  as 
quais merecem todo o nosso re°Peitq. 
mas, infelizmente, não podem se consti­
tuir como fontes de renda suficiente Par® 
o clube da capital-resolver os seus proble­
mas financeiros.

Seleção Brasileira enfrenta 
Tchecoslováquia, no Morumbi

Sócrates, ausente no último amistoso, volta hoje ao time brasileiro

Medrado confirma para 
o dia 21 jogo contra 
a Alemanha Ocidental

Sào Paulo - O diretor 
de futebol da CBF, Medra­
do Dias, informou desco­
nhecer oficialmente qual­
quer noticia de cancela­
mento do jogo do Brasil 
contra a Alemanha Oci­
dental, dia 21, no Maraca­
nã: “Esse jogo continua 
confirmado. “ Quanto a 
noticia de que os alemães 
estariam pensando no 
cancelamento, comentou: 
“Não acredito que eles 
pensem que essa partida 
seria inoportuna. Para 
nós ela continua valen- 
do”.Informou, ainda, que 
Jairzinho, o “ Furacão da

Belo Horizonte - O 
presidente do Atlético, 
Elias Kalil, anunciou que 
o segundo jogo contra o 
Flamengo, pela segunda 
fase da Taça de Ouro, 
também será disputado, 
num sábado à noite dia 13, 
no Mineirão. As emissoras 
de televisão pagarão aos 
dois clubes 30 milhões, 
para transmitir, em rede 
nacional, os dois jogos. O 
primeiro será sábado pró­
ximo, á noite, no Maraca­
nã.

Elias Kalil, confirmou 
que conseguiu antecipar 
em um dia o primeiro jogo 
contra o Coríntians, que

Copa de 70” está confir­
mado no amistoso, contra 
a Tchecoslováquia, hoje à 
noite, no Morumbi. Ele 
veio do Equador, onde 
joga atualmente. Jairzi­
nho atuará, no máximo 15 
minutos, a fim de que pos­
sa completar sua centési­
ma partida pela Seleção 
Brasileira e antes do 
amistoso internacional se­
rá homenageado pela Con­
federação Brasileira de 
Futebol, recebendo uma 
placa de prata, numa jus­
ta homenagem pelos servi­
ços prestados ao futebol 
brasileiro.

estava marcado para 
quinta feira, dia 11, no Mi­
neirão. Isso possibilitará 
a transmissão pela TV 
para todo o pais, por outra 
cota de 15 milhões. O diri­
gente chegou a pensar na 
realização de uma reu­
nião, ontem, nesta capital, 
com representantes de 
Flamengo, Corintians, In­
ternacional e das emisso­
ras de televisão.

Nesta reunião, seria 
discutida a elaboração de 
um “pacote” de partidas, 
todas transmitidas pela 
televisão, em rede nacio­
nal, com as cotas dividi­
das.

Menotti quer 
absolvição 
para atletas

Buenos Aires - Os seis 
jogadores do River Plate, 
suspensos pelo clube e proi­
bidos de atuar na Seleção 
Argentina, poderão ter sua 
situação resolvida nas pró­
ximas horas através de um 
acordo financeiro proposto 
pelo treinador do seleciona­
do nacional, César Luis Me­
notti.

Os seis - o goleiro Ubal- 
do Fillol; os zagueiros 
Daniel Passarella e Júlio 
Olarticoechea; o meio cam­
pista Américo Gallego; e os 
centroavantes Mário Kem- 
pes e Ramon Diaz '- foram 
punidos pelo River com a 
suspensão de 45 dias por se 
recusarem a participar de 
um amistoso contra o Pena- 
rol.

A suspensão, segundo 
os regulamentos esportivos 
locais, significa que os joga­
dores deverão. continuar 
treinando no clube, mas não 
poderão atuar pelo River e 
nem. pela Seleção

A proposta de Menotti 
- que foi entregue ontem ao 
presidente da Associação 
Argentina de Futebol (A- 
FA), Júlio Grondona, ao 
presidente do River, Osval­
do Di Carlos - prevê a inde­
nização pelos jogadores ao 
clube, cobrindo os prejuízos 
provocados por sua ausên­
cia na partida com o Pena 
rol.

Se a punição for reduzi­
da ou mesmo suspensa, os 
seis jogadores poderão en-’ 
frentar a Alemanha Ociden­
tal este mês. Menotti consi­
dera esse amistoso como 
“fundamental” para o trei­
namento da equipe.

Atlético vai faturar 
mais de 30 milhões 
nos jogos com o Mengo

São Paulo - A Seleção 
Brasileira enfrenta hoje à 
noite, no Morumbi, a Tche­
coslováquia, numa partida 
que servirá como teste pre­
paratório para as disputas 
da Copa do Mundo, em ju­
nho próximo. A grande 
atração será a presença de 
Jairzinho, o “Furacão da 
Copa de 70”, que será ho­
menageado pelos dirigentes 
da CBF e atuará pelos me­
nos 15 minutos pelo selecio­
nado, na ponta direita.

O treinador Telê San­
tana está confiante num 
bom resultado e considera o 
teste de logo mais de grande 
proveito: “É um time forte, 
de jogadas bem ensaiadas, 
contando com jogadores 
treinados e bem preparados 
fisicamente. Não atuam

na r e t r a n c a  e será 
,um teste valioso para nós, 
pois aplicam tudo o que se 
considera de mais moderno 
no futebol”.

Sobre a êscalação de 
Serginho no comando de 
ataque, Telê justificou:que- 
ro ver o Serginho jogando 
desde o começo. Roberto já 
entrou no inicio e agora é a 
vez de Serginho, que tam­
bém está em grande fase. O 
time que começará o jogo de 
hoje à noite será Valdir Pe- 
res; Leandro, Oscar, Luisi- 
nho e Júnior; Cerezo, Sócra­
tes e Zico, Jairzinho (Paulo 
Isidoro), Serginho e Mário 
Sérgio. O trio de arbitragem 
será uruguaio: Juan Car- 
dellino (juiz central), José 
Martinez e Ernesto Filippi.

Josef aponta favoritos
São Paulo - Brasil, Ar­

gentina, Alemanha Oci­
dental e União Soviética, 
são os mais prováveis fina­
listas da Copa do Mundo de 
82. A preyisão é do técnico 
Josef Vengloz, da Seleção 
Tcheca, que hoje à noite en­
frentará a Seleção Brasilei­
ra, no estádio do Morumbi. 
Após 25 horas de vôo, sem 
aparentemente sentir o 
contraste dá temperatura - 
saíram de Praga com 5 
graus negativos e chegaram 
a São Paulo com 27 graus - 
os jogadores da Tchecoslo­
váquia mostraram-se ani­
mados após o treino de on­
tem, no Parque Antártica.

Técnico permanente da 
Seleção de seu país desde 
1978, o tcheco Josef Vangloz 
procurou responder de ma­
neira rápida as perguntas 
dos jornalistas. Sobre o jogo 
de hoje, esclareceu que ser­
virá £ara testar sua equipe: 
“O amistoso me ajudará 
a testar o time e as opções 
para chegar ao melhor qua­
dro. Quero especialmente 
treinar 4 jogadores novos 
que jogaram uma vez na 
nossa Seleção”.

Franco, ele considera 
que será uma vitória a Sele­
ção tcheca passar para a se­
gunda, fase da Copa do 
Mundo: “Nós pegamos uma 
chave muito difícil. Prova­
velmente passaremos pelo 
time do Kuwait, mas será 
difícil vencer as equipes da 
Inglaterra e da França”.

A maioria dos jogado­
res da Tchecoslováquia é 
originária do time do Dukla 
Praga - uma equipe do exér­
cito - definido pelo prési- 
dente da Federação Tcheca 
de Futebol, Tomonek Jaro- 
mir, como um time “penati-

vo”, não impulsivo, mas 
què sabe contra-atacar com 
rapidez. Esse é um time que 
vem se firmando há 4 anos e 
seu principal, jogador é 
Nehoda, o atual capitão da 
Seleção, que foi o artilheiro 
do-Campeonato da Liga 
Tcheca, com 18 gols o ano 
passado.

A Seleção Tcheca que 
enfrentou o Brasil em 1978 - 
perdeu por 2 a 0 - cinco jo­
gadores permaneceram e 
hoje volta a enfrentar o time 
brasileiro: o capitão Neho­
da, o zagueiro Jurkemic La- 
dislav, os meio campo, Ko- 
zak e Stambach e o goleiro 
Seman. Para o presidente 
da Federação Tcheca de Fu­
tebol, o centro avante 
Nehoda é realmente a base 
da equipe: “fisicamente ele 
é um jogador completo, e 
sempre que é necessário vol­
ta para ajudar na defesa. É 
um jogador técnico, que 
prefere chutar de perto do; 
gol e que chuta com os dois 
pés”.

Descontraído, preocu­
pado em não atrasar a saída 
de seu time do Othon Pala- 
ce Hotel, onde à delegação 
está hospedada - onde iria 
treinar no Parque Antárti­
ca, Zdenek Nehoda, 30 
anos, 82 jogos pelâ Seleção 
de seu país (já jogou contra 
a Seleção Brasileira em 74 e 
78) considera que a equipe 
que jogou contra o Brasil em 
78 “era mais forte que a 
atual, hoje nós ainda esta­
mos tentando um entrosa- 
mento, estamos procurando 
acertar”. Mas, ao contrário 
do técnico Vergloz ele não 
descarta a possibilidade de 
seu time passar para a se­
gunda fase da Copa do 
Mundo.

pela SeleçãoJair, a 100*partida
i

No Botafogo, na Seleção Bra­
sileira e nos outros seis clubes onde 
jogou, Jairzinho viveu momentos 
de glória e conheceu de perto o fra­
casso, a derrota e a injustiça. 
Vibrou com as centenas de gols que 
marcou e amargou longos períodgs 
inativos, vítima de contusões. 9t>- 
freu acusações de indisciplinado, 
farrista e mascarado, mas teve a 
humildade de se enquadrar no rígi­
do esquema de treinamento co­
mandado por Zagalo e Admildo 
Chirol para conquistar a Copa do 
Mundo de 1970.

Jair Ventura Filho, o Furacão 
da Copa, nasceu no dia de Natal de 
1944, em Duque de Caxias, mu­
nicípio do Rio de Janeiro. Com a 
morte do pai, ele mudou-se para a 
Rua General Severiano e começou 
a treinar no campo de futebol mais 
próximo, o do Botafogo, onde che­
gou em 1960. Durante um ano ele 
jogou na escolinha e foi o único me­
nino selecionado pelo então técnico 
dos juvenis, Egídio Landolfo, o Pa­
raguaio, para permanecer no clube. 
Na ponta direita de um famoso 
ataque formado ainda por Arlindo, 
Roberto, Dedé e Oton, ele deu um 
tricampeonato juvenil ao Botafogo. 
Foi tam bém  cam peão pan- 
americano de futebol, em 63.

A subida jiara o time principal 
do Botafogo se deu exatamente 
para ocupar o lugar do ídolo da in­
fância, Mané Garrincha, que se 
contundira. Sem nunca ter gostado 
da ponta direita, teve de jogar nes­
sa posição para ganhar uma vaga 
no avião que levou a Inglaterra a 
Seleção Brasileira para a Copa de 
66. Era o reserva de Garrincha, 
mais uma vez, mas sua única par­

ticipação nesta Copa foi no jogo 
contra a Hungria. Jogou na ponta 
esquerda.

O fracasso da Seleção Brasilei­
ra não prejudicou o ânimo de Jair- 
zinho que já no ano seguinte deu ao 
Botafogo o Campeonato Carioca. 
Era parte do fortíssimo ataque 
Rogério-Roberto-J air- e Paulo Cé­
sar. Esse mesmo ataque deu o bi- 
campeonato em 68 e, em 69, serviu 
de base para a Seleção Brasileira 
de João Saldanha. E ele era uma 
das feras do João.

Começava então a grande fase 
do ídolo Jairzinho. Se no Botafogo 
ele jogava com a camisa 10, na Se­

leção Brasileira certamente não ti­
nha nenhuma esperança de tirá-la 
de Pelé. E Jair nova mento foi para 
a ponta direita, posição que ja era 
sua mas que Zagalo pensou em en­
tregar a Rogério. Pouco antes da 
Copa, Rogério contundiu-se o téc­
nico preferiu chamar um terceiro 
goleiro.

Jair chegou ao México dono da 
camisa 7 e sem um especialista no 
banco. Sete gols na Copa, artilhei­
ro do Brasil num ataque em que 
despontavam Pelé, Tostão e Rive- 
lino. ele marcou gols em todas as 
partidas e voltou do México consa­
grado. Tricampeâo do mundo, ti­

nha sido o Furacão da Copa. Um 
jogador vigoroso, corajoso e hábil, 
Jairzinho teve, porém, uma carrei­
ra marcada pela perseguição dos 
beques e laterais e sofreu sérias 
contusões, duas das quais muito 
graves.

Num amistoso com o Vasco, 
em 67, ele sofreu uma entrada vio­
lenta de Oldair e fraturou o pé es­
querdo. Em 71, ficou todo o tercei­
ro turno do Campeonato Carioca 
sem jogar após um choque com 
Fontana, também do Vasco. Neste 
ano, teve de operar o tornozelo di­
reito onde o médico Lídio Toledo 
colocou uma placa de platina!

As brigas com os beques no 
campo e as longas discussões com 
os dirigentes do Botafogo a cada re­
novação de contrato, além dos des­
files por sua Escola de Samba que­
rida, o Salgueiro ajudaram a for­
mar uma fama de indisciplinado 
em tomo de Jairzinho. O fracasso 
do Brasil na Copa de 74, na Alema­
nha, reforçou a má vontade do Bo­
tafogo em mantê-lo -  ele pedia sa­
lários altos para a época -  e de 
nada valeram os apelos da torcida 
que via nele o novo Pelé. Em 74, 
Jairzinho foi vendido para o Olym- 
pique de Marselha, onde já jogava 
seu companheiro de Botafogo, 
Paulo César

Recebidi) como um ídolo por 
uma cidade que tentava se impor 
no futebol francês, dominado pelos 
clubes parisiense8j Jairzinho mar­
cou muitos gnls e voltou a conhecer 
a glória. Mas em 76, acusado de ter 
dado uma cabeçada num bandeiri- 
nha - o que d e nega até hoje - aca­
bou suspens.. p0r um an0 pela Fe­
deração Fraí.gegn fie Futebol. Te­

mendo que uma longa paralisação 
viesse a prejudicar seu futebol e 
seu preparo físico já desgastado pe­
los 32 anos, ele abriu mão do di­
nheiro que o Olympique lhe devia e 
voltou ao Brasil dono de seu passe, 
que logo alugou ao Cruzeiro.

Jairzinho jogou novamente ao 
lado de um grande artilheiro -  Pa­
lhinha -  e novamente se destacou, 
levando o Cruzeiro ao título da 
Taça Libertadores da América e às 
semifinais do Mundial de Clubes. 
Saindo do Cruzeiro, jogou na Vene­
zuela pela Portuguesa de Acarigua 
-  foi eleito o melhor do ano de 77 -  
pelo Noroeste de Bauru -  cidade 
que o recebeu com uma grande fes­
ta - pelo Fast, de Manaus e, final­
mente, pelo Wilsterman de Co- 
chambamba, Bolívia.

Contratado em mais uma jo­
gada política do então presidente, 
Charles Borer, que tentava dar à 
torcida enfurecida um novo estí­
mulo para voltar aos jogos do clu­
be, Jairzinho terminou persona­
gem dé duas ironias. Herói 
dos 6 a 0 que Botafogo impôs 
ao Flamengo em 15 de novembro 
de 73, no M a r a c a n ã  
marcou três gols, um de letra -  
Jairzinho também estava em cam­
po a 8 de novembro de 81 quando o 
Flamengo devolveu a humilhação 
e os 6 a 0.

Hoje, atualmente no futebol 
do Equador, Jairzinho completará 
o, seu centésimo jogo vestindo a ca­
misa da Seleção Brasileira, numa 
justa homenagem da CBF ao gran­
de jogador que receberá uma placa 
de prata. Jair entrará na ponta di­
reita e atuará pelo menos 15 minu­
tos.

■



Será aberto hoje o 
m  Congresso sobre 
Segurança Pública

O governador Tarcísio Burity presidirá h£Íe 
às 10 horas, a solenidade de abertura do III F'*1' 
contro de Secretários de Segurança Pública do 
Nordeste, que será realizado em João Pessoa, n0 
Salão de Convenções do Hotel Tambaú. O Ln- 
contro terminará no próximo dia 5, e contará 
com a presença do Ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel.

Ao Encontro estarão presentes secretários 
de Segurança Pública de nove Estados: bacharel 
Sérgio Higino Dias, de Pernambuco; coronel 
Francisco de Assis Araújo Bezerra, do Ceará; co­
ronel Durval de Matos, da Bahia; cel. José Fer­
nandes Delgado, do Rio Grande do Norte; ba­
charel Raimundo Ferreira Marques, do Mara­
nhão; José Eduardo Pereira, do Piauí; Bel. Mu­
rilo de Mattos Dantas, representando o secretá­
rio do Estado de Sergipe, e o bacharel Lincoln 
Gomes de Almeida, de Alagoas.

Logo após a solenidade de abertura do III 
Encontro de Secretários de Segurança Pública 
do Nordeste, será realizada uma entrevista cole­
tiva à imprensa, com todos os secretários presen­
tes. Em seguida, será feita a apresentação dos 
trabalhos elaborados pelo grupo constituído no 
II Encontro de Secretários de Segurança, reali­
zado em Recife, estando ainda programada para 
hoje a apresentação de temas sugeridos pelos se­
cretários e a sua discussão.

A apreciação e aprovação de novas proposi­
ções apresentadas no Encontro somente serão 
realizadas no final do encontro, dia 5. Nesse 
mesmo dia estará chegando o Ministro Ibrahim 
Abi-Ackel para presidir a solenidade de encerra­
mento do Encontro, bem como inaugurar o Insti- 
tututo de Polícia Científica.

Secretários farão 
encontro prévio do 
simpósio nacional

Representantes de todos os estados brasileiros se farão 
presentes ao VIII Encontro Nacional de Secretários de Admi­
nistração a ser realizado em João Pessoa, de 26 a 30 do próxi­
mo mês, no salão de convenções do Hotel Tambaú. Além dos 
secretários, participarão também sub-secretários e assesso­
res diretos.

Segundo a Secretaria da Administração, a maioria dos 
secretários já enviou sugestões para os temas, “tanto para os 
debates como para a mesa”. Os temas definitivos que serão 
debatidos durante o encontro em João Pessoa, serão escolhi­
dos na reunião regional de secretários de administração do 
Norte/Nordeste que ocorrerá em Natal a partir de sexta- 
feira. A reunião termina no domingo.

Da reunião a ser realizada em Natal, participarão da Pa­
raíba, o secretário Oswaldo Trigueiro do Valle, José Humber­
to de Carvalho e Silva, Celso de Paiva Leite, José Alves de 
Oliveira e Zilma Medeiros.

Durante os cinco dias de Encontro, secretários de Admi­
nistração de todos os Estados vão debater e discutir assuntos 
de interesse dos Estados’. Como objetivos do Encontro, 
destacam-se maior entrosamento dos secretários para chega­
rem a uma conclusão sobre suas preocupações na área; pro­
curarão conhecer as metas prioritárias em cada Estado, além 
da troca de idéias.

Como conferencistas, além de Oswaldo Trigueiro, a pre­
sença de Celso Antônio Bandeira de Mello, da PUC de São 
Paulo, que abordará o tema “Direito Administrativo”. Na 
abertura, que será feita pelo governador Tarcísio Burity, fa- 
larâff dois secretários, Oswaldo Trigueiro e um outro a ser es­
colhido na reunião de Natal.

Apesar de toda a programação ser definida após a reali­
zação-da reunião de secretários em Natal, o VIII Ensar con­
siste num plenário final onde serão tiradas as conclusões; 
constituída uma comissão de redação para os trabalhos diá­
rios haverá uma ou duas reuniões somente com a presença 
dos secretários e uma outra somente para sub-secretários e 
assessores diretos.

Os secretários virão à João Pessoa acompanhados de 
suas esposas que, durante todo o Encontro, visitarão a Capi­
tal e o interior do Estado.

Setrass construirá 
mais dois Centros 
Sociais em Campina

A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais iniciará ain­
da este mês a construção de mais dois Centros Sociais Urba­
nos em Campina Grande, nos bairros de José Pinheiro e San­
ta Cruz, de acordo com o convênio firmado mês passado en­
tre aquela Secretaria e a Caixa Econômica Federal, que pre­
vê a construção de mais dois CSUs em João Pessoa.

Em João Pessoa os Centros Sociais já estão sendo cons­
truídos no bairro do Rangel e no conjunto Ernesto Geisel. O 
convênio firmado com a Caixa Econômica Federal foi no va­
lor de quarenta milhões de cruzeiros, para a construção dos 
quatro CSUs.

O secretário Adailton Coelho Costa, titular da Setrass, 
anunciou ainda a construção de mais seis Centros Sociais Ur­
banos na Paraíba para este ano, que serão localizados em 
João Pessoa, Campina Grande, Mamanguape, Conceição, 
Pombal e Itaporanga, com recursos do Fundo de Assistência 
Social - FAS- da Caixa Econômica Federal.

Atualmente existem no Estado 12 Centros Sociais Urba­
nos, número que 'será aumentado para 22 até o final do ano. 
O secretário Adailton Costa informou ainda que já enviou ao 
Conselho Nacional deCentros Sociais Urbanos, em Brasília, 
projeto de operacionalização que visa a imelhoriada estrutu­
ra dos CSUs já existentes.

- Isso inclusive trará um grande benefício, já que tam ­
bém cria a oportunidade para funcionamento de grupos de 
produção, que têm por finalidade promover a melhoria de 
renda às comunidades carentes assistidas pelos CSUs, finali­
zou o secretário.

Este ano, Codel vai 
desenvolver planos 
junto a distritos

A Coordenadoria de Desenvolvimento Local - CODEL - 
órgão vinculado à Secretaria do Planejamento e Coordena­
ção Geral, vai apresentar o Plano de Ação para 82, durante o 
Encontro Nacional ide Órgãos deArticulação com os Municí­
pios. que será realizado em Brasília, , nos próximos dias 10 e 
11 deste mês. O evento tem o objetivo de avaliar as experiên­
cias e, principalmente, conhecer as expectativas desses seto­
res para o biênio 1982/83.

O Pl&qo de Ação que será desenvolvido pela CODEL 
para este ano, consta de aplicações de projetos e continuação 
de outros já existentes, tais como Modernização Administra­
tiva dos Municípios e a criação de Associações de Municí­
pios em regiões do Estado. Um projtto novo que deverá ser 
intensificado pela CODEL é de Distrito, promovendo ação 
junto aos Distritos de municípios paraibanos.

Nesse Plano, inclui a continuidade de ações junto aos 
municípios paraibanos, isoladamente ou não. O Encontro em 
Brasília contará com a participação de representantes de ór­
gãos de Articulações com os Municípios de 22 Est£d”8> Que 
vão debater e apresentar seus planos de trabalho n,,s dois 
dias. 0  evento é promovido pela Secretaria de Artifdaçâo 
com os Estados e Municípios, órgão da Secretaria do ^*ane‘ 
jamento da Presidência da República.

O Governador Burity e dona Glauce observam o funcionamento da “Casa da Menina

DNOS investe 60 milhões 
para recuperar sete rios
Sessenta milhões de cruzeiros e 

o que o DNOS - Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento - 
[gastará a partir de abril com obras 
de dragagem em rios paraibanos. O 
projeto de dragagem desses rios 
articula-se diretamente com o Pro- 
várzeas - Programa de Aproveita­
mento Racional de Várzeas, segundo 
o Residente do DNOS na Paraíba, 
José Saraiva. Assim, disse ainda, 
450 mil metros cúbicos de áreas ala­
gadas são aproveitáveis à agricultu­
ra.

O trabalho de dragagem de rios, 
precisamente de suas bacias que va­
riam de extensão, vêm se intensifi­
cando, continua Saraiva, na Paraí­
ba, desde o ano de 1980 quando fo­
ram dragadas 50% dos 716 metros 
cúbicos concluídos em 81. O Minis­
tério do Interior envia nos próximos 
dias as primeiras parcelas dos 60 mi­
lhões de cruzeiros destinados ao fim 
de mais uma etapa de dragagem no 
Estado. Toda a extensão das bacias 
a serem dragadas é campo agricultu- 
rável, comenta o Residente local, 
otimista quanto à ação do sèu de­
partamento junto ao Provárzeas, 
neste período.

Dessa vez, os municípios de 
Caaporã, Alhandra, Rio Tinto, Ma­
manguape, Baia da Traição, Ingá4

Santa Rita, Espirito Santo e Sape 
são os beneficiados com os serviços 
do DNOS. Para isso, a firma cons­
trutora Enarq, que ganhou a concor­
rência para a execução dos trabalhos 
já assina, nas próximas semanas, o 
contrato com o Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento. Se­
gundo o Residente do DNOS na Pa­
raíba, as obras de dragagem na ba­
cias dos rios Caieiras, Sinimbu, Pei­
xe, Mamanguape, Abiaí, Paraíba do 
Norte e Miriri têm inicio ainda em 
fins de março.

Os objetivos principais da dra­
gagem em locais encharcados, ala­
gados ao ponto de não permitir o 
plantio é justamente provocar a uti­
lização dessas áreas “bastante agri- 
culturáveis”, comenta Saraiva. A 
programação do DNOS acha-se em 
perfeita consonância com as ativida­
des do Provárzeas, diz ainda José 
Saraiva, que afirma serem constan­
tes os contatos mantidos pelo seu 
órgão com a Secretaria da Agricul­
tura, Ministério da Agricultura, In- 
cra, DFA - Delegacia Federal da 
Agricultura e Embrater - Empresa 
Brasileira de Assistência Técnica e 
Extensão Rural. Para 82 a progra­
mação do DNOS, em termos de 
projetos elaborados e em elaboráção 
ê bem intensa, finaliza.

Programa construirá açudes
Dentro do Programa de Aproveitamento 

de Recursos Hídricos, coordenado a nível de 
Estado pela Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral, serão construídos este 
jano efuatro açudes públicos no interior do Es-' 
tado. segundo anunciou ontem Pelópidas de 
Gouvêa Seixas, coordenador do Programa. 
Para tanto, a Sudene aprovou o repasse de re­
cursos da ordem de Cr$ 115 milhões, dos Cr$ 
474,5 milhões solicitados para o beneficia- 
mento de 14 municípios.

Esses quatro municípios beneficiados fa­
zem parte da Prioridade 1 apresentada pelo 
PAHR em seu programa de trabalho para 
Í982, no segmento de açudes públicos. Serão 
construídos açudes nos municípios de Serra 
Branca, Água Branca, Piancó e Massarandu- 
ba.

O açude público de Serra Branca terá ca­
pacidade para armazenar 15 milhões e 320 
mil m" de água; o de Água Branca, 2 milhões 
350 mil m ‘ de água; o de Piancó, 2 milhões 
280 mil m ' e o de Massaranduba, 1 milhão) 
160 mil m ‘.

POÇOS PÚBLICOS
Ui no segmento de poços públicos, está 

preyisto para este ano a perfuração e instalação 
de 44, de acordo com o convênio firmado én- 
tre a Sudene e a CDRM. A perfuração desses 
poços custará a importância de Crt 24 mi­
lhões.

Também está prevista a recuperação de 
100 poços no Estado, além de mais duzentos 
para operação e manutenção. Estes últimos 
exigirão recursos da ordem de Crf 38,4 mi­
lhões.

Rede Ferroviária renova 
trilhos na Ilha do Bispo

A Rede Ferroviária Federal S.A está con­
sertando os trilhos que passam pela Ilha do 
Bispo para a passagem dos trens que farão a 
linha João Pessoa-Santa Rita, a ser inaugura­
da no dia 1" de maio, conforme prometeu o 
gôvernador Tarcísio Burity. Também as li­
nhas de Bayeux e Cabedelo farão o percurso 
por aqueles trilhos apó a inauguração.

A renovação dos trilhos está sendo feita 
por 43 operários da Rede Ferroviária Federal, 
segundo informou o mestre da obra, José Car­
los da Silva. Segundo ele, estão sendo troca­
das as madeiras consideradas imprestáveis, 
havendo um aproveitamento dos velhos tri­
lhos. Também a caixa de manobra está sendo 
consertada, já que nessa área existe uma cur­
va que será feita pelos trens.

Os trabalhos de renovação das linhas fo­
ram iniciados ontem pela manhã, não haven­

do um prazo definido para o seu término, em­
bora o mestre José Carlos/ acredite que eles 
possam ser encerrados ainda hoje, devido o 
adiantamento que foi dado aos serviços e o 
bom número de operários trabalhando na 
obra.

No total são 12 quilômetros de trilhos 
que estão em conserto, englobando a área do 
percurso da Ilha do Bispo. Até a data da 
inauguração da linha João Pessoa-Santa Rita 
todos os trilhos que estiverem danificados se­
rão consertados pela Rede Ferroviária Fede­
ral S.A.

Os operários da REFESA entraram num, 
ritmo de trabalho acelerado, visando o térmi- 
jno dã obra dentro de um tempo mínimo, to­
dos munidos‘de capacetes e botas de borra­
cha.

No dia 1- de maio, a linha estará pronta para a inauguração

Pesca da baleia recomeça 
em julho empregando 220

O consultor geral da Copesbra, Guilher­
me Rabay, informou que serão capturadas 
este ano no litoral paraibano 948 baleias, se­
gundo a cota estabelecida recentemente pela 
Comissão Internacional da Baleia. As ativi­
dades de pesca serão iniciadas no dia'19 de ju­
lho, quando 220 funcionários demitidos em 
dezembro do ano passado serão readmitidos.

Segundo Rabay, os funcionários estão 
atualmente trabalhando com peixes vindos

do Estado do Pará. Eles trabalham também 
na manutenção da fábrica da Copesbra para 
que tudo esteja em ordem no mês de julho.

Rabay afirmou, por outro lado,*que este 
ano tudo correrá normalmente durante as 
atividades da pesca da baleia. Ele disse que 
será permitida a permanência de turistas na 
praia de Costinha, sendo no entanto rigorosa­
mente proibido o acesso de visitantes à fábri 
ca da Copesbra.

Estado dará 
mais ajuda 
aos menores

O funcionamento da 
Casa da Menina e a en­
campação do Educandário 
Eunice Weavep - em 
Bayeux, foram os assuntos 
debatidos ontem pela ma­
nhã, na sede da Campanha 
de Assistência ao Menor 
Carente, entre o governador 
Tarcísio Burity, a presi­
dente da CAMC, Glauce 
Burity, o secretário do 
Trabalho Adailton Coelho 
Costa, e o presidente da 
Febemaa, Paulo Romero.

O governador Tarcísio 
Burity ficou inteirado do 
funcionamento da Casa da 
Menina e da forma de 
atendimento dispensado 
às crianças alí internadas, 
visitando inclusive as de­
pendências do prédio da 
instituição. Constatou a 
necessidade de se criar um 
Educandário especializado 
na assistência a menores 
deliquentes, que apresen­
tem conduta anti-social.

Para isso cogitou-se 
na recuperação do Edu­
candário Eunice Weavep, em 
Bayeux, que atende aos fi­
lhos dos leprosos e de famí­
lias carentes, contando 
com a ajuda da Febemaa e 
do Governo do Estado 
através da Secretaria do 
Trabalho, que colaborarão 
com verbas e assistência 
pessoal.

Ingresso de 
jovem na PM 
em debate

Os jovens em idade de pres­
tar serviço militar e que não pos­
sam ser aproveitados pelas Forças 
Armadas - os “excedentes” - de­
vem ficar à disposição, das Poli­
cias Militares, cumprindo o dis­
positivo que os obriga à prestação 
do serviço militar.

Esta é, em síntese, a propos­
ta que o secretário da Segurança 
Pública, coronel Geraldo Navar- 
|ro, apresenta hoje aos secretários 
de Segurança do Nordeste, sob c 
tema “A Prestação do Serviçc 
Militar Inicial por Órgãos da Po­
licia Militar”.

O III Encontro de Secretários 
de Segurança Pública do Nordes­
te é aberto às 10 horas, pelo go­
vernador Tarcísio Burity, no Sa­
lão de Convenções do Hotel Tam­
baú. Meia hora depois dará entre­
vista coletiva à imprensa.

Outra palestra será proferida 
pelo secretário de Segurança da 
Bahia, coronel Durval de Matos, 
sob o tema “Identificação Crimi­
nal de Acordo com o Sistema 
Rock-Well” . À tarde serão apre­
sentados os trabalhos elaborados 
■pelo grupo constituído no II En­
contro, realizado em Recife e 
apresentação de novos, temas. '

Amanhã, às 8 horas, ossecre- 
ários irão a Campina Grande e 

concedem entrevistas à imprensa, 
voltando a João Pessoa às 14 ho­
ras. Duas horas depois todos es­
tarão visitando o Espaço Cultu­
ral, que está sendo construído em 
Tambauzinho.

Encontro de 
Escolas em 
João Pessoa

O 39“ Congresso Nacional de 
Escolas da Comunidade está pre­
visto para 29 de julho no Espaço 
Cultural. O encontro reunira em 
João Pessoa todos os presidentes 
locais das Cenecs - Centro Nacio­
nal de Escolas da Coihunidade 
para troca de experiências e di­
vulgação das tarefas anuais.

O Cenec é uma entidade fi­
lantrópica criada há 42 anóspelo 
paraibano, de Picuí, Filipe Tnia- 
Igo Gomes, hoje, Súperintendente 
da instituição que abriga, somen­
te na Paraíba 49 escolas, que con­
gregam alunados carentes, rece­
bem ajuda da própria comunida­
de para seu funcionamento e 
atualmente mantém estreitas li­
gações com o Ministério da Edu­
cação e Cultura. No Brasil, exis­
tem 1.350 escolas com um núme­
ro de 500 mil aluqos.

Na Paraíba, o Presidente da 
Cenec, Antonio Itapuan, que on­
tem recebeu a visita do superin­
tendente nacional Filipe Thiago, 
explicou que o funcionamento 
desses estabelecimentos de ensi­
no depende muito do interesse dí 
comunidade. Os pais dos alunos, 
prefeitos, pessoas interessadas 
em ajudar fazem com que essas 
escolas nasçam e não morram.

Nota Quente fará o 
super-sorteio para 
a Copa na Espanha

Um super-sorteio da campanha Nota Quente, 
a Sorte da Gente, promovida pela Secretaria de 
t  inanças do Estado, será realizado no próximo 
fi'ês quando, além dos prêmios normalmente ofe­
recidos, serão sorteadas duas passagens de avião 
para a Espanha, durante a Copa do Mundo em ju­
nho próximo, com todas as despesas de hospeda­
gem por conta da campanha.

O motivo desse super-sorteio, segundo fontes 
da Colnissão Executiva da Nota Quente, é devido 
ao “grande êxito obtido no sorteio extra realizado 
em dezembro passado”. Os organizadores da cam­
panha já providenciaram as reservas de passagens 
e ingressos para que os sorteados possam assistir a 
todos os jogos do Brasil, inclusive a finalissima.

Para concorrer ao sorteio da Copa, terão vali­
dade as notas fiscais emitidas desde o dia D de 
dezembro último e que não tenham concorrido ao \  
sorteio do fim do ano. Os envelopes poderão ser 
depositados até o dia 31 deste mês, nos mesmos 
postos de recolhimento.

Além das duas passagens para a Espanha, a 
campanha da Nota Quente oferecerá os prêmios 
normais, ou seja, aparelhos de TV a cores e preto 
e branco, aparelhos de som, refrigeradores, bici­
cletas, circuladores de ar, baterias completas de 
cozinha, cadernetas de poupança Paraiban, entre 
vários outros.

Aspectos da língua 
e da literatura vão 
ser debatidos hoje

Língua e Literatura regionais entram hoje em 
debate, na Paraíba. A Fundação Casa de José 
Américo e a Secretaria de Educação e Cultura 
abrem hoje, às 19h30m, na antiga Fafi-Faculdade 
de Filosofia, o Seminário de Língua e Literatura 
Regionais, reunindo especialistas em literatura 
popular, sociolinguistas e críticos literários.

Coordenado pela professora Maria do Socorro 
Aragão, o encontro reunirá, dentre outros, os es­
pecialistas Gilmar Teodoro Pais (São Paulo), Luiz 
PiVa (Brasília), Luís Antonio Marcushi e Luiz Ta­
vares Júnior (Pernambuco)..

O seminário inscreveú professores e estudan­
tes universitários e do 2‘-’ Grau, jornalistas, escrito- ,  
res e críticos literários. A segunda etapa do semi­
nário será desenvolvida entre 10 e 12 deste mês.

A terceira fase vai de 17 a 19; a quarta de 24 a 
26 e a última de 31 de março e 2 de abril. Os parti­
cipantes serão informados acerca de obras e auto­
res regionalistas nordestinos, enfocando os traba­
lhos, principalmente, de escritores como Gracilia- 
no Ramos, José Américo de Almeida, José Lins " 
Rego, Mário Palmério e Herberto Sales.

Mais 2 carros-pipa 
vão abastecer área 
atingida pela seca

Mais dois carros-pipa foram adquiridos esta semana para 
o abastecimento d‘água às populações dos municípios ' atin­
gidos pela estiagem no Estado. Segundo informou ontem o co­
ronel Renato Macário, chefe da Coordenadoria de Defesa Civil 
da Paraiba-Codecipa-, órgão vinculado á Secretaria de Trans­
portes e Obras Públicas do Estado, estão mobilizados 134 
carros-pipa em 77 municípios paraibanos.

Além dos dois carros-pipa adquiridos esta semana, em fe­
vereiro foram mobilizados mais 17. O coronel Macário expli­
cou que a aquisição de mais carros se fez necessária porque as 
chuvas ainda não estão sendo suficientes para o abastecimento 
das populações carentes. Além disso, os reservatórips de água 
existentes naqueles municípios estão escasseantio.

Os carros-pipa atendem às populações nas microrrep’''-  3 
do Catolé do Rocha, Seridó Paraibano, Curimataú, Pilmo . 
da Borborema, Litoral Paraibano, Sertão de CajazeiraS, Alto * 
Piranhas, Cariris Velhos, Agreste da Borborema, Agro Pastoril 
do Baixo Paraíba e Serra do Teixeira. Os dois carros-pipa re­
centemente adquiridos foram transferidos para a Região dos 
Cariris Velhos e Serra do Teixeira.

Sequestro, incêndio 
e prisão avaliados 
por Comitê Popular

O Comitê Permanente de Apoio às Lutas Populares reali­
zou uma reunião segunda-feira à noite para avaliar o quadro 
de violência dentro do Estado e fatos ocorridos recentemente, - 
como o incêndio ao carro do advogado Wanderley Caixe e a 
prisão de três rapazes que estavam trabalhando na divulgação 
do Encontro da Mulher Paraibana.

Durante a reunião, além desses fatos, foi avaliada a situa­
ção na área rural, o sequestro do frei Hermano José e de 
Eduardo Loureiro, membro do CDDH da Arquidiocese, entre 
outros.

Ficou decidido durante o encontro que na próxima sexta- 
feira à noite, no CDDH, será estudada uma forma de protestar 
contra esses fatos, numa reunião que deverá contar com a pre­
sença do arcebispo Dom José Maria Pires e de representantes 
das entidades populares.

Participarão da reunião de segunda-feira as seguintes en- . 
tidades; Centro de Defi sa dos Direitos Humanos, Comissão 
do I Encontro da Mulher Paraibana, Associação de Funcioná­
rios da UFPb, representantes do PMDB, Comissão Executiva 
de Unidade, Sffidical, e outras.

Banco Cooperativo 
instalará mais uma 
agência na Paraíba

Está garantida a instalação de uma nova agência do Ban­
co Nacional de Crédito Cooperativo na Paraíba, localizada no 
município de Patos. A informação foi prestada ontem, em Bra-'1 
silia, pelo secretário da Agricultura e Indústria e Comércio, 
Marcos Baracuhy, que permaneceu durante todo o dia reunido 
com a direção geral desta entidade bancária, discutindo as­
suntos de intergsse do Governo do Estado.

Também ficou definido ontem que o BNCC liberará^ re­
cursos para as cooperativas do Estado adquirirem a produção 
agricola da safra 82/83, cuja colheita começará a ser feita den­
tro de noventa dias, sendo prioritária a compra de algodão.
Por outro lado, o secretário Marcos Baracuhy não pôde manter 
contatos no Ministério da Agricultura, ficando seus compro­
missos adiados para a sua próxima viagem à capital federal.

Ele esclareceu ainda que a intalação da agência do 
BNCC em Patos já havia sido pleiteada pelo governador Tarei- 
sio Burity em contatos anteriores com a direção do Banco. 
Marcos Baracuhy retornou ontem à noite, devendo.hoje mes­
mo despachar normalmente em seu gabinete.


